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OBREIROS DA VIDA ETERNA

André Luiz  (Espírito)

Obra psicografada por Francisco Cândido Xavier e publicada em 1946 pela FEB.

1a Reunião
Objeto do estudo: Prefácio e Capítulos I a III.

Questões para debate

A. Existem também - fora da Crosta terrestre - sociedades e instituições, templos e lares, onde vivem pessoas? (Prefácio, pp. 7 a 10. Veja também o item 1 do texto para consulta.)
B. Que fato levou o instrutor Albano Metelo a engajar-se no serviço de auxílio ao próximo? (Cap. 1, pp. 13 a 18. Veja também os itens 3 e 4 do texto citado.)
C. Que é que o instrutor Metelo disse a respeito da estrutura física do mundo espiritual? (Cap. 1, pp. 18 a 20. Veja também o item 5 do texto citado.)
D. No Santuário da Bênção reuniram-se três grupos socorristas, dirigidos respectivamente por Semprônia, Nicanor e Jerônimo. Que tarefas deveriam eles desenvolver na Crosta? (Cap. 2, pp. 25 e 26. Veja também o item 8 do texto citado.)
E. Que advertência foi feita pelo instrutor Cornélio a respeito do valor da palavra? (Cap. 2, pp. 26 a 28. Veja também o item 9 do texto citado.)

F. Que é que, segundo o assistente Barcelos, faltou à doutrina de Freud? (Cap. 2, pp. 29 a 33. Veja também os itens 10 e 11 do texto citado.)

G. De que forma o assistente Barcelos pretendia atuar para ajudar, de modo efetivo, os candidatos à perturbação da mente? (Cap. 2, pp. 33 a 35. Veja também o item 12 do texto citado.)

H. De onde provêm os antagonismos domésticos e os temperamentos aparentemente irreconciliáveis que se verificam na intimidade dos lares? (Cap. 2, pp. 35 a 37. Veja também o item 13 do texto citado.)
Texto para consulta

1. O mistério da morte - Emmanuel, em seu prefácio, nos diz que o homem moderno, embora esteja devassando os segredos da estratosfera e do subsolo, esbarra, ante os pórticos do sepulcro, com a mesma aflição dos egípcios, dos gregos e dos romanos de épocas recuadas. Os séculos que varreram civilizações e refundiram povos, não transformaram a misteriosa fisionomia da sepultura. A morte continua ferindo sentimentos e torturando inteligências. Foi o Espiritismo, segundo Emmanuel, que começou o inapreciável trabalho de positivar a continuação da vida além da morte, fenômeno natural no caminho da ascensão. Esferas múltiplas de atividade espiritual interpenetram-se nos diversos setores da existência. A morte não extingue a colaboração amiga, o amparo mútuo, a intercessão confortadora, o serviço evolutivo. As dimensões vibratórias do Universo são infinitas, como infinitos são os mundos que povoam a Imensidade. Lembra ele que Kardec refere-se em sua obra várias vezes à erraticidade, onde considerável número de criaturas humanas desencarnadas estaciona. Emmanuel acrescenta que transferir-se alguém da esfera carnal para a erraticidade não significa ausentar-se da iniciativa ou da responsabilidade, nem vaguear em turbilhão aéreo, sem diretivas essenciais. E lembra que, como acontece aos que chegam à Crosta, os que dela saem encontram igualmente sociedades e instituições, templos e lares, onde o progresso continua para o Alto, a mostrar-nos que a morte é campo de seqüência, sem ser fonte milagreira,  e que, aqui ou além, o homem é fruto de si mesmo, e as leis divinas são eternas organizações de justiça e ordem, equilíbrio e evolução. (Prefácio, pp. 7 a 10)

2. O Templo da Paz - Jerônimo conduziu André e seus amigos ao Templo da Paz, situado na zona consagrada ao serviço de auxílio, onde esclarecido instrutor comentaria as necessidades de cooperação junto às entidades infelizes, nos círculos mais baixos da vida espiritual que rodeiam a Crosta. Edificado no sopé de graciosa colina, o Templo apresentava aspecto festivo, em virtude da iluminação feérica que projetava singulares efeitos nos caminhos adjacentes. Suas torres, à maneira de agulhas brilhantes, alongavam-se pelo céu, contrastando com o indefinível azul da noite clara. Numerosos grupos de irmãos se dirigiam ao interior; eram entidades de todas as condições, mostrando o interesse geral pelas lições em perspectiva. Jerônimo, André, padre Hipólito e a enfermeira Luciana formavam pequena equipe de trabalho incumbida de operar na Crosta, durante trinta dias, em caráter de auxílio e estudo, com vistas ao seu desenvolvimento espiritual. Naquela noite, falaria no Templo o Instrutor Albano Metelo, um denodado trabalhador das tarefas de auxílio aos ignorantes e sofredores dos círculos imediatos à Crosta, que apareceu na tribuna sob a figura de um ancião de porte respeitável, cujos cabelos lhe teciam uma coroa de neve luminosa e de cujos olhos, calmos e lúcidos, irradiavam-se forças simpáticas que, de súbito, dominaram os corações dos presentes. (Cap. 1, pp. 11 a 13)

3. A palavra de Albano Metelo - Depois que o Instrutor Metelo estendeu sobre a assembléia sua mão amiga, ouviu-se o coro do Templo da Paz entoando o hino "Glória aos Servos Fiéis", cuja letra roga ao Senhor suas bênçãos para seus servos fiéis, desfilando versos lindíssimos em homenagem aos mensageiros do Cristo que semeiam a esperança onde passem. O Instrutor ouviu o hino, de olhos molhados, enquanto a maioria da assembléia disfarçava discretamente as lágrimas que os acentos harmoniosos do cântico lhe arrancavam do coração. Em sua palestra, o Instrutor apelou para as energias mais recônditas dos cooperadores ali presentes, recordando que as zonas purgatoriais multiplicavam-se, assustadoramente, em torno dos homens encarnados. Distantes dos teatros de angústia, vinculados à colônia espiritual "Nosso Lar", nem sempre os Espíritos formulam uma idéia exata da ignorância e da dor que atormentam a mente humana, quanto aos problemas da morte; mas, quando deles tomam conhecimento, sentem a necessidade de auxiliar os que jazem na retaguarda, visto que não é completo o regozijo havendo lágrimas atrás de nossos passos. É, sem dúvida, nobre todo impulso de atingir o cume; entretanto, que veremos após a ascensão? Metelo fez a indagação e ele mesmo respondeu dizendo que, entre os júbilos de alguns, identificaríamos a ruína e a miséria de multidões incalculáveis... (Cap. 1, pp. 13 a 16)

4. Um sol penetra o antro das sombras - O Instrutor Metelo lembrou então sua experiência pessoal em busca da iluminação própria, que noutro tempo ele procurara atingir, apressadamente. A Luz o fascinava e, por isso, rompeu todos os laços que o retinham em baixo, encetando a jornada ascensional. No início, feriu-se nos espinhos pontiagudos da estrada e experimentou atrozes desenganos... Conseguiu, porém, vencer os óbices imediatos, ganhando, jubiloso, pequenina eminência. Olhando em torno de si espantou-o, contudo e de modo intenso, a visão terrífica do vale: o sofrimento e a ignorância dominavam em plena treva. Disputas, ódios, egoísmo e a vaidade imperavam, criando sofrimentos por toda parte. Metelo chegou a julgar-se feliz, diante da posição que o distanciava de tantas angústias; mas, quanto mais se vangloriava, eis que certa noite notou que o vale fora invadido por refulgente luz. Que sol misericordioso visitava o antro sombrio da dor? Seres angélicos desciam, céleres, de radiosos pináculos, acorrendo às zonas mais baixas, obedecendo ao poder de atração da claridade bendita. Perguntou, então: "Que acontecera?" Um mensageiro espiritual lhe respondeu: "O Senhor Jesus visita hoje os que erram nas trevas do mundo, libertando consciências escravizadas". Aquilo lhe serviu de grande lição: para onde marchava seu Espírito, despreocupado da imensa família humana? por que se enojar ante o vale, se o próprio Jesus trabalhava, solícito, para que a Luz de Cima penetrasse as entranhas da Terra? como subir sozinho, organizando um céu exclusivo para sua alma, lastimavelmente abstraído dos valores da cooperação que o mundo lhe prodigalizava com generosidade e abundância? Metelo deteve-se então e voltou nos próprios passos, porquanto, à medida que os Espíritos penetram o domínio das alturas, imprimem-se em sua mente e coração as leis sublimes da fraternidade e da misericórdia, tal como ocorreu com os grandes orientadores da Humanidade, que não mediram a própria grandeza senão pela capacidade de regressar aos círculos da ignorância, para exemplificar o amor e a sabedoria, a renúncia e o perdão aos semelhantes. (Cap. 1, pp. 16 a 18)

5. Céu e inferno estão dentro de nós mesmos - O palestrante disse também que é comum pensar que vaidade e egoísmo somente vitimam os homens encarnados. Sabemos hoje, porém, que depois do túmulo há simplesmente continuação da vida. Céu e inferno residem dentro de nós. A virtude e o defeito, o equilíbrio e a desarmonia, o esforço de elevação e a probabilidade da queda continuam no além-túmulo, compelindo a todos à serenidade e à prudência. Esclareceu então: "Não nos encontramos senão em outro campo de matéria variada, noutros domínios vibratórios do próprio planeta em cuja Crosta tivemos experiências quase inumeráveis". É por isso que a solidariedade deve estar presente na vida de todos, certos de que há multidões de pessoas a errarem "no vale da sombra e da morte", aguardando a ajuda dos benfeitores desencarnados, dado que pouco, a esse respeito, pode-se esperar dos irmãos encarnados, que não conseguem entender que as dependências da Terra não se restringem à Esfera da Crosta sobre a qual os homens pousam os pés. Com efeito, acentuou o Instrutor Metelo, os braços acolhedores deste planeta se estendem pelo espaço além, ofertando a todos outros campos de aprimoramento e redenção.  (Cap. 1, pp. 18 a 20)

6. Zonas purgatoriais - O Instrutor Metelo insistiu ainda uma vez em que não podemos desdenhar a honra de servir, de conformidade com os desígnios do Divino Mestre Jesus, recordando que a semeadura do bem produzirá a felicidade sem fim... Depois, após invocar as Forças Divinas, raios de claridade azul-brilhante choveram no recinto, trazendo a resposta do Plano Superior. Foi quando Metelo fez exibir num grande globo de substância leitosa, situado na parte central do Templo, vários quadros vivos do seu campo de ação nas zonas inferiores. Tratava-se de fotografia animada, com apresentação de todos os sons e minúcias anatômicas inerentes às cenas observadas por ele, em seu ministério de bondade cristã. Desencarnados infelizes, em despenhadeiros de dor, imploravam piedade. Monstros de variadas espécies, desafiando as antigas descrições mitológicas, compareciam horripilantes, ao pé de vítimas desventuradas. As paisagens não somente emocionavam: infundiam terror. Na intimidade da massa leitosa, adquiriam expressões de vivacidade indescritível. Apareciam soturnas procissões de seres humanos despojados do corpo, sob céus nevoentos e ameaçadores, cortados de cataclismos de natureza magnética. Pela primeira vez, André contemplava semelhante demonstração, sem disfarçar a emoção. Para onde iam aquelas fileiras imensas de Espíritos sofredores? como se sustentariam os ajuntamentos de almas desalentadas e semi-inconscientes? E o Instrutor Metelo revelou que ali, naqueles centros expiatórios, se encontravam aqueles que foram, na última existência terrestre, os seus próprios pais, prisioneiros ainda de torturantes recordações. (Cap. 1, pp. 21 e 22)

7. As tarefas de auxílio são as mais variadas - Finda a palestra, vários grupos foram apresentados ao Instrutor Metelo por um dos dirigentes do Templo. A impressão era de que a assembléia formava-se quase integralmente de legítimos interessados nos trabalhos espontâneos de ajuda ao próximo. Ali estavam reunidas equipes que se consagravam às mais diferentes missões. Uns dedicavam-se ao amparo de criminosos desencarnados, outros ao socorro de mães aflitas colhidas pela desencarnação inesperada, outros se interessavam pelos ateus, pelas consciências encarceradas no remorso, pelos enfermos na carne, pelos agonizantes na Crosta, pelos Espíritos dementados, pelas crianças desencarnadas em dificuldade, pelas almas desanimadas e tristes, pelos desequilibrados de todos os matizes, pelos missionários perdidos ou desviados, pelas entidades jungidas às vísceras cadavéricas, pelos trabalhadores da Natureza necessitados de inspiração e carinho. A todos o mentor endereçava uma sentença generosa de estímulo e admiração. A equipe chefiada por Jerônimo, formada por um ex-padre católico, uma enfermeira e um médico, além do Assistente, tinha por objetivo atender a cinco dedicados colaboradores da causa do bem, prestes a desencarnarem na Crosta. Quando o pequeno grupo saiu do Templo da Paz, lá fora a noite de maravilhas era bem uma festa silenciosa, em que o aroma das flores convidava para o banquete celeste da luz. (Cap. 1, pp. 23 e 24)

8. No Santuário da Bênção - Na véspera da partida, o grupo de André Luiz foi ao Santuário da Bênção, situado na zona dedicada aos serviços de auxílio, onde, conforme Jerônimo havia informado, receberiam a palavra de mentores iluminados, habitantes de regiões espirituais mais elevadas. Jerônimo não desejava partir sem uma oração no Santuário, o que fazia habitualmente, antes de entregar-se aos trabalhos de assistência sob sua direta responsabilidade. À tardinha, pois, encontraram-se os companheiros em vastíssimo salão, singularmente disposto, onde grandes aparelhos elétricos se destacavam, ao fundo, atraindo-lhes a atenção. A reduzida assembléia era seleta e distinta. A casa não recebia mais de vinte expedicionários de cada vez. Por isso, apenas três grupos de socorro, prestes a partir a caminho de regiões inferiores, aproveitavam a oportunidade naquela noite: o grupo dirigido por Semprônia, que seguiria em tarefa de amparo aos asilos de crianças desprotegidas; a equipe chefiada por Nicanor, que se dedicaria à colaboração, por algum tempo, nas tarefas de assistência aos loucos de antigo hospício, e, por fim, o grupo conduzido por Jerônimo, cuja finalidade na Crosta era auxiliar cinco amigos em processo de desencarnação. O Instrutor Cornélio, que era o diretor da instituição, demonstrava simplicidade e fidalguia para com todos.  (Cap. 2, pp. 25 e 26)

9. A palavra cria imagens vivas - Cornélio lembrou, em sua conversa com os companheiros, a importância da palavra, esclarecendo que a conversação cria o ambiente e coopera em definitivo para o êxito ou para a negação, sendo indispensável sanar os velhos desequilíbrios das intromissões verbais desnecessárias e, muitas vezes, perturbadoras e dissolventes. "A palavra dita a seu tempo é maçã de ouro em cesto de prata", asseverou ele, reportando-se a um profeta do passado. Se estamos, pois, interessados na elevação, é inalienável dever o conhecimento exato do valor "tempo", estimando-lhe a preciosidade e definindo cada coisa e situação em lugar próprio, para que o verbo, potência divina, seja em nossas ações o colaborador do Pai. Disse Cornélio que é lamentável se dê na Crosta tão escassa atenção ao poder do verbo e referiu que nas mais respeitáveis instituições do mundo carnal, segundo informes fidedignos das autoridades espirituais, a metade do tempo é despendida inutilmente, através de conversações ociosas e inoportunas. Não entendem os homens que o verbo cria imagens vivas, que se desenvolvem no terreno mental a que são projetadas, produzindo conseqüências boas ou más, segundo sua origem. Essas formas naturalmente vivem e proliferam e, dada a inferioridade dos desejos e das aspirações humanas, não se destinam senão a serviços destruidores, através de atritos formidáveis, embora invisíveis. Declarou, por fim, que, ao assumir a direção daquela casa, trouxe instruções do Mais Alto para suprimir todos os comentários tendentes à criação de elementos adversos aos júbilos da Bênção Divina. Eis aí a razão de mentores de Mais Alto poderem fazer-se sentir no Santuário, visto que a ausência de qualquer palavra menos digna e a presença contínua de fatores verbais edificantes facilitam a elaboração de forças sutis, nas quais os orientadores de grande elevação encontram acessórios para se adaptarem, de algum modo, às necessidades dos seus pupilos na edificação comum. As reações contra isso foram, contudo, apreciáveis, porquanto muitos buscavam o Santuário sem qualquer preparação íntima. Desde o primeiro dia, porém, ele golpeara fundo o velho hábito e durante alguns dias dedicou o tempo ensinando a todos a reverência devida ao Senhor, a necessidade da limpeza interna do pensamento e a abolição do feio costume de tentar o suborno da Divindade com falaciosas promessas. Depois, registros vibratórios foram instalados, assinalando a natureza das palavras em movimento, passando a ser muito fácil identificar os infratores e barrar-lhes a entrada na Câmara de Iluminação, onde as preces são feitas... (Cap. 2, pp. 26 a 28)

10. Problemas de obsessão e loucura - Enquanto esperavam o horário marcado para a visita dum mensageiro de alta expressão hierárquica, que iria dirigir sua palavra a todos os trabalhadores presentes, André e os demais puderam estabelecer uma proveitosa conversação sobre as atividades de auxílio espiritual. Interessante notar a observação feita por Cornélio a respeito do horário: "Considerando o preito de amor que devemos aos que nos orientam do Plano Superior, não convém emitir a nossa invocação de bênçãos, nem antes, nem depois do horário estabelecido". André pôde conversar então com o Assistente Barcelos, pertencente à equipe que se destinava à assistência aos loucos. Barcelos fora dedicado professor na Crosta e interessava-se carinhosamente pela Psiquiatria sob novo prisma. O assunto versou sobre o problema da loucura: "Inegavelmente, disse o Assistente, a loucura é um campo doloroso da redenção humana. Tenho motivos particulares para consagrar-me a esse setor da medicina espiritual e asseguro-lhe que dificilmente encontraríamos noutra parte tantos dramas angustiosos e problemas tão complexos". Depois, ele revelou que vinha arquivando muitas informações atinentes ao assunto, havendo concluído que, com exceção de raríssimos casos, todas as anomalias de ordem mental se derivam dos desequilíbrios da alma. Mencionou também que a quantidade de doentes, nesse particular, é tão grande, que não sobra outro recurso além da resignação, pois o número de servidores capazes de socorrê-los eficazmente é muito reduzido. Nos casos de perseguição sistemática das entidades vingativas e cruéis – as obsessões pertinazes – temos, invariavelmente, uma tragédia humana iniciada no presente com a imprevidência dos interessados, ou que vem do passado próximo ou remoto, através de pesados compromissos. "Se os psiquiatras modernos – disse ele – penetrassem o segredo de semelhantes fatos, iniciariam a aplicação de nova terapêutica à base dos sentimentos cristãos, antes de qualquer recurso à hormonioterapia e à eletricidade". (Cap. 2, pp. 29 a 31)

11. O que falta à doutrina de Freud - Barcelos, continuando a falar sobre os processos obsessivos, disse que os cúmplices e personagens desses dramas silenciosos, muita vez ignorados por outros homens, antecedendo os comparsas no caminho da morte, tornam, amedrontados, ao convívio dos seus, em face das sinistras conseqüências com que se defrontam além-túmulo. Agarram-se instintivamente à organização magnética dos companheiros encarnados ainda na Crosta, viciando-lhes os centros de força, relaxando-lhes os nervos e abreviando o processo de extinção do tônus vital, porque têm sede das mesmas companhias junto às quais se lançaram em pleno abismo. Barcelos, que foi na Terra discípulo de Freud, disse depois que somente no plano espiritual pôde reconhecer os elos que lhe faltaram ao sistema de positivação das origens de psicoses e desequilíbrios diversos. Os "complexos de inferioridade", o "recalque", a "libido", as "emersões do subconsciente" não constituem fatores adquiridos no curto espaço de uma existência terrestre, mas, sim, característicos da personalidade egressa das experiências passadas. A subconsciência é, de fato, o porão dilatado de nossas lembranças, o repositório das emoções e desejos, impulsos e tendências que não se projetaram na tela das realizações imediatas, mas se estende muito além da zona limitada de tempo de uma existência terrestre. Representa a estratificação de todas as lutas com as aquisições mentais e emotivas que lhes foram conseqüentes, após a utilização de vários corpos. Faltam, pois, às teorias de Freud e de seus continuadores a noção dos princípios reencarnacionistas e o conhecimento da verdadeira localização dos distúrbios nervosos (
), cujo início se verifica, quase que invariavelmente, no corpo perispiritual, portador de sérias perturbações congênitas, em virtude das deficiências de natureza moral, cultivadas com desvairado apego em existências passadas.   (Cap. 2, pp. 31 a 33)

12. As psicoses e a reencarnação - O Assistente Barcelos revelou que, ultimamente, seu esforço maior era junto à região inspiracional dos médicos humanitários, para que os candidatos involuntários à perturbação sejam auxiliados a tempo. A razão é simples. Depois de verificada a loucura propriamente dita, na maioria dos casos terminou o processo de desarmonia psíquica e torna-se muito difícil conduzir a restauração perfeita aos alienados, embora seja incessante a luta pelo restabelecimento integral da percentagem possível de enfermos. Antes do desequilíbrio completo, há enorme período em que o socorro do psiquiatra pode ser providencial e eficiente. Por isso o seu trabalho no campo preventivo, inspirando diretamente os médicos bem intencionados, para que eles auxiliem o provável alienado, a tempo, empregando a palavra confortadora e o carinho restaurador. Embora as psicoses sejam, de acordo com os tratadistas, divididas em cinco classes: as de natureza paranóica, perversa, mitomaníaca, ciclotímica e hiper-emotiva, englobando, respectivamente, a mania de perseguição e o delírio de grandeza, os desequilíbrios e fraquezas de ordem moral, a histeria e a mitomania, os ataques melancólicos e as fobias e crises de angústia, não se pode ignorar, no caso, o conceito moralizador da personalidade congênita, em processo de melhoria gradativa, que devemos divulgar no mundo, espalhando enunciados novos que atravessem a zona de raciocínios falíveis do homem e lhe penetrem o coração, restaurando-lhe a esperança no eterno futuro e revigorando o ser em suas bases essenciais, esclareceu Barcelos. As noções reencarnacionistas renovarão a paisagem da vida na Crosta da Terra, conferindo à criatura não somente as armas com que deve guerrear os estados inferiores de si própria, mas lhe fornecendo o remédio eficiente e salutar.  Faz muitos séculos, Plotino afirmou que toda a Antigüidade aceitava como certa a doutrina de que, se a alma comete faltas, é compelida a expiá-las, padecendo em regiões tenebrosas, regressando, em seguida, a outros corpos, a fim de reiniciar suas provas. Falta, desse modo, lamentavelmente, aos nossos companheiros de Humanidade – acrescentou Barcelos – o conhecimento da transitoriedade do corpo físico e o da eternidade da vida, do débito contraído e do resgate necessário, em experiências e recapitulações diversas.  (Cap. 2, pp. 33 a 35)

13. Conflitos familiares e enfermidade - O Assistente referiu-se, em seguida, às necessidades de esclarecimento dos homens, perante os seus próprios companheiros de plano evolutivo. No círculo das recordações imprecisas, a se traduzirem por simpatia e antipatia, vemos a paisagem das obsessões transferida ao campo carnal, onde, em obediência às lembranças vagas e inatas, os homens e as mulheres, jungidos uns aos outros pelos laços de consangüinidade ou dos compromissos morais, se transformam em perseguidores e verdugos inconscientes entre si. Os antagonismos domésticos, os temperamentos aparentemente irreconciliáveis entre pais e filhos, esposos e esposas, parentes e irmãos, resultam dos choques sucessivos da subconsciência, conduzida a recapitulações retificadoras do pretérito distante. Congregados de novo na luta expiatória ou reparadora, as personagens dos dramas, que se foram, passam a sentir e ver, na tela mental, dentro de si mesmas, situações complicadas e escabrosas de outra época, carregando consigo fardos pesados de incompreensão, atualmente definidos por "complexos de inferioridade". Identificando em si questões e situações íntimas, inapreensíveis aos demais, o Espírito reencarnado que adquire recordações, não obstante menos precisas, do próprio passado, candidata-se inelutavelmente à loucura. Eis onde se encontra uma percentagem cada vez maior de possíveis alienados, a requererem o concurso de psiquiatras e neurologistas, que, todavia, se conservam em posição oposta à verdade, presos à conceituação acadêmica e às rígidas convenções dos preceitos oficiais. Esses são os pacientes que interessavam de perto os estudos de Barcelos: as vítimas anônimas da ignorância do mundo, os infortunados desentendidos que, de loucos incipientes, prosseguem, pouco a pouco, a caminho do hospício ou do leito de enfermidades ignoradas, tão somente porque lhes faltam a água viva da compreensão e a luz mental que lhes revelem a estrada da paciência e da tolerância, em favor da redenção própria. (Cap. 2, pp. 35 a 37)

14. Projeção de forças mentais - A atmosfera no Santuário da Bênção permanecia embalsamada de suave perfume. Cornélio recomendou a todos a oração fervorosa e o pensamento puro e, depois, estacou à frente de reduzida câmara estruturada em substância análoga ao vidro puro e transparente. Era um gabinete cristalino, em cujo interior poderiam abrigar-se, à vontade, duas a três pessoas. Cornélio, após longo intervalo destinado à preparação mental dos visitantes, propôs-lhes que projetassem suas forças mentais sobre a tela cristalina: o quadro a ser formado constaria de paisagem simbólica, em que águas mansas, personificando a paz, alimentassem vigorosa árvore, a representar a vida. Ele assumiria a responsabilidade da criação mental do tronco, enquanto os chefes das missões criariam o lago tranqüilo e os demais colaboradores deveriam formar a veste da árvore, a vegetação de contorno do lago e o firmamento da paisagem mental. O quadro formado seria oferecido ao ilustre visitante que chegaria dentro em breve. Depois do tempo combinado de concentração profunda, André contemplou os resultados da experiência: o gabinete estava fundamente transformado; águas de indefinível beleza e muito azuis refletiam uma nesga de firmamento, banhando as raízes de venerável árvore, cujo tronco dizia da própria grandiosidade; miniaturas de cúmulos e nimbos estacionavam no céu, mas as bordas do lago figuravam-se quase nuas e os galhos do tronco apresentavam-se vestidos escassamente... O Instrutor Cornélio dirigiu-se aos companheiros com firmeza, dizendo que sua obrigação não fora integralmente cumprida. E concedeu-lhes mais quinze minutos para conclusão da obra. A pequena assembléia pôs-se de novo à concentração e à projeção mental. Quando soou o sinal, André chorou ao ver o resultado: o desenho vivo da gramínea que sua esposa e seus filhos tanto haviam estimado, em sua casa terrestre, adornava as margens, com um verde maravilhoso, e as mimosas flores azuis, assemelhando-se a miosótis silvestres, surgiam abundantes... A árvore cobrira-se de folhagem farta, e vegetação de singular formosura completava o quadro, que lhe pareceu digno de primoroso artista da Terra. (Cap. 3, pp. 38 a 41)

15. A visita do venerável Asclépios - Cornélio sorriu, evidenciando grande satisfação com a obra concluída, e determinou que dois auxiliares conservassem a destra unida ao gabinete, como haviam feito desde o início da projeção mental. De repente, como se uma operação magnética desconhecida tivesse sido posta em ação, a pintura começou a dar sinais de vitalidade temporária. Algo de leve, como um caricioso sopro da Natureza, agitou brandamente a árvore respeitável, balouçando os arbustos e a erva e encrespando as águas azuis do lago. A visão da gramínea que recordava seu lar produziu em André um pensamento de angustiosa saudade de seu antigo lar, ameaçando, de súbito, seu coração ainda frágil. Vigorosas reminiscências absorveram-lhe o ser, oprimindo inesperadamente a sua alma e transmitindo-lhe o anseio de arrebatar seus filhos, compulsoriamente, da Crosta, para reuni-los ao seu lado, em novo ninho, sem mais separação... As lágrimas resultantes desse sentimento estavam prestes a cair. Bastou, no entanto, um olhar de Jerônimo para que André se reajustasse. Nesse momento, Cornélio dirigia-se em prece ao Pai da Criação Infinita, a quem rogou bênçãos para os companheiros que deveriam, no dia imediato, partir a caminho dos círculos inferiores, semeando o bem. Finda a prece, notou-se que a paisagem, formada de substância mental, começou a iluminar-se em seus mínimos contornos. Parecia que pequeno sol surgiria à vista de todos, no quadro singular. Raios fulgurantes penetravam o fundo esmeraldino e vinham refletir-se nas águas. Cornélio exclamou, então, de mãos erguidas para o alto: - Bem-vindo seja o portador de Nosso Pai Amantíssimo! Foi quando alguém apareceu no gabinete, entre a vegetação e o céu. Semelhava-se a um sacerdote de culto desconhecido, trajando túnica lirial. Fisionomia simpática de ancião, apresentava-se nimbado de luz indescritível e seu olhar mantinha a todos extasiados e presos, num misto de veneração e encantamento. Via-se, contudo, apenas seu busto cheio, parecendo que os membros inferiores se ocultavam na folhagem abundante. Os braços e mãos, contudo, revelavam-se com todas as minúcias anatômicas, porquanto com a destra ele abençoava a todos num gesto amplo, mantendo na outra mão pequeno rolo de pergaminhos brilhantes, deixando perceber dourado cordão atado à cinta. Era Asclépios, o emissário do Cristo, que falaria à assembléia atenta. (Cap. 3, pp. 41 a 44)

2a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos III a V.

Questões para debate

A. Que devemos fazer, segundo Asclépios, para sustentar o ânimo ante as dificuldades, as perseguições e o sarcasmo de nossos adversários? (Cap. 3, pp. 44 a 49. Veja também os itens 16 e 17 do texto para consulta.)

B. Em que região se localiza a Casa Transitória de Fabiano e qual a sua finalidade? (Cap. 4, pp. 52 a 54. Veja também o item 19 do texto mencionado.)

C. Que tipo de esforço as aquisições espirituais exigem da criatura humana? (Cap. 4, pp. 56 e 57. Veja também o item 21 do texto mencionado.)

D. As hordas enraivecidas que atacaram a Casa Transitória eram constituídas por que espécie de Espíritos? (Cap. 4, pp. 58 a 62. Veja também os itens 22 e 23 do texto mencionado.)

E. Como é possível à Casa Transitória transportar-se de uma região para outra? (Cap. 4, pp. 62 a 65. Veja também o item 24 do texto mencionado.)

F. Quem foi, na Terra, o Irmão Gotuzo e que lições podemos extrair do seu caso? (Cap. 5, pp. 66 a 74. Veja também os itens 25 a 28 do texto mencionado.)

G. As almas grosseiras e endividadas têm direito também a ser ouvidas no tocante à programação de suas experiências reencarnatórias? (Cap. 5, pp. 74 a 77. Veja também o item 29 do texto mencionado.)

H. Que diferença havia entre o tratamento médico agora ministrado por Gotuzo e o que é comumente ministrado na Crosta? (Cap. 5, pp. 77 e 78. Veja também o item 30 do texto mencionado.)
Texto para consulta

16. A palestra de Asclépios - O emissário, em voz clara e sedutora, desejou a todos a Paz do Cristo e, em seguida, dirigiu-lhes a palavra em tom inexprimível na linguagem humana.(
) A assembléia ouviu-o sob infinita emoção, sem que ninguém pudesse conter as lágrimas. O verbo do admirável mensageiro que chegara de Esferas Superiores, trazendo-lhe a bênção divina, caía na alma de todos de modo intraduzível e os acordava para a infinita glória de Deus e da Vida Imortal. André disse que não conseguiria descrever o que aconteceu. Jamais escutara alguém com aquele misterioso e fascinante poder magnético de fixação dos ensinamentos de que se fizera emissário. E, ao término da maravilhosa palestra, ao abençoar as entidades presentes, irradiavam-se da destra do venerável emissário pequeninos focos de luz, em forma de minúsculas estrelas que se projetavam sobre a assembléia, invadindo-lhes o tórax e a fronte e fazendo-os experimentar o júbilo inenarrável de quem sorve, feliz, vigorosos e renovadores alentos da vida. Começaria agora a fase das perguntas propostas pelos ouvintes atentos. E Semprônia indagou-lhe como sustentar o ânimo das cooperadoras da Crosta ante as dificuldades do serviço, as perseguições declaradas e o sarcasmo contínuo de adversários gratuitos. Asclépios ouviu com interesse e carinho a pergunta formulada e, depois que Semprônia deu por concluída a consulta, retirou uma folha dentre os pergaminhos alvinitentes que trazia, de modo intencional, abrindo-a à vista de todos. A folha trazia o versículo 44 do capítulo 5 do Evangelho de Mateus: "Eu, porém, vos digo – amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos perseguem e caluniam". O processo de esclarecimento não podia ser mais direto, nem mais educativo. Semprônia disse haver compreendido a lição, e Asclépios aditou: "Os adversários, quando bem compreendidos e recebidos cristãmente, constituem precioso auxílio em nossa jornada para a União Divina". (Cap. 3, pp. 44 a 46)

17. Como manter a perseverança no trabalho - A pergunta seguinte foi proposta pelo Irmão Raimundo e versou sobre as dificuldades que ele encontrava junto a um grupamento de encarnados que não estavam interpretando as lições evangélicas como deviam. Na verdade, eles pronunciavam belas palavras, mas no terreno prático se distanciavam de todas as atitudes verbais da crença, estimando as discussões injuriosas, fomentando o sectarismo, dando grande apreço ao individualismo inferior e desconsiderando todo esforço alheio, por mais nobilitante que fosse. Por mais que lhes fosse ensinada a humildade, mais se arvoravam em críticos impiedosos de pessoas, setores e situações, incentivando a malícia e a discórdia, o ciúme e o desleixo espiritual. Que fazer para que maiores perturbações não se estabeleçam? Asclépios procedeu como da vez anterior e abriu outro pergaminho com a inscrição do versículo 11 do capítulo 6 da 1a Epístola de Paulo a Timóteo: "Mas tu, ó homem de Deus, foge destas coisas e segue a justiça, a piedade, a fé, a caridade, a paciência, a mansidão". Raimundo parecia não haver entendido a advertência, mas a explicação do emissário não tardou: "O discípulo que segue as virtudes do Mestre, aplicando-as a si próprio, foge às inutilidades do plano exterior, acolhendo-se ao santuário de si mesmo, e auxilia os nossos irmãos imprevidentes e perturbados, rixosos e ingratos, sem contaminar-se". A terceira consulta partiu de Luciana, que integrava o grupo de André Luiz, e ela, esclarecendo ser a primeira vez que partia em tarefa de socorro, pedia a Asclépios a orientação de que necessitava. O emissário desdobrou nova folha onde todos leram, admirados, o versículo 9 do capítulo 4 da 1a Epístola de Paulo aos tessalonicenses: "Quanto, porém, à caridade fraternal, não necessitais de que vos escreva, visto que vós mesmos estais instruídos por Deus que vos ameis uns aos outros". E ele acrescentou: "O Evangelho aplicado ensina-nos a improvisar os recursos do bem, nas situações mais difíceis". Seguiu-se então a última pergunta, feita por Cornélio: Que fazer para conservar alegria no trabalho, perseverança no bem, devotamento à verdade? O emissário descerrou novo pergaminho, em que se lia o versículo 16 do capítulo 5 da 1a Epístola de Paulo aos tessalonicenses: "Regozijai-vos sempre". E, em seguida, explicou: "A confiança no Poder Divino é a base do júbilo cristão, que jamais deveremos perder". Depois, sem que ninguém mais fizesse perguntas, Asclépios acrescentou, afável: "À medida que nos integramos nas próprias responsabilidades, compreendemos que a sugestão direta nas dificuldades e realizações do caminho deve ser procurada com o Supremo Orientador da Terra. Cada Espírito, herdeiro e filho do Pai Altíssimo, é um mundo por si, com as suas leis e características próprias. Apenas o Mestre tem bastante poder para traçar diretrizes individuais aos discípulos". Logo depois, abençoou a todos, carinhosamente, desejando-lhes bom ânimo, e partiu. (Cap. 3, pp. 46 a 49)

18. Efeitos da evolução espiritual - Depois que o emissário afastou-se, deixando a todos envoltos numa onda de olente e inexplicável perfume, Cornélio explicou que Asclépios pertencia a comunidades redimidas do Plano dos Imortais, nas regiões mais elevadas da zona espiritual da Terra. Vivia ele muito acima de nossas noções de forma, em condições inapreciáveis à nossa atual conceituação da vida. Ele já perdera todo contacto direto com a Crosta da Terra e só poderia fazer-se sentir por lá através de enviados e missionários de grande poder. Era apreciável o sacrifício dele, vindo até "Nosso Lar", embora a melhoria desse ambiente em relação ao ambiente dos encarnados. Ele vinha ali raramente, como ocorria com outros mentores da mesma categoria, que também visitavam o Santuário, por piedade fraternal. André indagou a Cornélio se era possível demandar o plano onde vivia Asclépios, a fim de conhecer-lhe a grandeza e sublimidade. Cornélio esclareceu que muitos companheiros da colônia, por merecimentos naturais no trabalho, alcançam admiráveis prêmios de viagens, não só às esferas superiores do Planeta Terra, como também aos círculos de outros mundos... Mas a maioria efetua tais excursões somente na qualidade de viajores, em processo estimulante do esforço pessoal, como estudantes... Raros são ainda os filhos do Planeta em condições de representá-lo dignamente noutros orbes e círculos de vida do nosso sistema. Asclépios não mais reencarnará na Crosta? – perguntou André. Cornélio respondeu que ele poderá reencarnar em missão de grande benemerência, se quiser, mas a intervalos de cinco a oito séculos entre as reencarnações. Contudo, isso não significa que ele tenha atingido o ápice da evolução espiritual. Asclépios relaciona-se entre os abnegados mentores da Humanidade terrestre, partilha da soberana elevação da coletividade a que pertence, mas é, efetivamente, entidade do Planeta, funcionando embora em círculos mais altos da vida. Compete-nos peregrinar muito tempo, no campo evolutivo, para lhe atingirmos as pegadas, do mesmo modo que ele certamente suspira por integrar-se no quadro dos representantes da Terra junto às comunidades de Saturno e Júpiter, por exemplo. (Cap. 3, pp. 49 a 51)

19. A Casa Transitória - Depois de uma viagem normal, através dos caminhos comuns, o grupo chefiado por Jerônimo alcançou nevoenta região, onde asfixiante tristeza parecia imperar incessantemente. O grupo era compelido a longa marcha, em sentido horizontal, porque o Assistente procurava certa localidade denominada "Casa Transitória de Fabiano", uma grande instituição piedosa, em que se reúnem almas recém-desencarnadas, nas cercanias da Crosta terrestre, a qual fora fundada por Fabiano de Cristo, devotado servo da caridade entre antigos religiosos do Rio de Janeiro, desencarnado há muitos anos. Era ali que Jerônimo pretendia asilar os irmãos que seu grupo socorreria na Crosta. Não fossem tais pousos de amor, ficaria muito difícil o trabalho socorrista, disse o Assistente, porque raramente encontramos companheiros encarnados em condições de atravessarem semelhante zona, logo após a morte física. Quase todos permanecem estonteados, nos primeiros dias. Se entregues à própria sorte, seriam fatalmente agredidos pelas entidades perversas, ou desviados por elas do bom caminho de restauração gradual das energias interiores. Daí a necessidade desses abrigos fraternais. Em pouco tempo, o grupo chegava a enorme casarão em plena sombra. Não havia árvores nem jardins em torno. A edificação baixa e simples mal se destacava no nevoeiro denso. O instituto era uma acolhedora casa de transição, destinada a socorros urgentes, mas sofria permanente cerco de Espíritos desesperados e sofredores, condenados pela própria consciência à revolta e à dor. Em face disso, suas defesas magnéticas exigiam considerável número de servidores e os amigos que aí trabalhavam passavam dia e noite ao lado do sofrimento. Ao chegar em casa, atendido por trabalhadores vigilantes, o grupo acionou pequeno aparelho que o ligou, de pronto, ao porteiro prestativo. Em poucos minutos, Jerônimo e seus pupilos estavam à frente de Irmã Zenóbia, uma entidade que aparentava idade madura, responsável pela administração do instituto. (Cap. 4, pp. 52 a 54)

20. Importância da especialização - Zenóbia colocou-se à disposição do grupo e disse que aguardava o ensejo a fim de socorrer, não só a coletividade sofredora de abismo próximo, mas também certo irmão, muito infeliz, que lhe foi pessoa particularmente querida na Crosta e que somente agora tinha sido encontrada em remota região de seres decaídos. Vencendo obstáculos, ele fora trazido para a vizinhança da Casa, mas seu perigoso estado não permitia fornecer-lhe abrigo e, sim, proteção indireta. Zenóbia esclareceu que o infortunado amigo deveria brevemente ser internado em reencarnação expiatória, com auxílio divino; todavia, no momento, seria importante o auxílio do grupo socorrista chefiado por Jerônimo para beneficiar o amigo transviado, no que a participação de Luciana, em virtude de suas adiantadas faculdades de clarividência, seria fundamental. André ficou intrigado: por que Zenóbia, com tantos recursos na Casa, precisaria da ajuda de Luciana? O Assistente o socorreu explicando que Zenóbia teria razões íntimas para invocar a providência e, ademais, era preciso atender aos imperativos da especialização. E exemplificou mencionando o padre Hipólito, um especialista na interpretação das leis divinas e que poderia também exercitar a clarividência, como Zenóbia, mas sem a eficiência de Luciana, que, pelo contacto individual e intenso com os enfermos, durante muitos anos consecutivos, especializou-se em penetrar o mundo mental das criaturas, trazendo à tona suas idéias, ações passadas e projetos íntimos, em atividade beneficente. (Cap. 4, pp. 54 a 56)

21. A evolução ocorre sempre - Continuando sua explicação a respeito dos imperativos da especialização, o Assistente Jerônimo disse que Luciana poderia também interpretar os ensinamentos divinos e orientar a Casa Transitória, "de algum modo", mas não tanto e tão bem quanto o padre Hipólito e a irmã Zenóbia, tendo em vista os vastos conhecimentos destes nos respectivos temas. Todas as aquisições espirituais exigem perseverança no estudo, na observação e no serviço aplicado, acrescentou Jerônimo. Há necessidade de aprender sempre. O músico exímio poderá ser aprendiz em Química, destacando-se mais tarde nesse campo científico, como se verifica na arte dos sons. Não alcançará, porém, esse desiderato sem gastar tempo, esforço e boa vontade. Zenóbia, aproveitando o ensejo, enfatizou que não podemos edificar todas as qualidades nobres de uma só vez. Cada trabalhador fiel ao seu dever possui valor específico, incontestável. E esclareceu que quando, em sua tarefa, dispunha de clarividentes nos serviços de socorro ao abismo, conseguia resultados de preciosa eficiência. Os servidores dessa natureza, porém, são poucos, em vista da multiplicidade das tarefas, e raros se dispõem a servir nas paisagens escuras da angústia infernal. Luciana disse então que teria satisfação em cooperar e contou que desenvolvera as faculdades de que era portadora, a fim de socorrer, noutro tempo, o Espírito de seu pai, desencarnado numa guerra civil e que, tendo exercido certa preponderância no movimento de insurreição pública, permanecia nas esferas inferiores, alucinado pelas paixões políticas. (Cap. 4, pp. 56 e 57)

22. Sinais de alerta - De repente, invisível campainha ressoou, estridente, com estranha entonação. Em cinco segundos, alguém penetrou a sala de Zenóbia, anunciando que entidades cruéis se aproximavam. A agulha de aviso, disse o vigilante, indicava a direção norte. As entidades deveriam estar a três quilômetros, aproximadamente. Zenóbia empalideceu ligeiramente, mas não demonstrou qualquer gesto de fraqueza. Determinou que as luzes exteriores fossem acesas e ligadas as forças de defesa elétrica, reforçando a zona de repulsão para o norte. Assim os invasores se desviariam. André, olhando através de minúscula abertura, notou que enormes holofotes se acendiam de súbito, no exterior, como as luzes de grande navio assaltado por nevoeiro denso em zona perigosa. Zenóbia comentou ser lamentável que tantas inteligências humanas, desviadas do bem e votadas ao crime, se consagrassem, no plano espiritual, ao prosseguimento de atividades ruinosas e destruidoras. A tragédia bíblica da queda dos anjos luminosos, em abismos de trevas, repete-se todos os dias, disse Zenóbia. São, muitas vezes, gênios da Filosofia e da Ciência, almas de profundo valor intelectual, dedicados à opressão e à tirania. Lançados ao precipício pelo desvio voluntário, esses infelizes raramente se penitenciam e tentam recuo benéfico... Na maioria das vezes, dentro da terrível insatisfação do egoísmo e da vaidade, insurgem-se contra o próprio Criador, aviltando-se na guerra prolongada às suas divinas obras. Agrupam-se em sombrias e devastadoras legiões, operando movimentos perturbadores que desafiam a mais astuta imaginação humana e confirmam as velhas descrições mitológicas do inferno. A dirigente da Casa Transitória acrescentou, contudo, que chegará o dia da transformação dos gênios perversos em Espíritos lucificados pelo bem divino. Todo mal, ainda que perdure milênios, é transitório. Toda expressão de ignorância é fictícia. Somente a sabedoria é eterna. Na verdade, aduziu Zenóbia, alguns séculos de reencarnações terrestres constituem tempo escasso para reeducar inteligências pervertidas no crime. É por isso que os trabalhos retificadores continuam vivos, além da morte do corpo físico, obrigando os servos da verdade e do bem a suportar os irmãos menos felizes, até que se arrependam e se convertam. (Cap. 4, pp. 58 a 60)

23. Ataques com petardos magnéticos - Ruídos indefiníveis alcançaram os ouvidos de André. Em segundos, tornaram-se mais nítidos. Eram gritos aterradores, como se daí a pouco as entidades espirituais sediadas na Casa Transitória devessem afrontar hordas de enraivecidos animais ferozes. Luciana, atemorizada e nervosa, perguntou a Zenóbia se não seria conveniente fazerem fervorosa oração. Ela dizia conhecer os monstros, que, muitas vezes, tentaram arrebatar seu pai do sítio a que se recolhera. Zenóbia sorriu e respondeu que já fizera seus atos devocionais do dia, preparando-se para as ações eventuais do trabalho, e que aquela ansiosa expectativa já valia, por si mesma, por súplica ardente. O vozerio a essa altura se fizera enorme. André identificou rugidos estridentes de leões e panteras, casados a uivos de cães, silvos de serpentes e guinchos de macacos. Em dado momento, ouviram-se explosões ensurdecedoras. Foi quando um auxiliar informou: Atacam-nos com petardos magnéticos. Zenóbia não teve dúvidas, determinando: Emitam raios de choque fulminante, assestando baterias. As farpas elétricas devem ter sido atiradas em silêncio, porque as explosões diminuíram, até cessarem totalmente, percebendo-se que a horda invasora se desviara noutro rumo, pelo ruído a perder-se distante. Todos respiraram aliviados. E Zenóbia esclareceu uma dúvida levantada por André acerca das feras que tanto barulho fizeram: Enraízam-se os pobrezinhos tão intensamente nas idéias e propósitos do mal e criam tantas máscaras animalescas para si mesmos, em virtude da revolta e da desesperação a lhes consumirem a alma, que adquirem, de fato, a semelhança de horrendos monstros, entre a humanidade e a irracionalidade. (Cap. 4, pp. 60 a 62)

24. A Casa Transitória podia "voar" - Em pouco tempo, André percebeu a enorme responsabilidade que estava sobre os ombros da dirigente da Casa Transitória. Aqui, dois desequilibrados romperam as celas e tentavam fugir. Ela mandou prendê-los imediatamente, visto que o grupo que os trouxe retornaria no dia imediato. Depois, era a missão Figueira, em atividade na Crosta, que pedia fossem preparadas acomodações para três recém-desencarnados, daí a dois dias. Em seguida, mensagem vinda da expedição Fabrino solicitava auxílio para os serviços de reencarnações expiatórias, de que se encontrava encarregada. E assim se sucediam pequenos e grandes problemas, a exigirem de Zenóbia solução imediata. Foi quando um ajudante, de fisionomia visivelmente alterada, surgiu à porta para informar: - Irmã Zenóbia, a Nota do Dia, vinda do Plano Superior, manda comunicar-lhe que os desintegradores etéricos passarão por aqui amanhã. A dirigente ficou muito emocionada com a notícia e entendeu que a passagem dos monstros era sinal de que a limpeza seria urgente. Comentou então que seria preciso a cooperação das instituições congêneres mais próximas, como o Oratório de Anatilde e a Fundação Cristo. E explicou a todos os presentes que, quando o fogo etérico vinha queimar os resíduos da região, a Casa Transitória deveria transportar-se para outra zona. Indispensável, portanto, movimentar providências relativas à nova localização, e rogar socorro de outras casas especializadas. A Casa Transitória, edificada à base de substância singularmente leve, era uma construção apropriada para movimento aéreo e que podia ser mudada, sem maiores dificuldades, de uma região para outra, de acordo com as circunstâncias. (Cap. 4, pp. 62 a 65.)

25. O Irmão Gotuzo - Ex-médico na Crosta, o Irmão Gotuzo estava ainda impregnado de intensas lembranças da vida física, a que se sentia imantado por incoercível atração. Nele, as afinidades com os serviços da esfera carnal eram ainda muito fortes. Contando apenas alguns poucos anos de consciência desperta, após acordar na existência real, era por isso que não subira, ainda, aos círculos de trabalho mais elevados, como os de "Nosso Lar". Desencarnara antes de André e peregrinara muito tempo, através de sendas purgatoriais, e embora houvesse demorado vários anos semi-inconsciente, entre sombras e luzes, apresentava-se em dia com todos os conhecimentos da Medicina da Terra. Ele, que pensara que a vida além-túmulo fosse um ato de beatitude no céu, ou o ranger de dentes no inferno, sendo a morte maravilhoso passe de magia, orientando as almas a caminho do paraíso da paz imorredoura ou da região escura de castigos eternos, entendia agora que a morte significa, pura e simplesmente, transferência de residência. Gotuzo sabia também que o corpo astral é organização viva, tão viva quanto o aparelho fisiológico em que o homem vive no plano carnal. E afirmou que imaginava devessem existir lugares mais deliciosos que o éden descrito pelos sacerdotes humanos, assim como ele mesmo já tinha visto flagelações e sofrimentos que ultrapassavam todas as imagens infernais ideadas pelos inquisidores. Mas, lamentava reconhecer que nem a Ciência, nem a Religião têm conseguido preparar o homem convenientemente para enfrentar os problemas post-mortem. (Cap. 5, pp. 66 a 68)

26. A desilusão com a vida post-mortem - O novo amigo de André relatou ter partido da Crosta com todos os sacramentos e passaportes da política religiosa, passados em solenes exéquias. Mas nada disso lhe adiantou. Em vão reclamara direitos que ninguém conhecia e suplicara bênçãos indébitas. Regressou então ao velho templo, onde ninguém o identificou. Desesperado, mergulhou por longos anos em dolorosa cegueira espiritual. Como tinha sido ingênuo! O padre Gustavo prometeu-lhe a convivência dos anjos e asseverou-lhe que ele seria levado em triunfo aos pés do Senhor, apenas porque legara cinco contos de réis à antiga paróquia – e ele acreditara!... Depois de interpelar o sacerdote que lhe encomendara o cadáver, Gotuzo, incompreendido e cego, peregrinou por muito tempo, entre a aflição e a demência, nas criações mentais enganadoras que trouxera do mundo físico. Aos poucos, contudo, estava se reajustando e tinha agora como maior surpresa a paisagem de serviço que a vida espiritual lhe descortinava. O volume das tarefas desempenhadas pelos Espíritos assombraria qualquer homem comum, falou-lhe André, que estava também admirado com a cota de deveres atribuídos à diretora da Casa Transitória. Gotuzo concordou com a observação, dizendo que realmente a Irmã Zenóbia, devotada orientadora, de coração sublime e pulso forte, oferecia a todos, invariavelmente, magníficas demonstrações de renúncia. E era tão grande o serviço naquele asilo, que a chefia se revezava em períodos anuais entre ela e o Irmão Galba. O repouso anual era por eles aproveitado em esferas mais altas, ao contacto de experiências e estudos que pudessem enriquecer o espírito do missionário e beneficiar as obras gerais da instituição, com vistas ao futuro. Zenóbia e Galba, segundo Gotuzo, dirigiam a Casa havia vinte anos consecutivos, ora um, ora outro. (Cap. 5, pp. 68 a 71)

27. Férias na Crosta - O novo companheiro de André relatou-lhe que, de acordo com os estatutos da Casa Transitória, ele possuía também suas horas de repouso; todavia, não podia ainda fruí-las em esfera mais alta, desfrutando-as nos campos da Crosta, respirando o ar puro e tonificante dos pomares e jardins silvestres, porquanto o oxigênio, em tais sítios, é mais leve que o absorvido nos círculos abafados de transição em que se situava a Casa, onde há necessidade de lidar com os resíduos do pensamento humano. As árvores e as águas, as flores e os frutos da Natureza terrestre, indenes das emanações empestadas de multidões ignorantes e caprichosas, permanecem repletos de substâncias divinas para quantos começam a viver efetivamente em espírito. As cidades humanas são imensos e benditos cadinhos de purificação das almas encarnadas, onde se forja o progresso real da Humanidade, mas o campo simples e acolhedor é sempre a estação direta das bênçãos de Deus, garantindo as bases da manutenção coletiva. Não é, pois, de estranhar que os Espíritos recolham aí grandes colheitas de energias de paz restauradora. (Cap. 5, pág. 71) 

28. O caso Gotuzo - O ex-médico confessou a André que trazia ainda a mente e o coração presos ao ninho doméstico que perdera com o corpo carnal: ele não estava ainda habituado com a morte e sofria naturalmente os resultados dessa desarmonia. Encontro-me num curso adiantado de preparação interior, no qual progrido lentamente – afirmou Gotuzo, que tivera na Crosta uma existência rica e feliz. Quando voltou a si no plano espiritual, após longos anos de semi-inconsciência, lembrou-se do lar, da mulher Marília e dos dois filhos, então em idade ginasial, que eram os únicos habitantes de seu pequeno paraíso doméstico. A Medicina lhe conferira extensos recursos financeiros e, por isso, viviam plenamente despreocupados, sem nada a perturbar a sua felicidade, quando lhe adveio a pneumonia que o levou à desencarnação. Todos os recursos foram mobilizados, mas em vão. Marília prometeu-lhe, porém, fidelidade constante até o fim, selando o juramento com amargurosas e inesquecíveis lágrimas. Ele estava próximo dos cinqüenta anos; ela não ultrapassara os trinta e seis. Um dia, após o longo período de sofrimento purgatorial, ele voltou ao lar, ansioso, mas não encontrou aí nenhum rastro dos entes amados. Marília casara-se com o primo Carlos, que sempre lhe invejara a abastança, insinuara-se em sua casa, a pretexto de proteger-lhe os interesses e desposou a companheira, perturbando o futuro dos filhos e dissipando-lhe os bens. Sua amargura com o que viu no antigo lar foi tanta, que quase retornou ao primitivo estado de desequilíbrio mental. Marília havia dado à luz, no dia anterior, ao segundo filhinho do casal. Quando viu entrar na casa o invasor, Gotuzo recuou, tomado de infinito horror. Não teve forças. Era isso o que o aguardava após tantas lutas? Deveria conformar-se e abençoar os que o feriam? Como havia desfrutado no mundo uma existência regular, em que todos os desejos puderam ser atendidos, ele não se iniciara no mistério da tolerância, da paciência e da dor. Em face disso, seus sofrimentos assumiram proporções assustadoras e, apesar de decorridos quase dez anos desse reencontro, sua mágoa continuava tão viva, como na primeira hora. (Cap. 5, pp. 71 a 74)

29. Reencarnações difíceis - Depois do desabafo de Gotuzo, André consolou o amigo, descrevendo-lhe, sumariamente, o seu caso pessoal, que tivera desfecho semelhante. Na verdade, não podiam condenar a companheira que se casou de novo. E se fossem eles os viúvos? quem poderia garantir que não fossem pais novamente? A conversa dirigiu-se então para assuntos de serviço. Gotuzo referiu-se à sua experiência em processos reencarnatórios de natureza mais complexa e difícil, em que a reencarnação é seguida de inenarráveis padecimentos, pelas vibrações contundentes do ódio e das humilhações punitivas. Em tais casos, disse ele, existe verdadeira mobilização de inúmeros benfeitores sábios e piedosos, dos planos mais altos, que traçam as necessárias diretrizes. No entanto, surgem por vezes problemas torturantes no esforço de aproximação e ligação dos interessados, de tal modo deploráveis, que muito angustiosas se tornam, para os Espíritos benfeitores, as situações, exigindo-se então o concurso de elevado número de obreiros. Se é certo que o livre arbítrio, garantidor de créditos naturais, pode solicitar modificações e apresentar exigências justas, em tais casos as condições são diferentes..., acrescentou Gotuzo. Almas grosseiras e endividadas não podem ser atendidas em suas preferências acerca do próprio futuro, em virtude da ignorância deliberada em que se comprazem, indefinidamente, e, de acordo com aqueles que as tutelam da região superior, são compelidas a aceitar os roteiros estabelecidos pelas autoridades competentes para os seus casos individuais. Nesses quadros de dor, vêem-se então pais e mães que repelem, instintivamente, a influenciação dos filhinhos, antes do berço, dando pasto a discórdias sem nome, a antagonismos aparentemente injustificáveis, a moléstias indefiníveis, a abortos criminosos. Enquanto isso ocorre, os adversários que reencarnam, em obediência ao trabalho redentor, programado pelos mentores abnegados dessas personagens de dramas sombrios, penetram o campo psíquico dos ex-inimigos e futuros pais, impondo-lhes sacrifícios intensos e quase insuportáveis. (Cap. 5, pp. 74 a 77)

30. O tratamento médico na Casa Transitória - André se surpreendia com o fato de Gotuzo, apesar de conhecer tanto sobre os mecanismos da lei de causa e efeito, guardar tanta mágoa do lar que se foi. Dito isto a ele, Gotuzo informou-o de que, em vista de suas extremas dificuldades para dominar-se, ele estudava no momento a probabilidade de sua reincorporação no ambiente doméstico, enfrentando a difícil situação com a bênção inestimável do esquecimento provisório na carne, para reconstruir o amor em bases mais sólidas, junto àqueles que ele não conseguia compreender tanto quanto deveria. Nesse instante, uma enfermeira notificou que a turma de sentinelas, em tratamento mental, esperava-o no salão contíguo. Eram cooperadores que trabalhavam na Casa e, ao mesmo tempo, submetiam-se aos seus cuidados médicos. Antes de ir, Gotuzo esclareceu a diferença do tratamento médico que agora ministrava, comparativamente com o utilizado na Crosta. Agora, cabia-lhe usar a língua como estilete criador de vida nova. Não bastava ali dizer-lhes o que sofrem, como fazia antigamente na Crosta. Deveria funcionar, acima de tudo, como professor de higiene mental, auxiliando-os na germinação e desenvolvimento de idéias reformadoras e construtivas que pudessem elevar-lhes o padrão de vida íntima. A todos distribuía recursos magnéticos de restauração, para reanimar-lhes a organização geral, com os elementos de cura ao seu alcance; mas ensinava a cada enfermo algo de novo que lhe reajustasse a alma. Noutro tempo – disse Gotuzo – tínhamos o campo de ação na célula física. Presentemente, todavia, essa zona de atuação é a célula mental. Um pouco mais tarde, observando a extensa clientela atendida por Gotuzo, André notou que a assistência era ali ministrada em massa, dentro de vibrações mais grosseiras e lentas, exigindo para isso a colaboração de médicos desencarnados que, como acontecia ao amigo, ainda conservavam regular sintonia com os interesses imediatos da Crosta. Eis a razão pela qual fora Gotuzo tão depressa utilizado ali, na esfera de socorro aos aflitos, na condição de médico. (Cap. 5, pp. 77 e 78)

3a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos VI a VIII.

Questões para debate

A. Como eram o ambiente físico e a paisagem em torno da Casa Transitória de Fabiano? (Cap. 6, pp. 79 a 81. Veja também o item 31 do texto para consulta.)

B. Relacione algumas das atividades comumente desenvolvidas pela Casa dirigida por Zenóbia. (Cap. 6, pp. 81 e 82. Veja também o item 32 do texto mencionado.)

C. Como André descreve a região dos charcos que ele atravessou em busca do ex-padre Domênico? (Cap. 6, pp. 82 a 85. Veja também o item 33 do texto mencionado.)

D. Quem foi Domênico e por que, havendo sido padre, ele se encontrava naquela região? (Cap. 6, pp. 85 a 92. Veja também os itens 34 a 36 do texto mencionado.)
E. Que erros de Domênico vieram à tona graças à clarividência da enfermeira Luciana? (Cap. 7, pp. 93 a 103. Veja também os itens 37 a 39 do texto mencionado.)
F. Que efeito teve sobre o ex-padre a recordação de lances de sua última existência? (Cap. 7, pp. 104 a 111. Veja também os itens 40 a 42 do texto mencionado.)
G. A prece proferida por Domênico fez-lhe bem? (Cap. 7, pp. 112 a 115. Veja também os itens 43 e 44 do texto mencionado.)
H. No lamaçal em que vasta legião de sofredores se encontrava, todos choravam e pediam ajuda? (Cap. 8, pp. 116 a 118. Veja também o item 45 do texto mencionado.)
Texto para consulta

31. Um denso nevoeiro - A diferença de atmosfera, entre o dia e a noite, na Casa Transitória de Fabiano, era quase imperceptível, mesmo porque, durante todo o tempo da permanência de André no instituto, as luzes artificiais estiveram acesas. Um denso nevoeiro abafava a paisagem, sob o céu de chumbo, e grandes aparelhos destinados à fabricação de ar puro funcionavam incessantemente na casa, renovando o ambiente geral. O Sol era visto fundamente diferenciado: semelhava-se a um disco de ouro velho, sem qualquer irradiação. Comparando a situação com a Crosta, os ocasos da esfera terrestre pareciam verdadeiras decorações do paraíso. Ali a matéria obedecia a outras leis, interpenetrada de princípios mentais extremamente viciados. Congregavam-se em torno longos precipícios infernais e vastíssimas zonas de purgatório das almas culpadas e arrependidas. A ausência de vegetação, aliada à neblina pesada e sufocante, infundia profunda sensação de deserto e tristeza. Jerônimo explicou que num abrigo de pronto socorro espiritual, como aquele, era mesmo conveniente não houvesse facilidade para distrações prejudiciais aos deveres. E, sorrindo, acentuou que por isso mesmo, na Crosta, o homem jamais teve descrições de infernos floridos ou de purgatórios sob árvores acolhedoras: Nesse ponto, os escritores teológicos foram exatos e coerentes. Aos culpados e renitentes confessos não convém a fuga mental. Em favor deles próprios, é mais razoável sejam mantidos em regiões desprovidas de encanto, para permanecerem a sós com as criações mentais inferiores a que se ligaram intensivamente. Ao soar das dezenove horas, orientados por Zenóbia, os componentes do pequeno grupo prepararam-se para pequena jornada ao abismo. O material de serviço, a ser levado, incluía faixas de socorro, redes de defesa e os lança-choques. (Cap. 6, pp. 79 a 81)

32. Os serviços da Casa Transitória - Zenóbia deixou instruções detalhadas dos serviços a serem desenvolvidos em sua ausência. A Casa deveria estar atenta à contribuição que receberia dos institutos congêneres, no dia imediato, pela manhã. Alguns servidores seguiram para a Crosta, para auxiliar a expedição Fabrino; certos departamentos abrir-se-iam à visitação de encarnados parcialmente libertos da Crosta, em momentos de sono físico, para receberem benefícios magnéticos; determinadas dependências seriam preparadas para a recepção de missionários do bem, procedentes de esferas elevadas; organizar-se-iam leitos para alguns desencarnados prestes a serem trazidos; duas enfermeiras trariam vinte crianças recém-desencarnadas, no sentido de se avistarem com as mães que viriam da Crosta, para reencontro confortador, em caráter temporário; variadas delegações de trabalho espiritual, junto a instituições piedosas, encontrar-se-iam no abrigo para combinar providências; duas novas missões de socorro alcançariam o asilo, dentro de breves horas, e demorar-se-iam até pela manhã, conforme aviso prévio; todos os trabalhos preparatórios da mudança assinalada para o dia seguinte deveriam ser levados a efeito... E outras medidas de menor significação foram recomendadas pela diretora da Casa, surpreendendo a André Luiz semelhante quadro de obrigações, porquanto a Irmã Zenóbia estaria ausente do instituto apenas quatro horas. (Cap. 6, pp. 81 e 82)

33. Espíritos atolados no charco - Ao transpor o limiar do instituto, Zenóbia recomendou ao grupo fosse apagado, no trajeto, todo o material luminoso, propondo a todos seguissem silenciosos, a pé, pois não seria razoável utilizar a volitação em distância tão curta. Ademais, era preciso guardar a maior quietude perante os pobres que habitavam aqueles sítios. Qualquer desatenção prejudicar-nos-á o objetivo, acrescentou a dirigente. A paisagem escura e misteriosa infundia pavor. Vagavam no espaço estranhos sons. Ouviam-se perfeitamente gritos de seres selvagens e, no meio deles, dolorosos gemidos humanos, emitidos talvez a imensa distância... Aves de monstruosa configuração, mais negras do que a noite, de longe em longe se afastavam de nosso caminho, assustadiças. E apesar da sombra espessa podia-se observar alguma coisa da infinita desolação ambiente. Um especialista na travessia daquelas sendas estreitas ia à frente. Atingiram zona pantanosa, em que sobressaía rasteira vegetação. Ervas mirradas e arbustos tristes assomavam indistintamente do solo. Fundamente espantado, ao ladear imenso charco, André ouviu soluços próximos. Ele tinha a nítida impressão de que as vozes procediam de pessoas atoladas em repelentes substâncias, tais as emanações desagradáveis que pairavam no ar. Ao indagar a Jerônimo, que caminhava ao lado, se ali jaziam almas humanas, lamentos indiscriminados se transformaram, de súbito, em rogativas tocantes: – Ajude-nos, quem passa, por amor de Deus! – Salvai-nos, por caridade!... – Socorro, viandantes! socorro! socorro! Verificou-se, então, o imprevisto: figuras animalescas e rastejantes, lembrando sáurios de descomunais proporções, avançaram para a caravana, ausentando-se da zona mais funda dos charcos. Eram em grande número e davam para assustar o ânimo mais intrépido. André pensou em volitar e fugir depressa, mas o grupo permanecia sereno e, a um sinal de Zenóbia, dez auxiliares utilizaram minúsculos aparelhos, emitindo raios elétricos de choque, através de insignificantes explosões, o que fez os atacantes monstruosos recuarem, precipitando-se no pântano. As lamentações dos prisioneiros invisíveis daquela substância viscosa multiplicavam-se, porém, sem que a expedição se detivesse. (Cap. 6, pp. 82 a 85)

34. O caso Domênico - Alguns minutos depois, a caravana havia ultrapassado a região dos charcos, penetrando escarpada região. Foi quando Zenóbia determinou que vinte auxiliares que seguiam com o grupo se postassem em determinado ponto, com a recomendação de aguardar o retorno dos demais. Zenóbia passou a conduzir o pequeno grupo, esclarecendo que agora eles podiam falar e atender aos objetivos da expedição. A região era como se fosse um oásis de paz, em meio de extenso deserto de sofrimentos. De fato, ali a atmosfera rarefazia-se de maneira sensível e a Lua parecia menos rubra, a relva mais doce, o ar mais tranqüilo. Zenóbia explicou, em se referindo aos sofredores do pântano, que não era impermeável àquelas rogativas. Na verdade, as imprecações dos infelizes dilaceravam-lhe o coração. No entanto, a Casa Transitória de Fabiano lhes vinha prestando o socorro possível, ajuda essa que, até o momento, fora repelida pelos irmãos infortunados. Debalde libertamo-los, periodicamente, dos monstros que os escravizam, organizando-lhes refúgio salutar. Fogem de nossa influenciação retificadora e tornam espontaneamente ao charco – informou Zenóbia. Era, pois, imprescindível que o sofrimento lhes solidificasse a vontade, para as abençoadas lutas do porvir. Ela referiu-se, em seguida, à entidade que constituía o objetivo central da expedição. Tratava-se do ex-padre Domênico, entidade a quem Zenóbia muito devia, e que, investido nas funções sacerdotais, fora incapaz de manter-se fiel ao Senhor até o fim de seus dias na Terra. Domênico aproveitara-se do cargo para concretizar propósitos menos dignos, conspurcando a paz de corações sensíveis. Recebera todas as advertências e avisos tendentes a modificar-lhe a conduta criminosa, mas havia desprezado toda espécie de assistência salvadora. Ela mesma havia colaborado, por anos consecutivos, nos serviços de orientação que eram ministrados ao padre, mas um dia, devido à própria fragilidade, havia-o abandonado à própria sorte, absorvida por sentimentos de horror em face das atitudes do clérigo. Mais de quarenta anos rolaram entre ambos, e, nos últimos tempos, seus sofrimentos acentuaram-se de maneira terrível, obrigando-a a mobilizar suas humildes possibilidades em seu favor. O ex-padre mantinha-se em padrão vibratório dos mais inferiores: apesar de desencarnado há muito tempo, permanecia insensível às exortações de amor e paz, conservando-se em posição psíquica negativa. Precipitou-se em temível aridez do coração, envolvendo-se em forças que o aniquilavam e entorpeciam cada vez mais. Era, portanto, indispensável que regressasse à Crosta, em novo corpo, para recapitular o pretérito em serviço expiatório, de vez que, mantendo-se em pesadas trevas interiores, subtraía-se sistematicamente a qualquer esforço de auto-exame. (Cap. 6, pp. 85 a 87)

35. A função das lágrimas - O projeto era Domênico voltar à carne na condição de filho sofredor de uma das suas vítimas de outro tempo – vítima e verdugo –, porque, num gesto de vingança cruel, o ofendido o eliminou com a morte. Para reintegrar-se nas correntes carnais, preciosas e purificadoras, deveria o infortunado adquirir, pelo menos, a virtude da resignação, de modo a não aniquilar o organismo daquela que, desempenhando sublime tarefa de mãe, lhe conferiria, carinhosamente, a nova personalidade. Para isso, era imprescindível que se melhorasse interiormente. Se um raio de luz lhe penetrasse o íntimo, se possibilitasse a ele a eclosão de algumas lágrimas que lhe desabafassem o coração, dilatando-lhe o entendimento, Domênico experimentaria novas percepções visuais e, provavelmente, conseguiria enxergar Ernestina, que lhe foi desvelada genitora, na derradeira romagem dos círculos carnais. A irmã Ernestina seria, no momento oportuno, chamada a cooperar nesse projeto, a fim de o recolher e conduzir à Crosta para as providências atinentes à reencarnação. Zenóbia estava convencida de que, podendo ver a genitora, o ex-padre Domênico se transformaria em breves dias, preparando-se para a reencarnação próxima, com o valor desejado. Dois companheiros da Casa Transitória velavam pelo infeliz, que estava estendido em decúbito dorsal. Zenóbia aproximou-se, sentou-se na erva rasteira e colocou a cabeça do infeliz em seu colo. O ex-padre, trajando um hábito esfarrapado e negro, exibia um semblante horripilante. Seus traços fisionômicos inspiravam compaixão. Cabelos em desalinho, olhos fundos, boca e nariz tumefactos em horrível máscara de ódio e indiferença, dava ele a impressão de celerado comum, que somente a doença conseguira imobilizar para a prestação de contas com a justiça. Domênico não acusou emoção alguma ao contacto daquele colo amoroso e nem se apercebeu da presença dos novos amigos. De olhar parado no espaço, num misto de desespero e zombaria, semelhava-se a uma estátua de insensibilidade, vestida de farrapos hediondos. Zenóbia chamou-o pelo nome, diversas vezes. Parecia que ele tinha dificuldades de audição, porque só depois de algum tempo foi que respondeu, irritadiço: – Quem me chama? quem me chama? O' poderes orgulhosos que desconheço, deixai-me no inferno! Não atenderei a ninguém, não desejo o céu reservado a prediletos... Pertenço aos demônios do abismo! Não me perturbem!... Odeio, odiarei para sempre!... Zenóbia, com imenso afeto, disse-lhe que eram amigos que o chamavam e que lhe desejavam o bem. Domênico não percebeu a frase confortadora, pois continuou praguejando: – Malvados! Gozam no paraíso, enquanto sofremos dores atrozes! Hão de pagar-nos! Deram-me direitos no mundo, prometeram-me a paz celestial, conferiram-me privilégios sacerdotais e precipitaram-me nas trevas! Desalmados! Satã é mais benigno!... (Cap. 6, pp. 88 a 90)

36. Singular efeito da prece - Zenóbia, longe de irritar-se, proferiu uma oração em favor de Domênico, pedindo a Jesus concedesse ao infeliz a possibilidade de ouvir aqueles que o amavam. Mais uma vez André pôde ver o valor inestimável da prece, porquanto, em seguida à súplica, ele observou que de todos se irradiavam forças brilhantes que alcançavam o tórax de Zenóbia, como a reforçar-lhe as energias, e de suas mãos carinhosas e beneméritas, então iluminadas de claridade doce e branda, emanavam raios diamantinos. A amorável amiga colocou-as sobre a fronte do desventurado, dando a todos a certeza de que maravilhosas energias se haviam improvisado em benefício dele. Chamou-o, novamente, grave e terna. Ele, podendo agora ouvir claramente, bradou: – Quem está aqui? Zenóbia respondeu que eram amigos que trabalhavam em seu favor, para que ele obtivesse paz e luz. Domênico gritou, acusando ligeira transformação íntima, mas de novo asseverou ter sido traído em seu ministério sacerdotal. Estou cego e atormentado no inferno por deliberado menosprezo das forças divinas que me desampararam totalmente! – disse ele a Zenóbia. Foi quando o padre Hipólito, a pedido da dirigente, começou a falar-lhe, pedindo-lhe não se rebelasse contra a determinação da Justiça Divina. Domênico estranhou a menção à justiça, pois ele se considerava injustiçado, porquanto, padecendo há muitos anos nas trevas, ninguém se havia lembrado de lhe fazer justiça, em face de suas prerrogativas no apostolado como sacerdote fiel à crença... Hipólito o advertiu com voz firme: – Acalma-te! A consciência é juiz de cada um de nós. Possivelmente envergaste a batina fiel à crença, mas desleal ao dever. Temos conosco alguém com bastante poder de penetração nos escaninhos de tua vida mental. Espera! Vamos orar em silêncio para que a bênção do Senhor se faça sentir em teu coração e, em seguida, passaremos a auxiliar-te para que releias, com a serenidade precisa, o livro de tuas próprias ações, compreendendo a longa permanência nos despenhadeiros fatais. Domênico emudeceu por momentos e o pequeno grupo orou, fervoroso, rogando luz para a irmã Luciana. (Cap. 6, pp. 91 e 92)

37. O passado de Domênico vem à tona - Luciana aproximou-se do infeliz e, depois de fitar-lhe a fronte demoradamente, começou: – Padre Domênico, vossa mente revela o passado distante e esse pretérito fala muito alto diante de Deus e dos irmãos em humanidade! Duvidais da Providência Divina, alegais que o vosso ministério não foi devidamente remunerado com a salvação e imprecais contra o Pai de Misericórdia Infinita... Vossa dor permanece repleta de blasfêmia e desespero, proclamais que as Forças Celestes vos abandonaram ao tenebroso fundo do abismo!... O padre retrucou, mas Luciana insistiu no seu desvio de conduta cristã. Como ele reclamasse das promessas da Igreja, que lhe prometera o Céu, referindo-se à confissão feita, no leito de morte, ao Monsenhor Pardíni, que o havia absolvido dos pecados, Luciana lembrou-o de que seu colega de sacerdócio poderia induzi-lo ao bom ânimo e à coragem necessária ao serviço de reparação futura, mas não conseguiria subtrair-lhe à consciência os negros resíduos mentais dos atos praticados. E ela começou – diante de Domênico calado, sob a vigorosa influenciação magnética de Zenóbia, que o mantinha nos braços – a relatar episódios que estavam vivos na mente do ex-padre. Primeiro descreveu uma cena ocorrida em certa noite fria, em que Domênico penetrava um lar honesto, cego por sentimento menos respeitoso para com alguém que lhe ouvira palavras de sedução e malícia. O padre estava sem a batina escura e a mulher cedia a suas promessas. Um homem, porém, espreitava a ambos. Era o esposo ofendido, que, em dolorosa crise passional, tomado de dor selvagem, arquiteta sua vingança. Num grande empório ele adquire um litro de vinho antigo, por alto preço; depois adiciona ao frasco poderoso veneno, e aguarda o retorno de Domênico ao presbitério, acariciando a idéia de vingança. Noite alta, o padre retorna a casa. O esposo traído, que o aguardava, oferece-lhe o precioso vinho. Minutos depois, ante os gemidos furiosos do sacerdote, o assassino ria-se pronunciando feias palavras de maldição. Chegara ao fim a existência na Terra de padre Domênico, que nem pôde articular sua confissão ao Monsenhor Pardíni, que lhe concedeu, porém, "plena absolvição" de todos os pecados da existência humana, considerando que a um sacerdote reto não se fazia necessária a confissão, no alento derradeiro. (Cap. 7, pp. 93 a 97)

38. Luciana relata o caso da suicida enganada - Luciana continuou a relatar algumas cenas do passado do ex-padre, que, acordando no plano espiritual, parecia estar envolvido em imensa noite. Ele grita, como um cego no primeiro instante de cegueira, mas ninguém o ouve. Fala do crime de que fora vítima, roga providências contra o matador, porém os ouvidos humanos permanecem noutras dimensões. Tenta então fugir, todavia invencíveis grilhões o ligam ao cadáver. Mesmo depois do sepultamento, Domênico continua ligado às vísceras decompostas... Começam então infinitos padecimentos. Sente o tormento da fome, da sede e da dor. É difícil precisar quanto tempo isso durou. Certa mulher já desencarnada visita-lhe o sepulcro, estende-lhe braços horrendos e, sob impressão de pavor, Domênico consegue desatar o laço que ainda o prendia ao corpo disforme, fugindo a praguejar. Aquela mulher fora também vítima de seu poder fascinador. Luciana a vê chegando ao presbitério em noite tempestuosa. A pobrezinha chora e roga-lhe auxílio. Pronuncia palavras de comover corações de pedra, mostrando indefinível desalento. Ela confiara excessivamente em suas promessas, cedendo aos seus caprichos de homem vulgar. A princípio acreditou que não adviriam desagradáveis conseqüências. Mas, agora, anunciava-se um filhinho. Quem a socorreria? quem lhe restauraria a paz familiar? Não seria melhor a legalização dos laços existentes? Domênico escutara as rogativas sem nenhum abalo moral. Com a frieza dos homens de fraseologia brilhante, invocou o dever sacerdotal como justificativa da impossibilidade e, por fim, propôs-lhe a conciliação do problema com um casamento apressado entre a vítima e o último dos seus servos. A infeliz soluça convulsivamente e abandona o local, precipitada, ganhando a via pública, sob a chuva torrencial. Naquela noite, suicida-se, ingerindo grande dose de formicida. No dia imediato, um pai aflito acorre à Igreja para relatar ao padre a triste ocorrência, o qual, disfarçando com dificuldade a emoção, repete textos evangélicos para consolar o amigo confiante, providenciando depois o auxílio de um clínico amigo, que atesta ter sido a morte causada por uma ruptura de vasos do coração. Na verdade, Domênico temia que a família soubesse do motivo real da morte, o que lhe poderia trazer sérios aborrecimentos. (Cap. 7, pp. 98 a 100)

39. Traição, crimes e promessa não cumprida - Luciana via agora uma cena em que o pai de Domênico, também desencarnado, o contempla com desespero e enternecimento simultâneos. Ele reclama certa escritura que o filho não apresentara. A clarividente vê então a noite derradeira em que o moribundo entrega ao filho Domênico grande testamento com suas últimas vontades. O velho não fora pai apenas de um sacerdote e de outros filhos que honravam o seu nome. Tivera aventuras diferentes e possuía alguns filhos, nascidos a distância do lar, e não desejava partir sem legitimá-los devidamente. Pretendia, além disso, garantir-lhes futuro próspero. No fim do último adeus, o pai lhe reitera a súplica de amparo constante a certa mulher, cercada de filhinhos que esperavam dele o sustento necessário. Era esse o pedido expresso, que Domênico prometera cumprir, mas não cumpriu, sepultando o testamento em móvel pesado, com intenções francamente hostis aos propósitos do pai desencarnado. É por isso que aquela entidade o seguia sempre de perto, reclamando, reclamando... Surge, na seqüência, a cena de um velho sacerdote, que deixou a vida física endereçando a Domênico intensas vibrações de ódio. O motivo era trivial: Domênico roubara-lhe, com artifícios e suborno, a paróquia de que o velho padre era titular, conseguindo, mediante gratificação a companheiros altamente colocados, a remoção do adversário para longínqua paróquia de montanha, onde o ancião morreu, intoxicado pela cólera e por reiterados desejos de vingança. Aparece, em seguida, na tela mental a figura de determinada mulher, vítima também do poder fascinante e dominador do ex-padre. Certa manhã, ela, já envelhecida e quase cega, bate à casa do padre, conduzida por anêmico menino de nove a dez anos, a suplicar-lhe auxílio. Ante a frieza da recepção, a infortunada, em palavras sentidas, invoca o passado de leviandades e pergunta se ele esquecera o filho que lhe colocara nos braços. Chora, gesticula, implora. Lutara heroicamente por manter o filho, às custas de trabalho honesto, mas adoecera, sem qualquer proteção, e ali estava quase cega, implorando socorro... Se pudesse, pouparia ao filho ainda criança a humilhação de conhecer o pai desalmado, mas o menino, vitimado por uma tuberculose, estava à beira da morte. Domênico, insensível, chama um servidor que, conduzindo cães bravos, obriga os pobres pedintes a fugir, espavoridos. Em pouco tempo, o menino morre, sem recursos, e a mãe desencarna em pavilhão de indigentes, nutrindo em sua alma o sinistro desejo de vingar-se do desalmado que os abandonara. (Cap. 7, pp. 100 a 103)

40. Domênico recolhe-se no seio materno - Luciana começara a descrever nova cena, quando o desventurado Domênico, num grito terrível, desfez-se em lágrimas e exclamou, alucinado de sofrimento moral: – Basta! Basta!... Soluços atrozes lhe rebentaram do peito opresso. Zenóbia comentou: – Domênico melhora, graças ao Nosso Divino Médico. Para o Espírito culpado e sofredor, as lágrimas são também uma chuva benéfica que refrigera o coração. Começou então a doutrinação, feita pelo padre Hipólito, enquanto Zenóbia convocava mentalmente aquela que fora na Terra a mãe do infeliz sacerdote. Hipólito perguntou-lhe inicialmente se ele desejava efetivamente a redenção. Ele não respondeu, mas indagou se existia mesmo a Justiça Divina, anotando as faltas das pessoas. Hipólito lhe respondeu dizendo que trazemos na própria consciência o arquivo indelével dos nossos erros, da mesma maneira que os justos são portadores das notas íntimas que os glorificam diante do Pai Altíssimo. E advertiu: – Cerra, para sempre, meu amigo, a porta do "ego inferior"! Cala a vaidade, o orgulho, a impenitência! Não maldigas. A Igreja que nos reunia, no círculo carnal, é santa em seus fundamentos. Nós é que fomos maus servos, desviando-lhe os princípios básicos para a satisfação de instintos dominadores. Hipólito lembrou-lhe depois que antigos superiores da Igreja, em grande número, expiavam nas regiões tenebrosas, porquanto honraram, no mundo, não a Deus, mas a si mesmos. Muitos deles aguardavam dias melhores, no fundo de viscosos pântanos; outros imploravam socorro, ansiosos de paz e renovação. – Por que não nos redimirmos também?, perguntou. E convidou Domênico a levantar-se dos próprios erros, para ser útil aos companheiros de outro tempo, reconduzindo-os ao porto de salvação. Mencionou então o exemplo de Jesus, que percorreu a Via Dolorosa, como vulgar malfeitor, sem rebelar-se. Foi então que uma entidade simpática e muito radiante aproximou-se do filho e, ajoelhando-se junto dele, rogou a proteção dos Céus. Fosse pela renovação profunda daquela hora que lhe modificara o padrão vibratório, fosse porque as forças invisíveis de ordem superior manipulavam as energias dos presentes em benefício do infeliz, Domênico, que era cego perante o grupo ali presente, conseguiu enxergar a recém-chegada e, em gritos comoventes, falou: – Mamãe! mamãe!, abrindo os braços ansiosos e procurando o seio amigo. (Cap. 7, pp. 104 a 106)

41. Jesus é o Divino Médico - "Mãe, minha mãe!", gritava o ex-padre Domênico, colando sua cabeça ao tórax inclinado para frente, a fim de melhor fazer-se sentir. "Ajuda-me! Perdoa-me! perdoa-me!" E acrescentou ter sido descoberto pela justiça divina, dizendo-se um réprobo sem perdão, um celerado infernal. Depois, perguntou-lhe se ela era capaz de suportá-lo, quando todos o detestavam. Ernestina aconchegou-o mais perto do coração e falou comovida que o amava com toda a alma e sentia profundas saudades de sua presença carinhosa. Pediu-lhe meditasse um instante sobre a grandeza divina, para certificar-se de que ninguém permanece ao abandono. "O pensamento de gratidão a Deus, dentro das sombras do sofrimento, é como raio brilhante de aurora, preludiando a vitória plena do Sol sobre as trevas densas da noite", disse-lhe a genitora. Depois, lembrou que todos nós também tivemos pedras e espinhos na longa estrada da redenção e que ele jamais se esquecesse de que Jesus é o Divino Médico, recomendando-lhe expressamente aceitar a necessidade de medicação e dirigir-se a Ele na súplica sincera de quem deseja a cura real para a vida eterna. Em seguida, dissertou sobre a importância do trabalho e do esforço no processo de iluminação das almas. Disse-lhe então que nossas existências são dias abençoados de trabalho, em que, ao sol do dever nobilitante e às chuvas da experiência construtiva, desabrocham a crescem nossas faculdades divinas para a Eternidade. Se é verdade que os erros deliberados turvam-nos a consciência, o Senhor jamais nega recursos de retificação aos que lhe rogam socorro, no propósito fiel de reconquistar a harmonia divina. E enfatizou que após a travessia do túmulo, continuamos trabalhando e edificando, iluminando e redimindo... (Cap. 7, pp. 107 e 108)

42. Mãe e filho oram, numa cena comovente - A palavra incisiva e branda da mãe transformava a mente de Domênico, pouco a pouco. E ela prosseguiu advertindo-o amorosamente, para que a recordação dos tempos idos não lhe constituísse obstáculo insuperável à realização de sua transformação moral. "Todos aqueles a quem feriste não desapareceram para sempre. Prosseguem tão vivos, quanto nós" – disse-lhe Ernestina. Assim, ele poderia buscar seus credores, atendendo, no próprio benefício, a exigência do resgate necessário. O êxito pedia, entretanto, um coração ardente na fé viva e um cérebro desassombrado, pronto a compreender o bem e a praticá-lo. Sem a esperança arrojada e sem espírito de serviço, dificilmente ele poderia saldar o débito pesado que prendia seu ser a esferas grosseiras e inferiores. Domênico estava fundamente modificado e, comovido, rogou à sua mãe que não o abandonasse. Ela prometeu estar sempre com ele, mas pediu-lhe que ele também jamais abandonasse a Jesus. Depois, passados longos instantes de silêncio, Domênico começou a dizer das saudades de suas preces em criança, quando a mãe lhe ensinava a ver o Criador do Universo em todas as dádivas da Natureza. Mais tarde, no torvelinho do mundo, ele se perverteria ao contacto dos homens ambiciosos e maus. Ao invés da piedade, passaria a cultivar a indiferença; em lugar do amor fraterno, legítimo e ativo, colocaria o ódio inexorável aos semelhantes... Exibia então a máscara, fugindo às verdades de Deus e fantasiando-se de humanas ilusões. E, em meio a essas reminiscências, rogou à mãe o ajudasse a esquecer o homem cruel que fora. Foi então que Ernestina, bastante emocionada, auxiliou o filho a prosternar-se, amparando-o, porém, com imensa ternura e, em seguida, copiando os gestos das mãezinhas cuidadosas e desveladas, uniu-lhe as mãos em súplica e, chorando para dentro de si mesma, disse-lhe: - "Repete, filho, as minhas palavras". Dito isso, numa cena comovedora, que André Luiz afirma jamais esquecerá, Ernestina orou pausadamente, acompanhando-a Domênico, sentença por sentença: - Senhor Jesus! (Senhor Jesus!) - Eis-me aqui (Eis-me aqui)... (Cap. 7, pp. 109 a 111)

43. Domênico lembra seu amor por Zenóbia - O ex-sacerdote repetiu a oração, frase por frase, qual menino dócil e interessado em aprender a lição. A prece fez-lhe profundo bem. Mais calmo, ele abraçou-se a Ernestina e perguntou-lhe por Zenóbia, ignorando por completo que a diretora da Casa Transitória estava ali, a seu lado, acompanhando-lhe os mínimos gestos. "Zenóbia tê-lo-ia abandonado para sempre?" – indagou Domênico. A mãe disse que não, porque certamente a citada amiga o acompanhava de esfera superior, implorando a Jesus lhe abençoasse os propósitos de redenção. Domênico comentou, então, que se ele e Zenóbia se tivessem unido pelos laços do matrimônio, outro teria sido o seu destino. Ela, porém, desposara outro homem, quando era maior a sua confiança no futuro, compelindo-o ao celibato sacerdotal, de tão deploráveis conseqüências. Zenóbia – lembrou Domênico – era a lente milagrosa através da qual ele sabia ver o mundo noutro prisma. Em sua companhia, ele teria adquirido o dom de ver as oportunidades divinas que lhe cercavam o coração. E confessou que, ao perdê-la, acreditou que a Religião lhe ofereceria refúgio inexpugnável contra as tentações. Foi tudo, porém, um terrível engano! Ernestina afagou-lhe a cabeça, maternalmente, mas exclamou: – "Cala-te, meu filho! Não te presumas o único sacrificado. Se houvesses aceitado a Vontade Divina, o presente ser-nos-ia menos doloroso. Não te estribes em fatos humanos, naturais e necessários, para justificar os desvarios que te precipitaram nas sombras fatais! Zenóbia foi sempre verdadeiro anjo entre nós". E indagou-lhe, com firmeza: "Quem teria sido a maior vítima? O homem jovem e forte, que se recolheu livremente à organização religiosa a facultar-lhe mil processos diferentes na prática do bem, ou a pobre menina forçada pelas circunstâncias da luta terrestre a desposar um viúvo, rodeado de filhinhos aos quais deveria dedicar-se na categoria de mãe?" (Cap. 7, pp. 112 e 113) 

44. Domênico parte para a Crosta - Ernestina lembrou-lhe que Zenóbia fora constrangida por situações angustiosas a aceitar um caminho de abnegação contrário aos sonhos da juventude; mas ele, entregue às próprias criações individualistas, não fora fiel aos princípios esposados. Ela perseverou no sacrifício e na fé viva até ao fim, mas ele errou para satisfazer-se a si mesmo, incapaz de acalmar as paixões inferiores que lhe ardiam no peito. Poder-se-ia comparar a abnegação de uma com a insensatez de outro? Domênico concordou com as observações de sua mãe, que, encerrando a conversa, lhe disse, brandamente: – "Compete-nos, agora, avançar para alcançá-la". Nesse instante, embora discretamente, Zenóbia começou a chorar, contemplando o rosto de Domênico, sobre quem estava debruçada. O ex-padre sentiu que gotas quentes do pranto lhe caíam na face e, sem entender o fenômeno, perguntou à mãe quem estaria chorando sobre ele. A benfeitora carinhosa, que a tudo via perfeitamente, respondeu emocionada: – "Os anjos choram de júbilo nas regiões celestes, quando um coração sofredor se levanta do abismo..." O filho dava a impressão de grande alívio. Compreendendo a oportunidade feliz, Ernestina convidou-o a ir com ela para o resgate indispensável, e ambos se retiraram, em direção à Crosta. Irmã Zenóbia mantinha-se transfigurada e ditosa. Enxugando as lágrimas, estendeu ao grupo a destra, em sinal de gratidão e contentamento, antes de regressar para reunir-se aos companheiros que ficaram na retaguarda, próximos do abismo. (Cap. 7, pp. 113 a 115)

45. No vale de treva e sofrimento - A sombra tornava-se de novo muito densa e não se conseguia divisar o recôncavo. Frases comovedoras subiam até o grupo. Dolorosos ais, blasfêmias, imprecações... Parecia que vastíssimo agrupamento de infelizes se rebolcava no solo. Os impropérios infundiam receio; contudo, os gemidos ecoavam angustiosamente na alma dos benfeitores que por ali passavam. Zenóbia aproveitou o ensejo para esclarecer que aqueles padecimentos não se verificavam à revelia da Proteção Divina. Incansáveis trabalhadores da verdade e do bem visitavam seguidamente aqueles sítios, convocando os prisioneiros da rebeldia à necessária renovação espiritual; eles, entretanto, retraíam-se, revoltados e endurecidos no mal. Lamentavam-se, suplicavam e provocavam compaixão. Contudo, raramente alguns deles ouviam o apelo dos benfeitores. Quando retirados compulsoriamente do vale tenebroso, acusavam os protetores de violentadores e ingratos, fugindo-lhes ao contacto e influenciação. A negação deles não era, porém, motivo para qualquer negação de parte dos benfeitores espirituais. Era preciso trabalhar em benefício de todos os necessitados. Dito isso, Zenóbia ordenou e dez cooperadores acenderam focos de intensa luz. Contemplou-se então monstruoso quadro vivo: vasta legião de sofredores cobria o fundo, um pouco abaixo dos pés dos companheiros de André Luiz. A rampa que os separava dos Espíritos sofredores não era íngreme, mas compacto e enorme o lamaçal. Em face da claridade brusca, muitas vozes suplicaram socorro. Outras, contudo, vociferavam blasfêmias, ironias e condenações. Zenóbia recomendou que os socorristas se congregassem num único grupo, para infundir respeito e temor nas entidades perigosas que se misturavam ali aos infelizes. Em seguida, pediu ao padre Hipólito dirigisse apelo geral, em nome do Senhor, às vítimas do infortúnio, para que considerassem a necessidade da transformação íntima. Hipólito abriu pequeno manual evangélico, que carregava consigo, e leu a parábola do homem rico que se vestia de púrpura, em regalada existência, enquanto o mendigo chaguento lhe batia, debalde, à porta da sensibilidade. Após ler, alta e pausadamente, o texto evangélico, destacou a sentença "Lembra-te de que recebeste os teus bens em tua vida", e dispunha-se ao comentário, quando certos gritos blasfematórios chegaram até o grupo, ameaçadores e sarcásticos: – Fora! Fora! Abaixo as mentiras do altar! – Ataquemos de vez o padre! – Estamos bem, somos felizes! Não pedimos auxílio algum, não precisamos de arengas! – Temos aqui o nosso céu! Vão para os infernos!... (Cap. 8, pp. 116 a 118)

4a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos VIII e IX.

Questões para debate

A. Aludindo à parábola lida, que focaliza o caso do rico e do mendigo Lázaro, padre Hipólito comentou-a de forma inteiramente nova. Que considerações fez ele sobre o tema? (Cap. 8, pp. 118 a 122. Veja também os itens 46 e 47 do texto para consulta.)
B. Por que, estando bem perto dos socorristas, os sofredores não se aproximavam para juntar-se ao grupo? (Cap. 8, pp. 122 a 129. Veja também os itens 48 a 50 do texto mencionado.)

C. Em meio à procissão de pedintes, havia também espíritas? (Cap. 8, pp. 129 a 131. Veja também o item 51 do texto mencionado.)
D. As faixas luminosas lançadas pelos socorristas produziram algum resultado? (Cap. 8, pp. 131 e 132. Veja também o item 52 do texto mencionado.)
E. Dirigindo-se aos sofredores, Zenóbia fez-lhes um derradeiro apelo, advertindo, porém, que nem todos poderiam ser amparados pela Casa Transitória. Quem, segundo ela, poderia ser admitido no abrigo? (Cap. 8, pp. 133 e 136. Veja também os itens 53 e 54 do texto mencionado.)
F. Em que consistia a ação de graças realizada na Casa Transitória e em qual dia da semana era feita? (Cap. 9, pp. 137 a 144. Veja também os itens 55 e 56 do texto mencionado.)
G. Quem é Letícia e com que finalidade ela veio à reunião no instituto? (Cap. 9, pp. 144 a 150. Veja também os itens 57 e 58 do texto mencionado.)

H. Que desfecho teve o encontro de Gotuzo com sua ex-esposa Marília? (Cap. 9, pp. 150 a 156. Veja também os itens 59 e 60 do texto mencionado.)

Texto para consulta

46. Um discurso firme e sincero - Os adversários gratuitos não se limitaram ao vozerio perturbador. Bolas de substância negra começaram a cair, ao lado do grupo socorrista, partindo de vários pontos do abismo de dor. Zenóbia determinou então que fossem estendidas as redes de defesa, isolando o grupo da multidão de infelizes. Redes luminosas desdobraram-se à frente dos benfeitores espirituais: eram constituídas de material possuidor de elevada potência magnética, porque as bolas e setas atiradas ao grupo detinham-se ali, paralisadas por misteriosa força. Padre Hipólito pôde então iniciar seus comentários: - "Irmãos, que vos prepareis para a recepção da Luz Divina, é o nosso desejo fraternal!"  Na pregação aos infelizes, Hipólito lembrou que se reuniam ali várias centenas de infortunados, em precárias condições espirituais, que se entregavam, muita vez, ao desalento, à rebeldia e ao desespero. Perturbados e desditosos, não sabiam senão fabricar pensamentos de angústia destruidora, alegando que as Forças Divinas os haviam esquecido no vale fundo das trevas e transformando-se, assim, em perigosos gênios da sombra e do mal. Cruéis perversões interiores modificavam-lhes o aspecto fisionômico. "Não vos assemelhais às criaturas humanas que fostes, repletas de dons divinos, e, sim, a imagens vivas das regiões infernais, infundindo compaixão aos bons, receio e pavor aos mais tímidos", disse-lhes o palestrante, que acentuou que todos ali se encontravam perdidos em dolorosos desertos da ignorância, não por falta de amor da Providência Celeste, mas pela própria imprevidência no descaso com que receberam na Terra as oportunidades de ascensão espiritual. O padre falava firme, sem adoçar as considerações relativas à responsabilidade individual dos infelizes que o ouviam. As palavras injuriosas desapareceram, pouco a pouco. A franqueza de Hipólito triunfara. "Dominam-vos a inveja e o despeito, a maldade e o sarcasmo", acrescentou o palestrante, que lembrou que quase todos ali presentes recebiam o concurso amoroso dos benfeitores espirituais com indiferença, reagindo impenitentes e julgando que eles, os socorristas, eram criaturas privilegiadas dos Céus. Ao contrário disso – lembrou Hipólito –, os benfeitores trabalham, lutam, choram e sofrem: apenas diverge a sua posição em face da vida, visto que já iniciaram o luminoso aprendizado do reconhecimento a Deus, compreendendo a extensão dos próprios débitos e pondo-se a caminho do futuro redentor, através da retificação dos caminhos. (Cap. 8, pp. 118 a 120)

47. Interpretando a parábola de Lázaro e o rico - Aludindo diretamente à parábola que fora lida, Hipólito perguntou: – "Qual de nós não terá sido, na Crosta do Mundo, aquele rico, vestido de púrpura e linho finíssimo', do ensinamento do Mestre?" E comentou a conhecida parábola narrada por Jesus, fazendo-o de um modo inteiramente diferente dos comentários usuais sobre o tema. Todos os que ali estavam – lembrou Hipólito – já tiveram, em derredor, mendigos de afeto e socorro espiritual a mostrar-lhes, em vão, as chagas de suas necessidades. Chamavam-se eles familiares, parentes, companheiros de luta, irmãos remotos de humanidade... Eram filhos famintos de orientação, pais necessitados de carinho, viandantes do caminho evolutivo sequiosos de auxílio, que, improficuamente, se aproximavam implorando reconforto e alegria. "Em geral", lembrou Hipólito, "lembrávamo-nos sempre tarde de suas feridas interiores, indiferentes ao menosprezo da oportunidade sublime que nos fora concedida para ministrar-lhes o bem". Envaidecidos das próprias conquistas, encarcerados em clamorosa apatia, os agora infelizes amontoavam expressões de bem-estar, crendo-se superiores a todas as criaturas integrantes do quadro da passagem terrena. Prisioneiros das próprias criações inferiores, a morte precipitou-os no despenhadeiro purgatorial, semelhante ao tenebroso inferno da teologia mitológica. E, assim, envelhecida e rota a veste rica de oportunidade, todos se tornaram mais pobres que o último dos miseráveis que lhes batiam confiantes à porta do coração e para os quais poderiam ter sido beneméritos doadores da felicidade. Viajores do mundo, os que ali padeciam fugiam, quando encarnados, de todos os companheiros necessitados e estimavam, acima de tudo, o bom tempo, as ilhas encantadas de prazer, a camaradagem dos mais fortes, para depois atingirem a outra margem, humilhados e pesarosos, em terríveis necessidades do espírito, incapazes de prosseguir a caminho dos continentes divinos da redenção... E o palestrante, de forma incisiva, asseverou: "Sejamos razoáveis, meus irmãos, reconhecendo que esse inferno é construção mental em nós mesmos. O estacionamento, após esforço destrutivo, estabelece clima propício aos fantasmas de toda sorte, fantasmas que torturam a mente que os gerou, levando-a a pesadelos cruéis". (Cap. 8, pp. 120 a 122)

48. A procissão dos infelizes - Padre Hipólito mostrou, ainda, em sua palestra, que o remorso de nossas misérias íntimas, a negação voluntária da Providência, o ódio e a malquerença é que geram os poços abismais de sofrimentos torturantes, as penitenciárias sombrias e os desertos calcinantes que afligem os infelizes na vida post-mortem, ao passo que muitas de nossas vítimas de outro tempo escalaram, muitas vezes, altas posições no campo da espiritualidade maior, estando em condições hoje de interceder por seus verdugos, ou indiferentes, do passado. Mencionou em seguida a função da dor, advertindo, porém, que não basta rogá-la, para refrescar o coração dorido e dilacerado. É preciso, antes de tudo, regenerar o vaso receptivo da alma enferma, alijando a poeira venenosa da Terra, para que permaneça puro e reconfortante o rocio do Céu! É imprescindível o sofrimento de função purificadora. Os desvarios mentais, a que nos entregamos na Crosta, são energias que se manifestam, depois, com a intensidade das forças libertas, e daí a intraduzível angústia da fome, da sede, da aflição e da enfermidade que muitos dos infelizes no Além sentem, pela carência de conformação com as leis de Deus. O silêncio no ambiente era geral, indicando que padre Hipólito era ouvido com respeitosa atenção pelos sofredores ali congregados. E ele aproveitou para esclarecer: –"Nenhum de nós outros, os que apelamos para a vossa renovação, encontrou até agora a residência dos anjos. Somos companheiros em cujo coração palpita, plena, a Humanidade, com os seus defeitos e aspirações. Compreendemos, contudo, vosso tormento consumidor e trazemos a todos o convite de renúncia aos impulsos egoísticos, concitando-vos, ainda, ao reconhecimento devido ao Senhor e à penitência pelos nossos erros voluntários e criminosos do passado". Feita uma pausa natural na pregação, André Luiz pôde observar com maior atenção o quadro exterior. Longas filas de sofredores acorriam de todos os recantos, fitando o grupo socorrista, à claridade das tochas, a distância de 30 metros, aproximadamente. Estendiam-se em vasta procissão os infelizes e os tristes, parecendo guardar todas as características das enfermidades físicas trazidas da Crosta, no campo impressivo do corpo espiritual. Viam-se necessitados de todos os tipos: aleijões, feridas, misérias exibiam-se ali. Muitos estavam ajoelhados, pensando talvez que os socorristas fossem emissários de Deus em visita ao purgatório. E, em sua face angustiada, eram indescritíveis os padecimentos. (Cap. 8, pp. 122 a 124)

49. O fosso - As entidades sofredoras semelhavam-se a prisioneiros suspirando pela liberdade. Por que não corriam ao encontro dos socorristas? Essa era a indagação que André se fazia, mas logo ele pôde compreender: entre a multidão compacta e o grupo de benfeitores espirituais havia um profundo fosso e, onde surgiam possibilidades de transposição mais fácil, reuniam-se pequenos grupos de entidades com sinistra expressão fisionômica, que exerciam severa vigilância sobre os infelizes. Como se prolongara a pausa do pregador, uma entidade de aspecto horrível gritou, em meio de gestos odiosos: – "Não pedimos exércitos de salvação! Fujam daqui!"  Seguiram-se outras expressões de desagrado e impropérios das entidades malignas: – "Não desejamos redimir coisa alguma! Nada devemos! – Morram os pregoeiros da virtude falsificada!  – Perdem tempo! Estão redondamente enganados! Também temos programa e sabemos querer!"  Padre Hipólito retomou a palavra chamando-os à correção da atitude em face do Criador e da vida. "Calai a vaidade ferida e o orgulho humilhado que vos ditam observações ingratas e criminosas! Detende-vos no santuário da consciência e não exigireis visões e revelações que não conseguiríeis suportar", acrescentou o palestrante. As entidades endurecidas e perversas mostraram-se, contudo, frias e insensíveis, e fizeram-se ouvir outras vozes, em sinistro coro: – Basta! basta! – Fora! fora! (Cap. 8, pp. 124 a 127)

50. Nenhuma criança havia entre os infelizes - Apesar das demonstrações agressivas dos Espíritos perturbadores, notava-se que a dissertação de Hipólito fizera à multidão de infelizes enorme bem. Muitos deles vertiam pranto copioso. Outros revelavam no semblante angustiado o pavor que os companheiros empedernidos no mal lhes causavam. Curiosamente, não havia ali uma só criança; apenas adultos, jovens e velhos de todos os aspectos. André não entendia, porém, por que o padre Hipólito não respondia à altura as agressões verbais recebidas dos sicários da sombra, que denunciavam refinada cultura intelectual e vigorosa inteligência. Jerônimo, percebendo o perigoso estado d' alma de André, falou-lhe, discreto: – "André, extingue a vibração da cólera injusta. Ninguém auxilia por intermédio da irritação pessoal. Não assumas papel de crítico. Permanecemos aqui, na qualidade de irmãos mais velhos no conhecimento divino, tentando socorro aos mais jovens, menos felizes que nós. Revistamo-nos de calma e paciência. Responder a insultos descabidos é perder valioso tempo, na obra de confraternização, ante o Eterno Pai". Jerônimo pediu-lhe ainda modificasse a emissão mental, para que não lhe faltasse a cooperação construtiva, e guardasse a voz, não para condenar, mas para informar e edificar cristãmente. Aquelas advertências fizeram com que se reajustasse o campo emotivo de André, que compreendeu que os adversários do bem necessitavam, antes de tudo, de amparo e compaixão, por não haverem recebido ainda, como acontecera aos benfeitores, a bênção da fé viva, da conformação aos desígnios da Lei Eterna e do reconhecimento das próprias necessidades interiores, por incapacidade espiritual. Doía vê-los oprimindo míseras entidades que se ajoelhavam, suplicando ajuda e libertação; entretanto, razões ponderáveis existiriam, justificando a ligação entre algozes e vítimas. (Cap. 8, pp. 127 a 129)

51. Espiritistas no meio dos infortunados - Dentre os pedintes, pobre velhinha, estendendo seus braços esqueléticos na direção do grupo socorrista, suplicou que a retirassem do purgatório. Ela reconhecia seus erros, mas agora, arrependida, implorava proteção e prometia resgatar suas dívidas e procurar todos aqueles a quem ofendera durante a vida terrestre, a fim de humilhar-se e pedir-lhes perdão... De mãos postas, fitando os benfeitores angustiosamente, a entidade rogava: – "Não me desampareis! Não me desampareis!..."  Essa rogativa mudou de alguma sorte o quadro, e vários companheiros de infortúnio passaram a clamar por socorro aos mensageiros da Casa Transitória. Pelo teor das súplicas, via-se que ali estavam reunidos adeptos de variados credos religiosos, e os espiritistas não faltavam no triste concerto. Uma senhora, de porte respeitável, cabelos revoltos e fundas chagas no rosto, suplicou, chorosa: – "Espíritos do Bem, auxiliai-me! Eu conheci Bezerra de Menezes na Terra, aceitei o Espiritismo. No entanto, ai de mim! Minha crença não chegou a ser fé renovadora. Dedicava-me à consolação, mas fugia à responsabilidade! A morte atirou-me aqui, onde tenho sofrido bastante as conseqüências do meu relaxamento espiritual! Socorrei-me, por Jesus!" De todos os recantos soavam os apelos. Quando os rogos cresceram, partindo de tantas bocas, os verdugos empunharam látegos sinistros, espalhando vergastadas, quase que indiscriminadamente... A maioria dos pobres que se mantinham genuflexos debandou, em passos apressados quanto lhes era possível, regressando aos ângulos sombrios do vale fundo. Alguns, porém, suportavam os golpes, heroicamente, prosseguindo de joelhos e contemplando os socorristas, ansiosos. Foi aí que certo perseguidor, indicando o grupo de benfeitores, vociferou, com sarcasmo: – "Estão vendo? São benfeitores de gravata! Não se atiram à luta em favor de ninguém! Ensinam com lábios, mas, no fundo, são mensageiros do inferno, insensíveis e duros, como estátuas de pedra. Nenhum deles ousa atravessar a barreira para prestar-vos assistência e socorro!..." (Cap. 8, pp. 129 a 131)

52. As faixas de socorro - Zenóbia, temendo a reação do grupo em face do desafio dos Espíritos malévolos, recomendou a todos que se conservassem em calma para o trabalho eficiente. "Ninguém se conserva neste abismo de dor, sem razão de ser", acrescentou a diretora da Casa Transitória. E, convicta da necessidade de argumentação mais firme para demover os companheiros de serviço, lembrou a experiência do Gólgota. Que seria do Cristianismo se Jesus abandonasse a cruz, a meio caminho, para entrar em pugilato com a multidão? Eles ali estavam em tarefa consoladora e educativa. O serviço de punição dos culpados viria de mais alto. Em seguida, a diretora entrou em combinação com os auxiliares que havia trazido, desenrolando extenso material socorrista. Vários grupos de infelizes tentaram vencer o obstáculo, mas os verdugos golpeavam-nos cruelmente, empenhando-se em luta para precipitá-los ao fundo do fosso tenebroso, do qual fugiam as vítimas, tomadas de visível terror. Zenóbia determinou então que fossem lançadas faixas luminosas de salvação ao outro lado, no propósito de retirar-se o número possível de sofredores; contudo a ordem seguiu-se de odiosa represália. Os gênios diabólicos fizeram-se mais duros. Acorreram míseras almas, aos magotes, buscando agarrar-se às extremidades resplandecentes, descidas na margem oposta, como bordos de acolhedora ponte de luz; mas os golpes e pancadas multiplicaram-se e entidades perversas, em grande número, continham os prisioneiros, impedindo-lhes o salvamento, com manifesta intensificação de maldade. Como os esforços foram inúteis, Zenóbia determinou fosse recolhido o material utilizado para os trabalhos de salvação. E às rogativas chorosas das vítimas casavam-se agora as frases injuriosas dos verdugos, confrangendo o coração da equipe de socorro. (Cap. 8, pp. 131 e 132)

53. O apelo derradeiro de Zenóbia - Com o uso de pequenino aparelho que lhe permitia a ampliação da voz, Zenóbia falou, pausadamente, na direção do abismo. Sua palavra adquirira impressionante poder de repercussão, ecoando longe, como se fosse endereçada às almas que, porventura, se mantivessem dormindo a consideráveis distâncias. Sem impaciência ou desagrado, a diretora da Casa Transitória, inicialmente, dirigiu a todos uma mensagem de otimismo e confiança em Nosso Senhor Jesus, dizendo que as dores, as incompreensões e os sofrimentos dos irmãos tocavam-lhe de perto o coração. Explicou-lhes depois que os socorristas não atravessaram o fosso negro, para salvá-los, porque eram igualmente companheiros de luta, sem imunidades angélicas e detentores de possibilidades limitadas no amparo aos semelhantes. Anunciou, porém, que no dia imediato se manifestaria ali o fogo consumidor, para purificação daquela região onde tantas inteligências perversas tripudiavam sobre os mandamentos do Pai, menosprezando-lhe as bênçãos de luz. Lembrou depois que a Casa Transitória de Fabiano há mais de um lustro atuava naquela região, convocando as almas perdidas ao aproveitamento da oportunidade do recomeço, muito embora a maioria dos Espíritos em sofrimento fugisse à influência do bem, desdenhando-lhe o socorro, desprezando-lhe os serviços, favorecendo a discórdia e criando obstáculos de toda sorte. Zenóbia fez, então, um derradeiro apelo às criaturas arrependidas, afirmando que a Casa Transitória estaria ao dispor de todas, até as primeiras horas do dia seguinte. (Cap. 8, pp. 133 e 134)

54. Tolerância com os inimigos do bem - A diretora da Casa Transitória advertiu, contudo, que o asilo receberia apenas criaturas de boa vontade: seria inútil, pois, procurar-lhe o socorro sem modificação substancial para o bem. "Sofredor algum será recolhido tão só porque implore abrigo com os lábios", asseverou a benfeitora espiritual, que informou que as defesas magnéticas da Casa funcionariam de forma rigorosa e que apenas os corações sinceramente interessados na renovação própria, em Jesus, seriam admitidos no abrigo. Ante as palavras da dirigente, e considerando talvez o teor do aviso, calaram-se as bocas pervertidas e desequilibradas. Os mais perversos passaram a contemplar o grupo de socorro, entre receios e interrogações, mas fixavam as vítimas com expressão odiosa. A Irmã Zenóbia, no entanto, prosseguiu sua exortação, dirigindo-se especialmente aos infortunados: – "Suportai os verdugos cruéis por mais algumas horas e valei-vos da oração para que não vos faltem energias interiores. Não temos necessidade da luta corporal, nem da defensiva destruidora e, sim, da resistência que o Divino Mestre exemplificou. Tolerai os inimigos gratuitos do bem, desesperados e infelizes, que nos perseguem e maltratam, orando por eles, porque o Poder Renovador se manifestará, convidando, por intermédio do sofrimento, a que se arrependam e se convertam". Em seguida, Zenóbia orou em favor dos habitantes do abismo, as luzes foram apagadas e o grupo socorrista pôs-se de volta à Casa Transitória. A extensão da luta compungia André. Os padecimentos da ignorância, de fato, não tinham limites, e todo abuso do livre arbítrio individual encontra punição espontânea nas leis universais. Com toda a certeza, outros abismos como aquele existiriam em diferentes lugares. E André, pensando nos cruéis perseguidores e nos pobres perseguidos do vale escuro, perguntava ao Senhor, na intimidade de seu coração frágil e oprimido, por quem deveria chorar mais intensamente. (Cap. 8, pp. 134 a 136)

55. De novo na Casa Transitória - Zenóbia considerou o trabalho no abismo abençoado e profícuo. Certo, as faixas de salvamento voltaram vazias, mas algo ocorreu de mais importante: a semeadura das verdades eternas nos corações ignorantes, a ministração da esperança aos desalentados e tristes. A base natural da colheita segura é a sementeira cuidadosa: os ensinos edificantes lançados ao solo do entendimento abrem horizontes novos e claros à investigação mental dos necessitados e sofredores. Muitos dos que jaziam em sofrimento no abismo cultivariam, já naquela noite, os princípios renovadores recebidos, em processo intensivo no campo interno, e no dia imediato, provavelmente, estariam em condições vibratórias adequadas à internação na Casa Transitória. Era desejável, disse Zenóbia, que todos caminhassem utilizando os próprios pés, para que, no futuro, não se declarassem vitimados por ações de arrastamento. "Em todos os lugares encontraremos a compaixão e a justiça de Deus", asseverou a diretora do abrigo. A compaixão, filha do Amor, estende sempre o braço que salva, mas a justiça, filha da Lei, não abre mão da ação que retifica. É por isso que é justo que cada filho de Deus assuma responsabilidades e tome resoluções por si mesmo. Nas vizinhanças do átrio, a movimentação de entidades, que iam e vinham, impressionava pelo número. Velhos amparavam jovens que pareciam indecisos, titubeantes. Crianças nimbadas de luz guiavam adultos de rosto sombrio. Zenóbia explicou que muitos amigos da Crosta, parcialmente libertos da carne pela atuação do sono, ali afluem todas as noites, trazidos por companheiros espirituais, para receberem socorros ou avisos necessários. Era esse o caso de um menino, de nove a dez anos de idade, revestido de gracioso halo de luz, que guiava a própria mãe, parcialmente liberta pelo sono físico, feliz por reencontrar o filhinho querido que a morte tirara do seu convívio. (Cap. 9, pp. 137 a 140)

56. Ação de graças - Sinais sonoros convocaram os colaboradores da Casa Transitória à ação de graças. Zenóbia dispôs os companheiros em torno de vasta mesa, ao fundo da qual se erguia uma tela transparente de grandes propor-ções. Todos os dirigentes das variadas seções do instituto encontravam-se presentes para a tarefa gratulatória, que se realizava todas as noites. Ali se congregavam 35 criaturas, sob a direção de Zenóbia, que se sentou à cabeceira, mantendo-se de frente para a tela constituída de tecido diáfano, semelhante a tenuíssima gaze. A oração inicial foi feita por Zenóbia, que agradeceu ao Senhor as bênçãos de cada dia e pediu-lhe fossem concedidos a todos os irmãos ali presentes os dons do equilíbrio e da eqüidade. Nenhuma solicitação de ordem material ou de atendimento a privilégios constou da prece; ao contrário. A diretora pediu ao Pai concedesse a eles o clima sadio da libertação pessoal e a anulação do personalismo inferior... Foi uma prece de louvor das mais formosas que André escutara, até então, em que Zenóbia regozijava-se pelo ensejo de serviço, pela fortuna de contribuir com alguma coisa de útil, pela ventura de repartir o bem. (Cap. 9, pp. 140 a 144)

57. Dois visitantes ilustres chegam à Casa Transitória - Finda a prece inicial, Zenóbia pediu silêncio a todos. Não passou muito tempo e a tela iluminou-se de súbito, expelindo raios de brilho maravilhosamente azul, que se espargiram sobre a assembléia, como minúsculas safiras eterizadas, que caíam sobre todos, penetrando-lhes o íntimo e revitalizando-lhes o ser. Zenóbia agradeceu, sensibilizada. Em seguida, após alguns instantes de expectativa mais intensa, Luciana tomou a palavra e dirigiu-se à diretora, informando estar vendo na tela respeitável ancião, cercado de luz verde-prateada, que estendia sua destra sobre a Irmã Zenóbia e dizia chamar-se Bernardino. Zenóbia explicou tratar-se de um mensageiro da Casa Redentora de Fabiano, a quem ela agradeceu pela presença. Luciana tornou a falar, para dizer que, segundo o iluminado visitante, as vibrações ambienciais se inclinariam, naquele momento, para as esferas inferiores, acrescentando que os amigos da instituição estavam velando pela marcha harmoniosa dos serviços e que a fonte da Bondade Divina supriria sempre de paz e recursos a todos os corações de boa vontade, na semeadura do bem. O emissário, logo depois, segundo a descrição feita por Luciana, ergueu os olhos para o Alto e pediu para todos a luz da compreensão divina. Foi então que todos viram profusa emissão de raios brilhantes de luz verde, por intermédio de diáfana substância, como nova chuva de pequeninas gotas celestes. Terminada a exteriorização da sublime energia, portadora de bem-estar, e passados alguns minutos de silêncio, a tela voltou a iluminar-se ante os olhos de Luciana, que passou a descrever nova cena, só visível a ela. Era Letícia, desencarnada 32 anos antes, que fora na Terra mãe de Gotuzo. Sua fisionomia deslumbrava! No colo trazia soberbo ramalhete de lírios nevados a exalar inebriante perfume, cujo aroma foi percebido por todos. A mensageira trazia veludosa túnica, talhada em delicado tecido semelhante a gaze de neve. Luciana notou que ela desejava comunicar-se com o irmão Gotuzo e solicitava, para isso, a sua cooperação, como médium psicofônica. (Cap. 9, pp. 144 a 146)

58. Gotuzo decide reencarnar - Zenóbia autorizou Luciana a ceder o seu veículo de manifestação, justificando a medida em face das substâncias densas do plano, que, incidindo sobre o aparelho das bênçãos, tornavam o ambiente pesadíssimo. A visitante espiritual deslocou-se da tela e foi ao encontro de Luciana, abraçando-a. De suas mãos desprendiam-se raios de sublime luz. Em seguida, a fisionomia de Luciana transformou-se. Beatífico sorriso estampou-se-lhe nos lábios. De sua fronte irradiava-se formosa luz. Com voz altamente modificada, começou a exprimir-se a emissária por seu intermédio. Letícia, após saudar a todos, dirigiu-se em especial a Gotuzo, a quem conclamou a que se desprendesse das idéias antigas para compreender melhor. Ela lembrou a Gotuzo que, apesar de seus trabalhos realizados na Casa Transitória, ele não poderia adiar por mais tempo as necessidades primordiais de elevação. Seus pensamentos íntimos – disse Letícia – dilaceravam-lhe o coração de mãe. Como ele poderia conduzir doentes à cura, se prosseguia magoado com aqueles que aparentemente o feriram? Estimulando-o a prosseguir na escala ascensional, Letícia enfatizou a importância da reconciliação com os adversários domésticos, despertando sua consciência para a divina luz. "O grupo doméstico, amado e inesquecível – disse-lhe a mãe – espera por você na preparação da felicidade porvindoura!"  Ante a dissertação de Letícia, que Gotuzo ouvira chorando, o médico replicou, humilde, dizendo que estava pronto para atender ao que ela lhe sugeria, reencarnando no mesmo ambiente de seus familiares, na condição de neto de sua ex-esposa, para desse modo reconciliar-se com o suposto rival. (Cap. 9, pp. 146 a 150)

59. Gotuzo reencontra a ex-esposa - Depois de destacar a importância do lar na regeneração da criatura humana, Letícia fez com que fosse introduzida no recinto Marília, ex-esposa de Gotuzo, parcialmente desprendida do corpo físico, em momento de sono, e conduzida ao local por uma orientadora espiritual. Ao ver Gotuzo, Marília pediu-lhe perdão por tudo o que fizera e rogou-lhe não a abandonasse. Gotuzo estava indeciso. Sua mãe interveio então e pediu-lhe que ajudasse Marília, para que ele mesmo pudesse ser ajudado. "A viúva, na Crosta, em muitas ocasiões, deve aceitar o segundo matrimônio com sacrifício necessário, por supremo respeito ao consorte que partiu. Retire dos olhos a venda do egoísmo que lhe vem interceptando a visão e interprete com naturalidade as exigências da vida terrena", disse-lhe Letícia, que acrescentou: "Não recuse a lição, porque o futuro virá aclará-la inteiramente". Magnetizado, talvez, pela carinhosa advertência materna, Gotuzo abriu os braços e recolheu a ex-esposa, solícito, na atitude de irmão compadecido e desvelado. Marília observava-o em êxtase, julgando fosse tudo aquilo um sonho, e pediu às entidades ali presentes que não a deixassem voltar à Terra nunca mais, porquanto tinha medo de sua velha habitação... Compreendendo que a nora entrara num domínio vibratório prejudicial à organização psíquica, em virtude dos deveres que lhe cabiam na esfera carnal, Letícia, retomando-a em seu braços, disse-lhe que era preciso que ela retornasse, porquanto Gotuzo iria em breve ao seu encontro, na condição de neto querido. "Gotuzo perdoou-me?", ela indagou. Letícia respondeu-lhe que seu marido nunca sofreu ofensa alguma de seu coração dedicado e lembrar-se-ia sempre, com desvelo e ternura, da companheira fiel que lhe amparou os filhinhos amados e lhe honrou o nome, entre renúncias e sacrifícios ignorados. Marília, afogada em pranto de júbilo e reconhecimento, estava feliz. Gotuzo, então, estimulado

pela mãe, dirigiu breves palavras à ex-companheira terrena, dizendo-lhe que jamais poderia resgatar sua dívida para com seu devotamento. "Regresse, confiante, enquanto preparo minha própria volta", disse-lhe, sob forte emoção. "Brevemente, com o auxílio de Deus e de nossa abençoada mãe, estaremos, de novo, reunidos na Terra!" (Cap. 9, pp. 150 a 154)

60. Zenóbia promete assistir Gotuzo - Letícia, a ex-genitora de Gotuzo, após a retirada de Marília, pediu o concurso de Zenóbia para a futura realização filial. Zenóbia prometeu-lhe dar toda a cooperação para que a nova experiência de Gotuzo lhe fosse portadora de luzes e bênçãos. Gotuzo – disse ela – contava naquela instituição com amigos que lhe eram infinitamente reconhecidos e todos deviam muito a ele. "A felicidade dele, em outro setor, minha irmã, será igualmente a felicidade desta Casa. Segui-lo-emos na recapitulação terrestre, atenciosos e vigilantes, não por obséquio, mas em obediência ao preito de gratidão de que somos devedores, pelos vários anos em que cooperou conosco, devotada e assiduamente", acrescentou Zenóbia. Letícia agradeceu feliz e partiu, dando ensejo à chegada de outro mentor da organização socorrista, identificado por Luciana, agora reintegrada na própria personalidade, o qual ditou ao grupo, através da vidente,  algumas palavras de estímulo, elevadas e santas, endereçando a todos copiosa chuva de raios luminosos através da tela das bênçãos, recomendando a Zenóbia encerrasse os serviços da prece, na paz do Senhor. A diretora proferiu então enternecida oração de reconhecimento e júbilo, encerrando a tarefa. Gotuzo, abraçado por Zenóbia, estava felicíssimo, tanto quanto a orientadora da Casa de Fabiano. (Cap. 9, pp. 155 e 156)

5a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos X a XII.

Questões para debate

A. Como explicar que um instituto como a Casa Transitória de Fabiano pudesse alçar vôo a tão grande altura? (Cap. 10, pp. 157 a 159. Veja também o item 61 do texto para consulta.)

B. No atendimento aos sofredores que pedissem abrigo, como os socorristas saberiam quem reunia as condições de transformação moral necessárias? (Cap. 10, pp. 159 a 166. Veja também os itens 62 a 64 do texto mencionado.)
C. Que espécie de energia permitiu que a Casa Transitória se movimentasse com êxito, fugindo assim ao fogo devorador? (Cap. 10, pp. 167 a 171. Veja também o item 65 do texto mencionado.)

D. Em que consistiria a tarefa socorrista a ser realizada na Crosta pelo grupo liderado por Jerônimo?  (Cap. 11, pp. 172 a 181. Veja também os itens 66 a 68 do texto mencionado.)

E. Que fatos impressionaram a André ao visitar Cavalcante num dos hospitais da Crosta? (Cap. 11, pp. 181 a 184. Veja também o item 69 do texto mencionado.)
F. Que instituição era dirigida por Adelaide e qual a sua função no trabalho a ser desenvolvido por Jerônimo e seus pupilos? (Cap. 11 e 12, pp. 184 a 189. Veja também os itens 70 e 71 do texto mencionado.)
G. Ao explanar para André e seus companheiros quais os objetivos da instituição dirigida por Adelaide, que lições lhes transmitiu Irene a respeito do trabalho que devemos realizar no campo da benemerência social? (Cap. 12, pp. 189 a 191. Veja também os itens 72 e 73 do texto mencionado.)
H. Por que não é difícil aos enfermos que se aproximam da desencarnação ausentar-se do corpo? (Cap. 12, pp. 191 a 195. Veja também os itens 74 e 75 do texto mencionado.)

Texto para consulta

61. A imperfeição dos sentidos humanos  - Como fora avisado, a Casa Transitória deveria alçar vôo no dia seguinte, para fugir da área de alcance do fogo purificador. Era interessante saber que aquele instituto poderia voar a grande altura. Padre Hipólito explicou a André Luiz que, ali, eles se encontravam noutros domínios vibratórios. "As leis da matéria densa, nossas velhas conhecidas da Crosta Planetária" – disse Hipólito –, "não são as que presidem aos fenômenos da matéria quintessenciada que nos serve de base às manifestações também transitórias." Somente àquela época (
) é que os homens começavam a perceber determinados problemas inerentes à energia atômica. Entretanto, as descargas elétricas do átomo etérico ensejavam ali realizações quase inconcebíveis à mente humana. Isso não era para causar surpresa, porque, na verdade, o homem comum conhece apenas, por enquanto, uma oitava parte do plano onde vive. Sua vidência e sua audição são excessivamente limitadas. Em se tratando das cores, por exemplo, a maioria das pessoas nada enxerga além das últimas cinco (azul, verde, amarelo, laranja e vermelho), não percebendo o índigo e o violeta. Há, porém, outras cores no espectro, correspondentes a vibrações para as quais o olho humano não possui capacidade de sintonia: os raios infravermelhos e ultravioletas podem ser identificados, mas não vistos. O mesmo se dá com a audição. O ouvido humano assinala apenas os sons que se enquadram na tabela de "16 vibrações sonoras a 40.000 vibrações por segundo": as ondas mais lentas ou mais rápidas escapam-lhe totalmente. Desse modo, os movimentos de trabalho no plano espiritual não podem ser vistos com a mesma deficiência de exame de que o homem se vale na Crosta. "A matéria e as leis, em nosso plano, permanecem bastante diferenciadas, embora emanem da mesma Origem Divina", acentuou o padre. (Cap. 10, pp. 157 a 159)

62. De repente, um clarão varou o nevoeiro - Chamava a atenção de André o esforço hercúleo que os trabalhadores da Casa Transitória faziam para o deslocamento do instituto. "A tarefa exigia decisão e boa vontade, assombrando o ânimo mais forte", observou André Luiz. Todo o pessoal disponível fora convocado ao trabalho dos motores e os Espíritos visitantes foram convidados a auxiliar nas defesas magnéticas. As faixas de defesa não eram ali altas e verticais, como nas fortificações terrestres, mas horizontalmente estendidas, formadas de substância escura, e emitiam forças elétricas de expulsão num raio de cinco metros de largura, aproximadamente, circulando toda a casa. Focos de luz permaneciam acesos. O serviço dos vigilantes era velar pelo funcionamento regular dos aparelhos geradores de energia eletromagnética, destinados à emissão constante de forças defensivas, além de receber todos os sofredores que se apresentassem renovados, facultando-lhes ingresso ao pátio interno. André estava, porém, intrigado: Como saber se os transviados que se aproximassem do instituto reuniam as condições de transformação moral necessárias? Jerônimo o socorreu explicando: "Os sofredores, já modificados para o bem, apresentarão círculos luminosos característicos em torno de si mesmos, logo que, estejam onde estiverem, concentrem suas forças mentais no esforço pela própria retificação. Os outros, os impenitentes e mentirosos sistemáticos, ainda que pronunciem comovedoras palavras, permanecerão confinados nas nuvens de treva que lhes cercam a mente endurecida no crime". O esclarecimento era bastante significativo: André compreendia mais uma vez a grandeza da purificação consciencial, em lugar dos protestos verbalísticos que se fazem através dos jogos brilhantes da palavra. E ele meditava tranqüilo sobre o assunto quando indescritível choque atmosférico abalou o céu escuro. Um clarão de terrível beleza varou o nevoeiro de alto a baixo, oferecendo, por um instante, assombroso espetáculo. Era ele diferente do relâmpago conhecido na Crosta: a tormenta de fogo ia começar, metódica e mecanicamente. Jerônimo informou então que aquilo era o primeiro aviso da passagem dos desintegradores. De fato, à distância de muitos quilômetros, viam-se os clarões da fogueira ateada pelas faíscas elétricas na desolada região. (Cap. 10, pp. 159 a 161)

63. Entidades maléficas cercam o instituto - Decorridos alguns minutos, chegaram novos reforços para a guarda. Todos os servos do bem em trânsito na Casa Transitória foram chamados a cooperar na vigilância. O instituto socorrista deveria partir dentro de quatro horas e nesse tempo seria grande o número de infortunados que buscariam abrigo. Em seguida, novo trovão ribombou nas alturas. O fogo riscou em diversas direções, muito longe ainda, mas André teve a nítida impressão de que a descarga elétrica não se detivera na superfície. "Penetrara a substância sob nossos pés, porque espantoso rumor se fez sentir nas profundezas", observou André Luiz, que parecia intranqüilo diante daquele fenômeno. Jerônimo procurou tranqüilizá-lo explicando que o trabalho dos desintegradores etéricos, invisíveis aos seus olhos, tal a densidade ambiente, evitava o aparecimento das tempestades magnéticas "que surgem, sempre, quando os resíduos inferiores de matéria mental se amontoam excessivamente no plano". O instituto entrou, a partir de então, em fase anormal de trabalho. Servidores iam e vinham, apressados. Dentro, ultimavam-se as derradeiras medidas relativas ao vôo próximo e organizavam-se acomodações para os necessitados que chegariam em bando. Aparelhos de comunicação funcionavam em ritmo acelerado, anunciando o fato, em direções várias, avisando peregrinos da espiritualidade superior, a fim de não se aproximarem da zona sob regime de limpeza. Sucederam-se outros ribombos ameaçadores, despejando fogo na superfície e energias revolventes no interior do solo. Ondas maciças de sofredores aterrados começaram, então, a alcançar as defesas. Era dolorosa a contemplação da turba amedrontada que clamava por socorro, enquanto alguns ameaçavam os servidores do abrigo, dizendo que iriam tomá-lo à força. Ao atingirem, no entanto, as faixas horizontais, eles recuavam espavoridos. Os sofredores, a seu turno, não podiam ser recolhidos, porque exibiam escuros círculos de treva em torno de si. E o quadro exterior tornava-se ainda mais dramático, porque fogueiras enormes dilatavam-se em direções diversas e raios fulgurantes eram metodicamente despejados do céu, exigindo vasta dose de paciência de  todos para conter a multidão furiosa. (Cap. 10, pp. 161 a 164)

64. A importância da renovação para o bem - Impressionavam a todos as formas monstruosas e miseráveis que se arrastavam vestidas de sombra, quando começaram a chegar entidades aureoladas de luz. Trajavam farrapos, mas traziam comovedores sinais de sofrimento. Desejando isolar a mente das centenas de revoltados que ali se congregavam em ativo movimento de insurreição, contemplavam o Alto e cantavam hinos de reverência ao Senhor, em regozijo da própria renovação, cânticos esses abafados pela algaravia dos rebeldes agitados. Formavam agrupamentos de formosura singular! Sublimes quadros de paraíso, no inferno de atrozes padecimentos! Vinham de mãos entrelaçadas, como a permutar energias, a fim de que se lhes aumentasse a força para a salvação, no minuto supremo da batalha. Esse processo de troca instintiva dos valores magnéticos infundia-lhes prodigiosa renovação de poder, porquanto levitavam, sobrepondo-se ao desvairado ajuntamento. Sua fronte era emoldurada por belos círculos de luz, com brilho mais ou menos uniforme. Enquanto tipos sinistros lhes dirigiam insultos, elas cantavam hosanas ao Cristo, entoando louvores que, de certo modo, lembravam os júbilos dos primeiros cristãos flagelados nos circos romanos. Para se recolherem na Casa Transitória, necessitavam passar rente aos vigilantes, que lhes abriam passagem prazerosamente. Entretanto, para alcançarem o átrio da instituição, eram compelidas à quebra da corrente de energias magnéticas recíprocas, mantendo-se de mãos separadas, e os recém-chegados, em sua maioria, desvencilhando-se uns dos outros, tombavam enfraquecidos após prolongado esforço, logo aos primeiros passos na região interna do instituto, assemelhando-se às aves esgotadas em laboriosa excursão, depois de atingirem o objetivo... Enfermeiros e macas estavam, porém, a postos, para os socorros imediatos. As quatro horas se escoaram penosamente, exigindo ingentes esforços de todos, que contemplavam lá fora vultos aflitos e genuflexos em súplicas comovedoras, em estranho contraste com a condição mental em que se mantinham, a impossibilitar-lhes o socorro imediato. A paisagem, nesses instantes finais, era ainda mais sufocante, mais terrível... Serpentes de fogo caíam do céu e penetravam o solo, que começou a tremer. O calor era asfixiante. Quando tudo fazia supor não houvesse, nas vizinhanças, entidades em condições de serem socorridas, soou a clarinada equivalente ao toque de recolher e os vigilantes, abandonando os aparelhos de defesa, afastaram-se apressados em direção ao interior da Casa Transitória. (Cap. 10, pp. 164 a 166)

65. A Casa Transitória alça vôo a um lugar diferente - Sorvedouros de chamas surgiam próximos, e tamanha gritaria se verificava em derredor, que se tinha perante os olhos perfeita imagem de vasta floresta incendiada, a desalojar feras e monstros de furnas desconhecidas. Quando os motores foram ligados, viu-se que lá fora espessos bandos de entidades perversas tentavam ainda romper os obstáculos, para invadir o abrigo prestes a partir. André Luiz estava aflito. Ele temia também a queda contínua de faíscas flamejantes, que poderiam atingir a organização. Dentro do instituto reinava, porém, absoluta ordem. Os sofredores foram alojados em acomodações simples, mas confortadoras. As portas de acesso fácil ao interior foram hermeticamente fechadas. Zenóbia reuniu os servidores na sala consagrada à oração e esclareceu que a Casa Transitória, para movimentar-se com êxito, não necessitava apenas de forças elétricas, mas também das emissões magnético-mentais dos cooperadores presentes, as quais atuariam como reforço no impulso inicial de subida. Zenóbia fora breve e, com exceção dos companheiros que se dedicavam a assistir os recolhidos e dos que cuidavam da maquinaria em funcionamento, todos se concentraram na câmara da prece, enquanto lá fora rugiam os elementos em atrito. Zenóbia, após convidar os companheiros a transfundir vibrações mentais, em reconhecimento ao Senhor, abriu a Bíblia e leu o Salmo 104, em voz alta, pausada e solene. A leitura do Salmo ia em meio quando o instituto, qual vigorosa embarcação aérea, principiou a elevar-se. No Salmo referido há uma curiosa referência ao fogo devorador, de que o Senhor às vezes se vale, o que prova que o salmista conhecia os mecanismos daquele estranho fenômeno... A casa Transitória, que se deslocara vagarosamente no início, pôs-se depois em movimento rápido, em sentido vertical, por quase uma hora, alcançando uma região clara e brilhante, onde o Sol mostrava-se com toda a sua majestade. A fase perigosa havia passado e, desde esse momento, a instituição movimentou-se em sentido horizontal, viajando sobre os elementos do plano. Das pequenas janelas, os servidores contemplavam as coloridas auréolas do fogo devorador. Todos conversavam agora animadamente. Foi quando André declarou que "se os homens encarnados entendessem a beleza suprema da vida! se aprendessem, antecipadamente, algo dos horizontes sublimes que se nos apresentam depois da morte do corpo, certamente valorizariam, com mais interesse, o tempo, a existência, o aprendizado!" Algum tempo depois, a Casa Transitória começou a descer suavemente, retornando ao círculo de substância densa, embora menos pesada e menos escura. Haviam sido gastas na viagem três horas e trinta e cinco minutos. (Cap. 10, pp. 167 a 171)

66. O carinho do plano espiritual pelo  obreiro fiel - Jerônimo e seus pupilos, conduzindo equipamento indispensável ao trabalho, rumaram em direção à Crosta. A tarefa do grupo consistiria em prestar assistência a cinco amigos prestes a se desfazerem dos elos corporais, e a Casa Transitória seria o seu principal ponto de referência no trabalho. Jerônimo, a uma pergunta de André, esclareceu que nem todas as criaturas precisam de amparo direto na desencarnação. reencarnações e desencarnações, de modo geral, obedecem simplesmente à lei. Há princípios biogenéticos orientando o mundo das formas vivas ao ensejo do renascimento físico, e princípios transformadores que presidem aos fenômenos da morte, em obediência aos ciclos da energia vital, em todos os setores de manifestação. Nos múltiplos círculos evolutivos há trabalhadores para a generalidade. Entretanto, o Assistente informou, "assim como existem cooperadores que se esforçam mais intensamente nas edificações do progresso humano, há missões de ordem particular para atender-lhes as necessidades". Não se trata de prerrogativa injustificável, nem de compensações de favor. O fato revela tão-somente ordenação de serviços e aproveitamento de valores. "Se determinado colaborador demonstra qualidades valiosas no curso da obra, merecerá, sem dúvida, a consideração daqueles que a superintendem, examinando-se a extensão do trabalho futuro. No plano espiritual, portanto, muito grande é o carinho que se ministra ao servidor fiel...", acrescentou Jerônimo. O principal objetivo seria preservar o Espírito devotado da ação maléfica dos elementos destruidores, que insuflam o desânimo e o desestímulo entre as criaturas. André Luiz achou que havia nisso certa contradição, porquanto na Terra as criaturas de mais subido valor moral, que conhecera, eram constantemente assediadas pelo mal, lembrando que isso ocorrera também com os discípulos de Jesus e com o próprio Mestre... Jerônimo replicou dizendo que a concepção humana do socorro divino é viciada há muitos séculos. Muitos aguardam estimam e entendimento, mas desdenham servir, estimar e entender, quando não seja em retribuição. "O subsídio celeste traduz-se por benditas oportunidades de trabalho e renovação; chega, muitas vezes, ao círculo da criatura, como se foram gloriosas feridas, magníficas dores, abençoados suplícios", esclareceu o Assistente. "O que quase sempre parece sofrimento e tentação, constitui bem-aventurança transformando situações para o bem e para a felicidade eterna." (Cap. 11, pp. 172 a 174)

67. Visita aos enfermos que se despediam da Crosta - O grupo foi levado então por Jerônimo a visitar os cinco companheiros que receberiam sua assistência nos momentos derradeiros da vida terrestre. O primeiro a ser visitado foi Dimas, assíduo colaborador dos serviços de assistência ligados à colônia "Nosso Lar", que desenvolvera faculdades mediúnicas apreciáveis na Terra, colocando-se a serviço dos necessitados e sofredores. Residindo em casa humilde em pequena cidade do interior, Dimas apresentava-se em lamentáveis condições, atacado de cirrose hipertrófica. Como se fizera credor feliz de inúmeras dedicações, pela renúncia com que sempre se conduziu no ministério do bem, era chegado para ele o tempo do descanso construtivo. Quando o grupo penetrou em seu quarto, Dimas se apercebeu da presença dos visitantes, através da vidência mediúnica, e animou-se sorrindo. Devido ao enfraquecimento físico, o médium conseguia deixar o aparelho corporal com extraordinária facilidade. André Luiz foi convidado a aplicar-lhe passes magnéticos de alívio e, depois, o grupo dirigiu-se à cidade do Rio de Janeiro, valendo-se da volitação. Um cavalheiro na idade madura, deitado em pequeno divã, apresentava os terríveis sinais da tuberculose adiantada. Era Fábio, um companheiro que, desde a juventude, sempre colaborou com dedicação nas obras do bem, destacando-se como ministrador de energias magnéticas. Formosa expressão de luz aureolava a sua mente. Quando o grupo chegou à sua casa, ele conversava com seus dois filhos, que aparentavam seis e oito anos, respectivamente. O assunto girava em torno da morte e Fábio explicava-lhes que ninguém desaparece para sempre por causa da morte. Ele mesmo sentia que em breve também partiria... Um dos meninos quis saber para onde ele partiria e o pai lhes disse: "Para um mundo melhor que este, para lugar, meu filho, onde seu pai possa ajudá-los num corpo são, embora diferente". E acrescentou: "Possivelmente, seremos até mais felizes", recomendando às crianças que demonstrassem coragem e confiança em Deus quando chegasse esse momento, para que ele, assim, ficasse mais corajoso e confiante. (Cap. 11, pp. 175 a 179)

68. O mérito da pessoa independe de seus títulos - Jerônimo aproveitou o ensejo para informar que Fábio, consagrando-se há muitos anos ao estudo das questões transcendentes da alma, formara-se na academia do esforço próprio, para ser útil à obra dos benfeitores espirituais. Em casa, ele instituíra, desde os primeiros dias do matrimônio, o culto doméstico da fé viva, preparando a esposa, os filhinhos e outros familiares no esclarecimento dos problemas essenciais da compreensão da vida eterna. "Em virtude da perseverança no bem que lhe caracterizou as atitudes, sua libertação ser-lhe-á agradável e natural. Soube viver bem, para bem morrer", esclareceu o Assistente Jerônimo. Aproximando-se do enfermo, André percebeu que a tuberculose minara-lhe os pulmões, contudo, embora o abatimento natural, Fábio estava tranqüilo e confiante. O grupo dirigiu-se, em seguida, a confortável apartamento em moderno edifício de elegante bairro. No leito, permanecia respeitável senhora de idade avançada, com evidentes sinais de moléstia do coração. Era a irmã Albina, filiada a organizações superiores da colônia "Nosso Lar" que, na Crosta, desenvolvera grande trabalho no seio da Igreja Presbiteriana. Viúva desde cedo, Albina consagrou-se ao labor educativo, formando a infância e a juventude no ideal cristão. Via-se, desse modo, que a bondade do Pai não fazia distinção segundo o rótulo ou os títulos religiosos ou sociais das criaturas. O que importava era a fidelidade ao bem, independentemente dos títulos e das vinculações religiosas. Jerônimo, aproximando-se dela, tocou-lhe a fronte com a destra e Albina, feliz ao contacto daquela mão bondosa e acariciante, exclamou para uma das companheiras que a assistiam: "Eunice, dá-me a Bíblia. Desejo meditar um pouco". Ante os protestos da filha, que queria que ela descansasse, Albina declarou: "A Palavra do Senhor dá contentamento ao espírito, minha filha!" Ajudada, sem saber, por Jerônimo, a irmã abriu o livro exatamente no cap. 11 do Evangelho de João, alusivo à ressurreição de Lázaro. Albina leu-o, pausadamente, em alta voz, comovendo-se com a mensagem. (Cap. 11, pp. 179 a 181)

69. Conseqüências da deficiência na educação da fé - André Luiz aplicou passes de reconforto em Albina, observando-lhe a insuficiência cardíaca, oriunda de aneurisma em condições ameaçadoras. Foi então que bondosa entidade assomou à porta: era uma amiga dedicada que vinha velar à cabeceira e que, ao ver Jerônimo, informou existir forte pedido de prorrogação em favor da enferma. Havia razões ponderosas para que Albina fosse amparada convenientemente, a fim de permanecer com a família consangüínea por mais alguns meses. O grupo dirigiu-se, em seguida, a um movimentado hospital, onde se encontrava internado o irmão Cavalcante, espírito abnegado e valoroso nos serviços do bem ao próximo, procedente também da colônia "Nosso Lar". Filiado às lides católicas, Cavalcante tinha à cabeceira a companhia de Bonifácio, excelente companheiro espiritual, que ajudava o doente. Impressionou a André o fato de ser aquele hospital defendido por grandes turmas de trabalhadores espirituais. Havia ali tanta atividade por parte dos encarnados, como por parte dos desencarnados. A maioria dos leitos ocupados mostrava o doente e as entidades espirituais que o rodeavam, umas em caráter de assistência defensiva, outras em acirrada perseguição. Cavalcante possuía grande círculo de amigos pelos seus dotes morais. Sua existência, cheia de belos sacrifícios, falava diretamente ao coração. Ali se encontrava, junto dos filhos da indigência, abandonado da parentela, em virtude de suas idéias de renúncia às riquezas materiais; mas não se achava desamparado pela Divina Misericórdia. André fez-lhe aplicações magnéticas e observou, além da ulceração duodenal, a inflamação adiantada do apêndice, quase a romper-se. O dedicado servidor do bem, apesar de suas elevadas qualidades morais, tinha dificuldade para manter-se tranqüilo, em vista dos parentes desencarnados que o assediavam de modo incessante. Como não se preparara convenientemente para libertar-se do jugo da carne, sofria muito pelos exageros da sensibilidade, mantendo o pensamento excessivamente ligado com aqueles a quem amava, embora o abandono a que fora votado. Semelhante situação dificultava os esforços dos protetores, informou Bonifácio, com o que concordou Jerônimo. "A deficiência de educação da fé, ainda mesmo nos caracteres mais admiráveis, origina deploráveis desequilíbrios da alma, em circunstâncias como esta", esclareceu o Assistente. (Cap. 11, pp. 181 a 184)

70. Bezerra de Menezes ali estava, em pessoa - Dali, o grupo rumou a um confortável edifício, em que se abrigavam numerosas criancinhas, em nome de Jesus. Tratava-se de louvável instituição espiritista-cristã, onde se sediava compacta legião de trabalhadores desencarnados. Bondoso ancião recebeu-os afavelmente. André logo o reconheceu. Era Bezerra de Menezes, o dedicado irmão dos que sofrem, em pessoa. Bezerra abraçou-os, um a um, e contou que já esperava a comissão, informando que Adelaide não daria nenhum trabalho, devido ao seu preparo espiritual. "O ministério mediúnico, o serviço incessante em benefício dos enfermos, o amparo materno aos órfãos nesta casa de paz, aliados aos profundos desgostos e duras pedradas que constituem abençoado ônus das missões do bem, prepararam-lhe a alma para esta hora...", esclareceu Bezerra, que conduziu o grupo a um compartimento modesto, onde a médium repousava. Não havia no quarto nenhum irmão encarnado; contudo, duas jovens cercadas de prateada luz permaneciam ali, acariciando-a. Adelaide, segundo Bezerra de Menezes, "sempre foi leal discípula do Mestre dos Mestres. Apesar das dificuldades, dos espinhos e aflições, perseverou até o fim". A digna senhora entrou em oração. De sua mente equilibrada, emanavam raios brilhantes. Não enxergou os visitantes espirituais a seu lado, exceção de Bezerra de Menezes, a quem se unia por sublimes cadeias do coração. O médico dos pobres saudou-a, afável e bondoso, endereçando-lhe palavras reconfortantes e carinhosas. Adelaide lhe disse saber que chegara ao termo da jornada e que estava pronta, mas não pôde continuar, porquanto profunda emoção embargou-lhe a voz e copioso pranto começou a brotar-lhe dos olhos encovados. Bezerra acomodou-se junto dela, com intimidade paternal, afagou-lhe com a destra a fronte abatida e falou, otimista: "Já sei. Você pensa nos parentes, nos amigos, nos orfãozinhos e nos trabalhos que ficarão. O' Adelaide! compreendo seu devotamento materno à obra de amor que lhe consumiu a vida. Entretanto, você está cansada, muito cansada e Jesus, Médico Divino de nossa alma, autorizou o seu repouso. Confie a Ele as penas que lhe oprimem o espírito afetuoso. Deponha o precioso fardo de suas responsabilidades em outras mãos, esvazie o cálice de sua alma, alijando amarguras e preocupações. Converta saudades em esperanças e desate os elos mais fortes, atendendo a ordem divina". Adelaide pousou os olhos no benfeitor, revelando-se confortada e, após breve pausa, Bezerra prosseguiu: "Sua grande batalha está terminando. Você é feliz, minha amiga, muito feliz, porque seu Espírito virá condecorado de cicatrizes, depois de resistir ao mal durante muitos anos, como sentinela fiel, na fortaleza da fé viva... Ensinou aos que lhe cercaram o caminho todas as lições do bem e da verdade possíveis ao seu esforço... Entregue parentes e afeições a Jesus e medite, agora, na Humanidade, nossa abençoada e grande família". E o inolvidável campeão do Evangelho concluiu: "Quanto aos serviços confiados por algum tempo à sua guarda, estão fundamentalmente afetos ao Cristo, que providenciará as modificações que julgue oportunas e necessárias. Baste a você o júbilo do dever bem cumprido. Arregimente, pois, as suas forças e não se entristeça, porque é chegado para seu coração o prélio final... Coragem, muita coragem e fé!" (Cap. 11, pp. 184 a 186)

71. Uma instituição sem entidades perversas - Jerônimo sediara a tarefa do grupo na Casa Transitória de Fabiano, deliberando, porém, que as atividades desenvolvidas na Crosta tomassem como ponto de referência o lar coletivo de Adelaide, onde os fatores espirituais eram mais valiosos. De fato, aquele instituto de amparo à criança era, sem dúvida, vasto celeiro de bênçãos. Diversas entidades amigas operavam na instituição, prestando assistência e cuidados. Encontrava-se ali um dos raros edifícios da Crosta, de tão largas proporções, sem criaturas perversas da esfera invisível. Semelhando-se à Casa Transitória, a vigilância funcionava severa. André observara que vários sofredores, imbuídos de bons sentimentos, penetravam o asilo com prévia autorização. Em todos os compartimentos havia luz espiritual, indicando a abundância de pensamentos salutares e construtivos de todas as mentes que ali se entrelaçavam na mesma comunhão de ideal. Ao visitar a sala das reuniões populares, Irene, uma das colaboradoras desencarnadas da casa, explicou que aquele recinto era o lugar do abrigo que exigia dos Espíritos o serviço mais árduo. Terminadas as reuniões, as entidades realizavam minuciosas atividades de limpeza, porquanto se fazia imprescindível isolar os colaboradores da tarefa no bem de certos princípios destruidores ou dissolventes decorrentes das emanações mentais e dos pedidos silenciosos das pessoas que ali participavam das reuniões públicas. O grupo de colaboradores espirituais, que se revezavam dia e noite, em turmas alternadas, era muito grande. Havia ali seções de assistência aos adultos e às criancinhas. André ficou intrigado. "Tanta gente a contribuir, apenas no sentido de amparar algumas dezenas de crianças desfavorecidas no campo material?", perguntou a si mesmo, fazendo um paralelo entre o instituto de Adelaide e a Casa Transitória de Fabiano. Ora, a cada dirigida na erraticidade por Zenóbia atendia a infelizes desencarnados, para os quais a caridade constituía lâmpada acesa, indispensável à transformação interior. Ali, porém, ele via apenas criaturinhas tenras que reclamavam de imediato, acima de qualquer outra medida, leite e pão, primeiras letras e bons conselhos. Valeria, assim, o dispêndio de tanta energia por parte dos Espíritos? (Cap. 12, pp. 187 a 189)

72. Não basta dar o pão material - Irene parece ter ouvido as reflexões de André Luiz, porque passou a explicar ao grupo que aquela obra não se dedicava exclusivamente às necessidades do estômago e do intelecto da infância desamparada. "Os imperativos da evangelização preponderam aqui sobre os demais", disse Irene. "Para infundir espiritualidade superior à mente humana urge aproveitar realizações como esta, já que é muito difícil obter espontâneo arejamento da esfera sentimental. Valemo-nos da casa, venerável em seus fundamentos de solidariedade cristã, como núcleo difusor de idéias salutares. A fundação é muito mais de almas que de corpos, muito mais de pensamentos eternos que de coisas transitórias. O diretor, o cooperador e o abrigado, recebendo as responsabilidades inerentes ao programa de Jesus, instintivamente se convertem nos instrumentos vivos da Luz de Mais Alto. Satisfazendo necessidades corporais, solucionamos problemas espirituais. Entrelaçando deveres e dividindo-os com os nossos irmãos encarnados, no setor de assistência, conseguimos criar bases mais sólidas à semeadura das verdades imorredouras", acrescentou a colaboradora espiritual da casa. Com efeito, as demais escolas religiosas possuem as suas instituições de assistência e amparo; no entanto, aí as concepções espirituais não se desenvolvem, acanhadas que ficam nos moldes tirânicos dos dogmas obsoletos. O trabalho se limita, pois, na maioria dos casos, ao fornecimento de pão efêmero. Essas organizações baseiam-se, quase sempre, "mais na letra dos conceitos evangélicos que nos conceitos evangélicos da letra...", acentuou Irene. (Cap. 12, pp. 189 e 190)

73. Fé sem obras é irmã das obras sem fé - Irene reconhecia que os serviços dos aprendizes do Evangelho, nos variados campos religiosos, são respeitáveis, se levados a efeito pelo devotamento do coração. Mas, ela pretendia destacar, com sua observação, os valores iluminativos desses serviços, lembrando que, nos primórdios da obra cristã, não faltavam providências da política imperial de Roma a fim de que os famintos e esfarrapados recebessem trigo e agasalho e até mesmo preceptores seletos, filiados a famosos centros culturais de gregos e egípcios. Porém, no intuito de incentivar a obra de legítima iluminação do espírito, Simão Pedro e os companheiros de apostolado obrigaram-se a longo programa de socorro aos infortunados de toda sorte. Nem todos os seguidores do Evangelho procediam das altas camadas sociais do Judaísmo, como Gamaliel. "A maioria dos necessitados entraria em contacto com Jesus através da sopa humilde ou do teto acolhedor. Lavando leprosos, tratando loucos, assistindo órfãos e velhinhos desamparados, os continuadores do Cristo davam trabalho a si próprios, dedicavam-se aos infelizes, esclarecendo-lhes a mente, e ofereciam lições de substancial interesse aos leigos da fé viva", esclareceu Irene, que completou: "Como não ignoram, estamos fazendo no Espiritismo evangélico a recapitulação do Cristianismo". Padre Hipólito, que a tudo ouvia com interesse, aprovou o que a colaboradora desencarnada dissera: "Sim, inegavelmente; precisamos estimular a formação de serviços que libertem o raciocínio para vôos mais altos". Irene, retomando a palavra, prosseguiu: "Dentro de nosso esforço, o imperativo primordial consiste na iluminação do espírito humano com vistas à eternidade. Urge, no entanto, compreender que, para a obtenção do desiderato, é imprescindível `fazer alguma coisa'. Onde todos analisam, admiram ou discutem, não se levantam obras úteis para atestar a superioridade das idéias. Por isso, nossos Mentores da Vida Divina apreciam o servo pela dedicação que manifeste à responsabilidade. O necessitado, o beneficiário, o crente e o investigador virão sempre aos nossos centros de organização da doutrina. E toda vez que exercitem o serviço cristão pela mediunidade ativa, pela assistência fraterna, pelos trabalhos de solidariedade comum, quaisquer que sejam, apresentam caracteres mais positivos de renovação, porque a responsabilidade na realização do bem, voluntariamente aceita, transforma-os em traços animados entre dois mundos – o que dá e o que recebe". "Como vêem" – concluiu Irene – "a luz divina prevalece sobre a benemerência humana, porque esta, sem aquela, pode muitas vezes degenerar em personalismo devastador, compreendendo-se, todavia, em qualquer tempo, que a fé sem obras é irmã das obras sem fé". (Cap. 12, pp. 190 e 191)

74. Os enfermos reúnem-se no instituto - A explanação de Irene encantou André Luiz, que percebeu enfim que a difusão da luz espiritual na Crosta Terrestre não é ação milagrosa, mas edificação paciente e progressiva. As casas de benemerência social, sobre as águas pesadas do pensamento humano, funcionam como grandes navios de abastecimento à coletividade faminta de luz e necessitada de princípios renovadores. "Passei a ver o estômago dos pequeninos em plano secundário, porque era a claridade positiva do Evangelho que inundava agora minhalma, convidando-me à contemplação feliz do futuro maior", disse André. Os serviços programados para a noite próxima eram inúmeros. Aqui, cuidadosas preceptoras desencarnadas reuniriam as crianças nos momentos de sono físico, em ensinos benéficos. Acolá, benfeitores diversos buscariam irmãos para experiências e dádivas preciosas, nos círculos espirituais. André revela ter refundido sua apreciação inicial, enxergando então, naquele instituto, abençoada escola de espiritualidade superior, pelo ensejo de semeadura divina que proporcionava aos missionários da luz. Já era noite fechada quando Jerônimo convocou o grupo ao serviço. Os enfermos deveriam ser trazidos à instituição espírita dirigida por Adelaide, de onde todos sairiam para a Casa Transitória de Fabiano, em excursão de aprendizado e adestramento. Luciana e Irene trariam a irmã Albina. André e padre Hipólito trariam Cavalcante, Dimas e Fábio. No trajeto, utilizando a volitação, André e o padre conversaram animadamente sobre a tarefa, que, segundo Hipólito, seria fácil. "Os que se aproximam da desencarnação, nas moléstias prolongadas, comumente se ausentam do corpo, em ação quase mecânica. Os familiares terrestres, por sua vez, cansados de vigílias, tudo fazem por rodear os enfermos de silêncio e cuidado. Desse modo, não é difícil afastá-los para a tarefa de preparação", disse o ex-sacerdote. "Geralmente, estão hesitantes, enfraquecidos, semi-inconscientes, mas nosso auxílio magnético resolverá o problema. Conservar-nos-emos nas extremidades, segurando-lhes as mãos e, impulsionados por nossa energia, volitarão conosco, sem maiores impedimentos", acrescentou Hipólito. Dimas notou desde logo a presença dos visitantes e, de mãos dadas os três, com André à frente, rumaram para o Rio de Janeiro, em busca de Fábio. (Cap. 12, pp. 191 a 193)

75. A viagem até à Casa Transitória - Fábio, sem qualquer dificuldade, ligou-se, prazeroso, à pequena caravana. Depois de deixar os dois enfermos na instituição dirigida por Adelaide, André e Hipólito foram ao grande hospital, à procura de Cavalcante. O doente mostrava-se muito aflito. Apesar de Bonifácio, ao lado dele, cooperar para desprendê-lo, Cavalcante se deixara tomar por horríveis impressões de medo, dificultando os esforços do grupo. Foi só após ingente trabalho de magnetização do vago e depois da ministração de certos agentes anestesiantes, destinados a propiciar-lhe brando sono, que Cavalcante pôde ser afastado do corpo, que ficou sob os cuidados de Bonifácio. Em poucos minutos eles já estavam no instituto, reunidos aos demais. A caravana dirigir-se-ia então à Casa Transitória de Fabiano. Dos enfermos, apenas Adelaide e Fábio revelavam consciência mais nítida da situação. Os outros titubeavam, enfraquecidos, baldos de noção clara do que ocorria. Jerônimo organizou a corrente magnética, tomando posição guiadora. Cada irmão encarnado localizava-se entre dois Espíritos: o grupo fora enriquecido com a presença de outras entidades desencarnadas amigas dos enfermos. De mãos entrelaçadas, para permutar energias em assistência mútua, a caravana utilizou intensamente a volitação, ganhando altura. Adelaide e Fábio, habituados ao desdobramento, assumiram discreta atitude de observação e silêncio. Os outros, porém, comentavam o acontecimento em altos brados: – "O' grande Deus! – exclamava Albina – estaremos nós no glorioso carro de Elias?" – "Dai-me forças, ó Pai de Misericórdia! – expressava-se Cavalcante, de alma opressa – falta-me a confissão geral! Ainda não recebi o Viático! Oh! não me deixeis enfrentar os vossos juízos com a consciência mergulhada no mal!..." (
) Dimas, por sua vez, balbuciava frases ininteligíveis. Atravessada a região estratosférica, a ionosfera surgia à vista de todos, apresentando enorme diferença, por causa do afluxo intenso dos raios cósmicos em combinação com as emanações lunares. Espantado, Dimas perguntou em voz alta: "Que rio é este? Ah! tenho medo! não posso atravessá-lo, não posso, não posso!" O impulso magnético inicial fornecido por Jerônimo era, no entanto, excessivamente forte para sofrer solução de continuidade, ante tão débil resistência, de modo que o grupo avançou sem recuos, alcançando, muito além, o abrigo de Fabiano, onde Zenóbia os acolheu de braços carinhosos. (Cap. 12, pp. 193 a 195)

6a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos XII a XV.

Questões para debate

A. Que significado tem para nós a assistência prestada pelo grupo dirigido por Jerônimo a enfermos de diferentes crenças religiosas? (Cap. 12, pp. 195 a 198. Veja também os itens 76 e 77 do texto para consulta.) 

B. Por que, embora estivesse desencarnando antes da ocasião adequada, Dimas recebia tão alta consideração dos Benfeitores espirituais? (Cap. 13, pp. 199 a 203. Veja também os itens 78 e 79 do texto mencionado.)
C. Alguns beneficiados da missão cumprida por Dimas desejavam visitá-lo e testemunhar-lhe sua gratidão, mas Jerônimo vetou tal idéia. Por quê? (Cap. 13, pp. 203 a 209. Veja também os itens 80 e 81 do texto mencionado.)
D. Como Jerônimo procedeu para a liberação da alma de Dimas e seu desprendimento do corpo físico? (Cap. 13, pp. 209 a 212. Veja também os itens 82 e 83 do texto mencionado.)

E. Segundo as informações prestadas por Fabriciano, para quais médiuns os mentores espirituais estabelecem projetos concretos de cooperação? (Cap. 14, pp. 213 a 215. Veja também o item 84 do texto mencionado.)

F. O suicida, ainda que inconsciente do seu ato, recebe auxílio especial por ocasião de sua desencarnação? (Cap. 14, pp. 215 a 217. Veja também o item 85 do texto mencionado.)

G. Que lições podemos extrair do velório de Dimas? (Cap. 14, pp. 218 a 225. Veja também os itens 86 a 89 do texto mencionado.)
H. Enquanto a alma de Dimas permaneceu ligada ao cadáver, que espécie de intercâmbio se verificava entre o corpo físico e o corpo perispiritual? (Cap. 15, pp. 226 a 230. Veja também os itens 90 e 91 do texto mencionado.)

Texto para consulta

76. Cavalcante pensa que está no céu - Em pequena sala, Gotuzo aplicou vigorosos recursos fluídicos nos cinco enfermos, que os receberam como crianças incapacitadas de imediato julgamento, exceção de Adelaide e Fábio, que estavam cônscios do fenômeno. Em seguida, Jerônimo dirigiu-se a eles, comentando: "Amigos, o concurso desta noite não se destina à cura do corpo grosseiro, posto agora a distância pelas necessidades do momento. Tentamos revigorar-vos o organismo espiritual, preparando-vos o desligamento definitivo, sem alarmes de dor alucinatória. Devo confessar-vos que, retomando o vaso físico, experimentareis natural piora de vossas sensações, agravando-se-vos a tortura, porque os remédios para a alma, na presente situação, intensificam os males da carne. Certificai-vos, portanto, de que as providências desta hora constituem ajuda efetiva à libertação. De retorno ao antigo ninho doméstico, encerrada esta primeira excursão de adestramento, encontrareis mais tristeza no terreno da Crosta, mais angústia nas células físicas, mais inquietude no coração, porque a vossa mente, no processo das recordações instintivas, terá fixado, com maior ou menor intensidade, o contentamento sublime deste instante. Preparai-vos, pois, para vir até nós; solucionai os derradeiros problemas terrestres e confiai na Proteção Divina!". Findas as explicações do Assistente, todos permaneceram à vontade. Viu-se então que as idéias que os enfermos faziam do acontecimento eram muito diversas entre si. Cavalcante, por exemplo, perguntou se ali seria o céu. André Luiz não conseguiu mudar-lhe tal idéia. Albina lembrava cenas bíblicas, em suas interpretações literais do texto sagrado. Depois de observar o nevoeiro exterior, perguntou a Luciana se aquela era a casa do Senhor, mencionada no capítulo 8 do 1o Livro dos Reis. Adelaide e Fábio oravam, felizes, mas Dimas inquiriu se aquela zona representava alguma dependência venturosa de Marte. Jerônimo aproveitou o ensejo para esclarecer que o plano impressivo da mente grava as imagens dos preconceitos e dogmas religiosos com singular consistência. A morte corpórea reintegra a criatura no patrimônio de suas faculdades superiores, mas esse trabalho não pode ser brusco, sob pena de ocasionar desastres emocionais de graves conseqüências. Urge considerar a necessidade da gradação. (Cap. 12, pp. 195 a 197)

77. A importância da sementeira do esforço próprio - O Assistente chamou a atenção de todos para um ponto importante. "Como vemos" – disse ele – "não é a rotulagem externa que socorre o crente nas supremas horas evolutivas. É justamente a sementeira do esforço próprio, nos serviços da sabedoria e do amor, que frutifica, no instante oportuno, através de providências intercessórias ou de compensações espontâneas da lei que manda entregar as respostas do Céu `a cada um por suas obras'. Todo lugar do Universo, portanto, pode ser convertido em santuário de luz eterna, desde que a execução dos Divinos Desígnios seja a alegria de nossa própria vontade". Finda a colheita de preciosos ensinamentos, os enfermos foram conduzidos pelo grupo socorrista aos leitos de origem. Fábio demonstrava infinito conforto no campo íntimo. Cavalcante acordou, no corpo físico, pensando em recorrer à eucaristia pela manhã, e Dimas, ao despertar, chamou a esposa e afirmou em voz fraca: – "Oh! como foi maravilhoso meu sonho de agora! Vi-me à beira de rio caudaloso e brilhante, que atravessei com o auxílio de benfeitores invisíveis, chegando, em seguida, a grande casa, cheia de luz!". A recordação, no entanto, findava-se aí. Estava concluída a primeira excursão de adestramento com os amigos que, dentro em breve, partiriam para o além-túmulo. André e seus companheiros voltaram então à Casa Transitória, para descansar e servir em outros setores. (Cap. 12, pp. 197 e 198) 

78. O caso Dimas - Jerônimo, depois de inúmeros preparativos, articulava providências referentes à desencarnação de Dimas, cuja posição era das mais precárias. Via-se, assim, que há tempo de morrer, como há tempo de nascer. Dimas alcançara o período de renovação e, por isso, seria subtraído à forma grosseira, de modo a transformar-se para o novo aprendizado. Não fora determinado dia exato. Atingira-se o tempo próprio. André estava, todavia, curioso por saber se Dimas desencarnaria em ocasião adequada, ou seja, se ele vivera toda a cota de tempo suscetível de ser aproveitada por seu Espírito na Crosta da Terra. Jerônimo respondeu que não. Dimas não chegou a aproveitar todo o tempo prefixado. Teria ele sido então um suicida inconsciente? – indagou André Luiz, intrigado com a consideração recebida por Dimas, incompatível com a situação de suicida. O Assistente, lendo fundo na alma de André, abstendo-se de longas explicações, disse-lhe simplesmente: "Não, André, nosso amigo não é suicida". André perguntou então se Dimas, não havendo aproveitado todo o tempo de que dispunha, não teria também desperdiçado a oportunidade, tal como acontece a muita gente e aconteceu com ele mesmo. A explicação de Jerônimo foi imediata: "Não conheço seu passado, André, e acredito que as melhores intenções terão movido suas atividades no pretérito. A situação do amigo a que nos referimos, porém, é muito clara. Dimas não conseguiu preencher toda a cota de tempo que lhe era lícito utilizar, em virtude do ambiente de sacrifício que lhe dominou os dias, na existência a termo. Acostumado, desde a infância, à luta sem mimos, desenvolveu o corpo, entre deveres e abnegações incessantes. Desfavorecido de qualquer vantagem material no princípio, conheceu ásperas obrigações para ganhar a intimidade com as leituras mais simples. Entregue ao serviço rude, no verdor da mocidade, constituiu a família, pingando suor no sacrifício diário. Passou a vida em submissão a regulamentos, conquistando a subsistência com enorme despesa de energia. Mesmo assim, encontrou recursos para dedicar-se aos que gemem e sofrem nos planos mais baixos que o dele. Recebendo a mediunidade, colocou-a a serviço do bem coletivo. Conviveu com os desalentados e aflitos de toda sorte. E porque seu espírito sensível encontrava prazer em ser útil e em razão dos necessitados guardarem raramente a noção do equilíbrio, sua existência converteu-se em refúgio de enfermos do corpo e da alma". E o Assistente continuou: "Perdeu, quase integralmente, o conforto da vida social, privou-se de estudos edificantes que lhe poderiam prodigalizar mais amplas realizações ao idealismo de homem de bem e prejudicou as células físicas, no acúmulo de serviço obrigatório e acelerado na causa do sofrimento humano. Pelas vigílias compulsórias, noite adentro, atenuou-se-lhe a resistência nervosa; pela inevitável irregularidade das refeições, distanciou-se da saúde harmoniosa do estômago; pelas perseguições gratuitas de que foi objeto, gastou fosfato excessivamente e, pelos choques reiterados com a dor alheia, que sempre lhe repercutiu amargamente no coração, alojou destruidoras vibrações no fígado, criando afeições morais que o incapacitaram para as funções regeneradoras do sangue". (Cap. 13, pp. 199 a 201)

79. André contempla o próprio passado  -  Jerônimo, resumido o caso Dimas, ressalvou que o aludido companheiro poderia ter recebido, com naturalidade, semelhantes emissões destrutivas, mantendo-se na serenidade intangível do legítimo apóstolo do Evangelho. Mas, era preciso considerar as circunstâncias. Não se organiza de um dia para outro o anteparo psíquico contra o bombardeio dos raios perturbadores da mente alheia, como não é fácil improvisar cais seguro ante o oceano em ressaca. Cercado de exigências sentimentais, subalimentado, maldormido, teve ele as reiteradas congestões hepáticas convertidas na cirrose hipertrófica, portadora da desintegração do corpo. O Assistente, dito isto, acentuou: "Segundo observamos, há existências que perdem pela extensão, ganhando, porém, pela intensidade". André calou-se, humilhado. O hábito de analisar pessoas e ocorrências, unilateralmente, mais uma vez lhe impunha proveitosa decepção. Assomaram-lhe recordações do passado, mais nítidas e esclarecedoras. Ele conduzira sua última existência como melhor lhe pareceu. Fizera refeições calmas e substanciosas, a horas certas. Dedicara-se a estudos prediletos. Dispusera de seu tempo com rigorosa independência. Cerrara a porta aos clientes antipáticos, quando lhe faltava disposição para suportá-los. Mas nunca molestara o fígado por sofrimentos alheios, porque ele já era pequeno para conter as vibrações destruidoras de suas próprias irritações. E, sobretudo, aniquilara o aparelho gastrintestinal pelo excesso de comestíveis e bebedices aliados à sífilis a que ele mesmo dera guarida, levianamente. Havia, portanto, muita diferença entre o caso Dimas e o seu. Dimas empregara as possibilidades que o Céu lhe confiara em benefício de outrem. Quanto a ele, gozara essas possibilidades até ao clímax, centralizado em si mesmo e perdendo-se pela abusiva saciedade. (Cap. 13, pp. 201 a 203)

80. Preparativos da desencarnação de Dimas - O decesso de Dimas fora marcado para aquele dia. Uma entidade amiga perguntou a Jerônimo se era possível reunir ali alguns beneficiados da missão cumprida pelo moribundo, que lhe desejavam testemunhar carinhoso apreço, mas o Assistente lhe fez ver a inoportunidade da idéia. Se Dimas estivesse plenamente senhor das emoções, não haveria nenhum problema, disse Jerônimo. Ele, contudo, permanecia sob agitações psíquicas muito fortes. Sabia do seu fim próximo, mas não podia esquivar-se, de súbito, às algemas domésticas. Temia o futuro dos seus, conservava-se em total descontrole dos nervos e enlaçava-se nas emissões de inquietude da esposa e dos filhos. Por isso, a manifestação de carinho, merecida e justa, deveria ficar para o dia em que Dimas se deslocasse da Casa Transitória de Fabiano para as regiões mais altas. O transe era melindroso. A esposa do médium, ao lado dele, chorava muito, emitindo forças de retenção que prendiam o moribundo em vasto emaranhado de fios cinzentos, dando a impressão de peixe encarcerado em rede caprichosa. A pobre esposa seria o primeiro empecilho a remover. Seria improvisada temporária melhora do agonizante, a fim de sossegar-lhe a mente aflita. Somente assim seria possível retirá-lo sem maior impedimento. "As correntes de força, exteriorizadas por ela, infundem vida aparente aos centros de energia vital, já em adiantado processo de desintegração", esclareceu Jerônimo. Luciana e Hipólito se mantiveram ao lado da esposa, modificando-lhe as vibrações mentais. André ajudava-os nesse trabalho, e Jerônimo, enquanto mantinha as mãos coladas ao cérebro de Dimas, aplicava-lhe passes longitudinais, propiciando-lhe a renovação das forças gerais e desfazendo os fios magnéticos que se entrecruzavam sobre o corpo abatido. As condições orgânicas do enfermo eram péssimas. O fígado, completamente desorganizado, começava a paralisar suas funções. O estômago, o pâncreas e o duodeno apresentavam anomalias estranhas. Os rins pareciam praticamente mortos. Sintomas de gangrena pesavam em toda a atmosfera orgânica. O coração trabalhava com dificuldade. Era preciso fornecer-lhe melhoras fictícias, para tranqüilizar os parentes aflitos, asseverou Jerônimo. "A câmara está repleta de substâncias mentais torturantes", acrescentou. O Assistente principiou, então, a exercer intensivamente sua influência, ao passo que Dimas, de raciocínio obnubilado pela dor, não percebia a presença das entidades amigas. O coma impedia-lhe percepções claras. As proveitosas faculdades mediúnicas que ele possuía haviam caído em temporário eclipse. (Cap. 13, pp. 203 a 205)
81. A desencarnação de Dimas  - Como já foi visto, Dimas não divisava a presença dos Espíritos em seu quarto, mas era extremamente sensível à atuação magnética. Com a ajuda de Jerônimo, ele acalmou-se, respirou em ritmo quase normal, abriu os olhos fundos e exclamou, reconfortado: – "Graças a Deus! Louvado seja Deus!" A companheira de Dimas denotava sinais de angustioso cansaço e lágrimas espessas corriam-lhe dos olhos congestionados. Dimas, inspirado por Jerônimo, pediu-lhe que descan​sasse. Em vista das melhoras obtidas, houve expansão de júbilo na casa. Radiante, o médico asseverou que os prognósticos contrariavam disposições anteriores. Dimas, segundo ele notou, acusava melhoras surpreendentes e era razoável, pois, que o quarto fosse deixado em si​lêncio para que tivesse um sono reparador. Além disso, o clínico sus​pendeu os anestésicos. Cedendo ao pedido do marido e influenciada por Hipólito e Luciana, a esposa recolheu-se ao quarto. Todos, sem o sabe​rem, atendiam ao desejo dos benfeitores espirituais. Em breves minu​tos, o compartimento ficou solitário, facilitando-lhes o serviço. Lu​ciana e Hipólito, após tecerem uma rede fluídica de defesa em torno do leito, para que as vibrações mentais inferiores fossem absorvidas, fi​caram em prece ao lado; André mantinha a destra sobre o plexo solar do moribundo. Jerônimo avisou então que seriam iniciadas as operações de​cisivas para o desenlace, mas antes daria ao enfermo a oportunidade da oração derradeira. Tocando-o, demoradamente, na parte posterior do cé​rebro, o Assistente fez com que o agonizante passasse a emitir pensa​mentos luminosos e belos. Dimas nada via, nem ouvia, mas tinha a intuição clara e ativa. Sob o controle de Jerônimo, sentiu imperioso de​sejo de orar, o que fez sem palavras, apenas mentalmente. Na oração, dirigida a Jesus, ele recordou os mais de doze meses de sofrimento carnal incessante e, a certa altura, lembrou-se dos anos de sua meni​nice e de sua querida mãe. Foi então que, vislumbrando em sua mente o vulto sublime de Maria de Nazaré, implorou-lhe permitisse tivesse a seu lado a sua querida mãe terrena no minuto final, no instante da partida... (Cap. 13, pp. 206 a 209)

82. As três regiões orgânicas fundamentais - A rogativa de Dimas teve resultado imediato. O coração do moribundo convertera-se em foco ra​dioso, e a porta de acesso deu entrada a venerável anciã, coroada de luz semelhante a neve luminosa. Ela se aproximou de Jerônimo e infor​mou, após saudar o grupo: – "Sou a mãe dele..." A venerável senhora sentou-se no leito, depondo a cabeça do enfermo no regaço acolhedor, enquanto a afagava com suas mãos cariciosas. Com esse reforço valioso, Luciana e Hipólito foram liberados pelo Assistente para velar pelo sono da esposa, a fim de que suas emissões mentais não prejudicassem o esforço dos benfeitores. André postou-se vigilante, com as mãos cola​das à fronte do enfermo. Jerônimo procedeu ao serviço complexo e si​lencioso de magnetização. Primeiramente, insensibilizou inteiramente o vago (
), para facilitar o desligamento nas vísceras. A seguir, com passes longitudinais, isolou todo o sistema nervoso simpático, neutralizando, mais tarde, as fibras inibidoras no cérebro. Explicou então que "há três regiões orgânicas fundamentais que demandam extremo cuidado nos serviços de liberação da alma: o centro vegetativo, ligado ao ventre, como sede das manifestações fisiológicas; o centro emocional, zona dos sentimentos e desejos, sediado no tórax, e o centro mental, mais im​portante por excelência, situado no cérebro". Em seguida, começou a operar sobre o plexo solar, desatando laços que localizavam forças fí​sicas. André notou então, com espanto, que certa porção de substância leitosa extravasava do umbigo, pairando em torno. Esticaram-se os mem​bros inferiores, com sintomas de resfriamento. Dimas gemeu em voz alta, semi-inconsciente. Amigos acorreram, assustados. Sacos de água quente foram-lhe postos nos pés. Era preciso agir rápido: com passes concentrados sobre o tórax, Jerônimo relaxou os elos que mantinham a coesão celular no centro emotivo, operando sobre determinado ponto do coração, que passou a funcionar como bomba mecânica, desreguladamente. Nova cota de substância desprendia-se do corpo, do epigástrio à gar​ganta, mas os músculos trabalhavam fortemente contra a partida da alma, opondo-se à libertação das forças motrizes, em esforço desespe​rado, o que ocasionava angustiosa aflição ao paciente. O campo físico oferecia resistência aos Espíritos, insistindo pela retenção do senhor espiritual. (Cap. 13, pp. 209 a 211)

83. Um cordão prateado liga a alma ao corpo - Dimas entrou em coma, em boas condições. Jerônimo, após ligeiro descanso, voltou a intervir no cérebro. Era a última etapa do processo. Concentrando todo o seu po​tencial de energia na fossa romboidal, Jerônimo quebrou alguma coisa que André não pôde perceber com minúcias, e brilhante chama violeta-dourada desligou-se da região craniana, absorvendo, instantaneamente, a vasta porção de substância leitosa já exteriorizada. Era difícil fixá-la com rigor. As forças eram dotadas de movimento plasticizante. "A chama mencionada transformou-se em maravilhosa cabeça, em tudo idêntica à do nosso amigo em desencarnação, constituindo-se, após ela, todo o corpo perispiritual de Dimas, membro a membro, traço a traço", informou André Luiz. À medida, porém, que o novo organismo ressurgia, a luz violeta-dourada, fulgurante no cérebro, empalidecia gradual​mente, até desaparecer. Dimas-desencarnado elevou-se alguns palmos acima de Dimas-cadáver, apenas ligado ao corpo através de leve cordão prateado, semelhante a sutil elástico, entre o cérebro de matéria densa, abandonado, e o cérebro de matéria rarefeita do organismo li​berto. A genitora abandonou o corpo grosseiro, rapidamente, e recolheu a nova forma, envolvendo-a em túnica muito branca, que trazia consigo. Aos olhos terrenos, Dimas morrera, inteiramente. Mas o cordão fluídico permaneceria até o dia imediato, considerando as necessidades do fale​cido, ainda imperfeitamente preparado para desenlace mais rápido. Ao saírem, os benfeitores espirituais deixaram Dimas aos cuidados de sua mãe. Ele partiria para a Casa Transitória de Fabiano apenas no dia se​guinte, quando seria cortado o fio derradeiro que o ligava aos despo​jos. A partida ocorreria após o enterro dos envoltórios pesados, a que ele ainda se unia pelos últimos resíduos. (Cap. 13, pp. 211 e 212)

84. Comissão espiritual visita Dimas - Devidamente autorizado por Jerô​nimo, André voltou sozinho, em plena noite, à casa de Dimas, onde se processava o velório. A casa enchera-se de amigos e simpatizantes dos dois planos. Não havia serviços de defesa e o trânsito era livre. Em determinado compartimento, ainda ligado às vísceras inertes pelo cordão fluídico-prateado, Dimas permanecia no regaço da genitora, ao pé de dois amigos que o assistiam, cuidadosos. Um deles, de nome Fabri​ciano, acolheu André, prestativo. Integrava a comissão espiritual de serviço que vinha atendendo aos necessitados, por intermédio de Dimas, nos últimos seis anos. O médium fora sempre assíduo em suas obrigações, sempre leal e bom companheiro, informou Fabriciano. A conversação girou então em torno do serviço da mediunidade na Terra. Fabri​ciano asseverou que a mediunidade é título de serviço como qualquer outro, mas há pessoas que pugnam pela obtenção de títulos, sem estimar as obrigações que lhes correspondem. "Gostariam, por certo, do inter​câmbio com o nosso plano – acentuou Fabriciano – mas não cogitam de finalidades e responsabilidades". É por isso – disse ele – que não se estabelecem conjuntos de cooperação para todos os médiuns, mas ape​nas para aqueles que estejam dispostos ao trabalho ativo. Existem mui​tos aprendizes que desejam o caminho bem aplainado, exigindo a convi​vência exclusiva dos Espíritos genuinamente bondosos, contudo, à pri​meira dificuldade, abandonam os compromissos assumidos. "A aquisição da fortaleza moral não prescinde das provas arriscadas e angustiosas", completou Fabriciano. Assim, para semelhantes médiuns, é extremamente difícil a formação de equipes espirituais eficientes, porquanto não se sabe quando estão dispostos a servir. "Se recebem faculdades intuiti​vas, pedem a incorporação; se contam com a vidência, querem a possibi​lidade de exteriorizar fluidos vitais para os fenômenos de materialização", acrescentou o companheiro espiritual. (Cap. 14, pp. 213 a 215)

85. Um caso de suicídio inconsciente - Fabriciano demonstrava conheci​mentos elevados e condição superior, e André não entendia por que se formara expedição destinada ao socorro de Dimas, se este dispunha de amigos de tanta competência moral. O amigo espiritual resolveu a dú​vida, informando: "Não obstante nossa amizade ao médium, não nos foi possível acompanhar-lhe o transe. Temos delegação de trabalho, mas, no assunto, entrou em jogo a autoridade de superiores nossos, que resol​veram proporcionar-lhe repouso, o que não nos seria possível prodiga​lizar-lhe, caso viesse diretamente para a nossa companhia". Fabriciano disse também que todos os fenômenos de desencarnação contam com o am​paro da caridade afeta às organizações de assistência geral. Mas só aquele que se distinguiu no esforço perseverante do bem conta com o auxílio de missão especializada. A conversa girou então sobre variados aspectos da desencarnação, quando o amigo espiritual relatou a André o caso de uma jovem senhora, ativa trabalhadora no campo da benemerência social, que desejou ardentemente morrer. Devido a pequenas rusgas en​tre ela e o esposo, ela criou a idéia fixa de libertar-se do corpo de qualquer maneira, embora sem utilizar o suicídio direto. E tanto pediu a morte, insistindo por ela entre a mágoa e a irritação persistentes, que veio a desencarnar em manifestação de icterícia complicada com simples surto gripal. Tratava-se de verdadeiro suicídio inconsciente, embora a senhora fosse, no fundo, extraordinariamente caridosa e ingê​nua. Não foi recebida, contudo, qualquer autorização para conceder-lhe descanso e muito menos auxílio especial. "Os benfeitores de nossa es​fera somente puderam afastá-la das vísceras cadavéricas, há dois dias, em condições impressionantes e tristes", acrescentou Fabriciano. Não havendo qualquer determinação de assistência especializada, por parte das autoridades superiores, e porque não seria aconselhável entregá-la ao sabor da própria sorte, em face de suas virtudes potenciais, o di​retor da comissão de serviço, a que a mulher se filiara, recolheu-a, por espírito de compaixão, em plena luta. "A lei divina, de fato, per​feita em seus fundamentos, é igualmente harmoniosa em suas aplicações", deduziu André Luiz. (Cap. 14, pp. 215 a 217)

86. No velório - A lei do merecimento está sempre presente na vida. O caso narrado por Fabriciano demonstrava que a paz legítima não fruti​fica sem a semeadura necessária. Para gozar o descanso, a pessoa pre​cisa, antes de tudo, merecê-lo. O exemplo de Dimas era expressivo. A sensibilidade, posta a serviço da obrigação bem cumprida, castigou-lhe a alma, até ao fim; mas ele plantou a fé, a serenidade, o otimismo e a alegria em milhares de corações, estabelecendo sólidas causas de feli​cidade futura. A genitora do médium  informou que o filho melhorava de modo visível. "Os resíduos que o ligam ao cadáver estão quase extin​tos", explicou a bondosa senhora, que ajuntou: "Se fosse possível re​ceber maior cooperação dos amigos encarnados, ser-lhe-ia muito mais fácil o restabelecimento integral. No entanto, cada vez que os paren​tes se debruçam, em pranto, sobre os despojos, é chamado ao cadáver, com prejuízo para a restauração mais rápida". O velório apresenta essa faceta que poucos compreendem, devido ao não entendimento do mecanismo da mediunidade e da vida espiritual. As imagens contidas nas evocações das palestras incidem sobre a mente do desencarnante. E não somente as imagens. "Por vezes, nossos amigos presentes, fecundos nas conversações sem proveito, exumam, com tamanho calor, a lembrança de certos fatos, que trazem até aqui alguns dos protagonistas já desencarnados", asseverou Fabriciano. O assunto interessou sobremaneira a André Luiz e, percebendo seu interesse, o amigo aconselhou-o a observar as con​versas do ambiente, para obter experiência direta. Foi o que André fez. O velório apresentava o aspecto usual. A poucos passos do cadá​ver, as anedotas corriam soltas, enquanto pequenas e grandes ocorrên​cias da vida do falecido eram lembradas com graça e vivacidade. Num dos grupos, alguém elogiava a correção moral de Dimas. "Sempre lhe in​vejei a serenidade", disse um interlocutor encarnado, que revelou ha​ver  conhecido raras pessoas semelhantes a Dimas em matéria de prudên​cia e caráter. "É verdade que nunca me dei a estudos espiritistas, mas confesso que, ao lhe observar a maneira de proceder, sempre dese​jei conhecer a doutrina que lhe formava o caráter", acrescentou o amigo de Dimas. (Cap. 14, pp. 218 a 220)

87. Um crime que Dimas não quis denunciar - O comentarista, comprovando a tese de que é muito difícil alimentar, por mais de cinco minutos, conversação digna numa assembléia superior a três pessoas, narrou em seguida os pormenores de um crime testemunhado por Dimas, mas jamais por ele denunciado às autoridades policiais. Fora um caso de adulté​rio, ocorrido trinta anos antes. Certa madrugada, conhecido chefe po​lítico saía da residência de respeitável amigo, pelos fundos, acompa​nhado de uma senhora que aparentava excessiva despreocupação consigo mesma, ao despedir-se com intempestiva manifestação de afeto. Termi​nado o estranho adeus, o "Dom Juan" percebeu que alguém os vira. Era modestíssimo operário, que por ali passava. O político alcançou-o, dum salto, aproximou-se do espectador inesperado e interpelou-o, brutal​mente, ao que o mísero homem respondeu, humilde: "Doutor, não estou espreitando, juro-lhe!" "Pois morrerá, de qualquer modo", disse-lhe o político, tomado de súbita cólera. O infeliz, de joelhos, rogou que fosse poupado, mas de nada valeu sua súplica, porque o homem, cego de fúria, tomou a arma e desfechou-lhe certeiro tiro no coração. Dimas, que a tudo assistia a curta distância, deu um grito e foi acudir o fe​rido, que morreu quase instantaneamente. O assassino, notando que Di​mas testemunhara o crime, evadiu-se,  e o médium, embora chamado a es​clarecimento pelas autoridades, nada revelou, preferindo o silêncio ao escândalo, que traria enormes dissidências domésticas e sociais, tendo o caso sido arquivado, na suposição de latrocínio. O narrador, termi​nado o relato, acentuou: "Boca segura! não conheci homem mais dis​creto..." Foi então que alguém do grupo quis saber como ele soubera de tantas particularidades, se Dimas nada revelou a ninguém. O interpe​lado, que por certo esperava a pergunta, disse que foi o padre F...  que lhe narrou o caso, após ouvi-lo do próprio assassino, em confissão, antes da morte. (Cap. 14, pp. 220 a 222)

88. O homicida desencarnado é atraído ao velório - Logo que terminou o relato, horrível figura, seguida de outras, não menos monstruosas, surgiu inesperadamente. Acercando-se do leviano narrador, que con​cluíra a história aludindo à justiça divina, sacudiu-o e gritou: "Sou eu o assassino! que quer você de mim? por que me chama? é juiz?!" O narrador não via o ambiente espiritual, mas seu corpo foi atingido por involuntário estremeção, que arrancou abafado riso dos presentes. De​pois, o homicida desencarnado percebeu que estava no velório de Dimas. Reconhecendo-o, estampou um gesto de profunda surpresa, ajoelhou-se e gritou: "Dimas, Dimas, pois também tu vens para a verdade?! onde es​tás, bom amigo, que me velaste a falta com o véu da caridade sem limi​tes? Socorre-me! estou desesperado! onde encontrarei minha vítima para suplicar o perdão de que necessito? Ajuda-me, ainda! Tem compaixão! deves saber o que ignoro! socorre-me, socorre-me!!..." Ao lado do in​feliz, diversas entidades sofredoras permaneciam extáticas. Fabriciano surgiu, porém, inesperadamente e ordenou aos invasores afastamento imediato. O amigo espiritual havia percebido que aquele grupo entrara na casa por evocação direta. Depois, embora reconhecesse a dedicação de Dimas à causa do bem, esclareceu que o companheiro descuidara-se de incentivar a prática metódica da oração em família, no santuário do​méstico. Por isso, ele tinha defesas pessoais, mas a residência, sem qualquer proteção, conservava-se à mercê da visitação de qualquer classe. (Cap. 14, pp. 223 e 224)

89. O velório ideal - Reportando-se à triste cena provocada pela evocação do homicida desencarnado, André perguntou a Fabriciano se Dimas teria ouvido a súplica do irmão infeliz. Fabriciano explicou que não: Dimas não chegou a ver, nem a ouvir, integralmente, mas vislumbrou, sentiu, oprimiu-se e torturou-se, prejudicando a reconquista de si mesmo. Dimas ainda gemia, nos braços maternos, ao recordar o fato re​latado. Choques desagradáveis, recebidos através do cordão final, o agitavam... Fabriciano, à vista dos acontecimentos, considerou: "Nossos amigos da esfera carnal são ainda muito ignorantes para o trato com a morte. Ao invés de trazerem pensamentos amigos e reconfor​tadores, preces de auxílio e vibrações fraternais, atiram aos recém-desencarnados as pedras e os espinhos que deixaram nas estradas percor​ridas. É por isso que, por enquanto, os mortos que entregam despojos aos solitários necrotérios da indigência são muito mais feli​zes". Dito isso, a esposa de Dimas, num acesso de pranto, adiantou-se em direção ao cadáver, repetindo-lhe o nome, comovedoramente: "Dimas! Dimas! como ficarei?! estaremos separados, então, para sempre?..." A genitora do médium fazia esforços para contê-lo, mas debalde. Pelo fio prateado, estabelecera-se vigoroso contacto entre ele e a esposa, por​que Dimas se ergueu, cambaleante, apesar do carinho materno. Estava lívido, semilouco. Fabriciano, agindo rápido, aplicou energias de prostração na esposa imprudente, que foi conduzida ao leito sem senti​dos, enquanto Dimas voltava ao regaço maternal, menos aflito. Outros amigos e afeiçoados do médium chegaram à casa, interessados em auxi​liar o amigo que partia. André resolveu então regressar à Casa Transi​tória de Fabiano, registrando, porém, mais um ensinamento: que as câ​maras mortuárias não devem ser pontos de referência à vida social, mas recintos consagrados à oração e ao silêncio. (Cap. 14, pp. 224 e 225)

90. Dimas vê sua mãe - Duas horas antes do enterro dos despojos de Di​mas, sua residência estava cheia de pessoas gradas e de apreciável as​sembléia de entidades espirituais. O médium liberto tinha então o corpo perispiritual mais aperfeiçoado, mais concreto. "Tive a nítida impressão de que através do cordão fluídico, de cérebro morto a cére​bro vivo, o desencarnado absorvia os princípios vitais restantes do campo fisiológico", disse André. Jerônimo examinou-o e, em seguida, cortou o liame final, verificando-se que Dimas, desencarnado, fazia esforço igual ao convalescente ao despertar, findo longo sono. "Somente então notei – disse André – que, se o organismo perispirí​tico recebia as últimas forças do corpo inanimado, este, por sua vez, absorvia também algo de energia do outro, que o mantinha sem notáveis alterações". O apêndice prateado era verdadeira artéria fluídica, sus​tentando o fluxo e o refluxo dos princípios vitais em readaptação. Re​tirada a derradeira via de intercâmbio, o cadáver mostrou sinais, quase de imediato, de avançada decomposição. Em compensação, Dimas-es​pírito despertava. Amparado pela genitora, abriu os olhos, fixou-os em derredor, num impulso de criança alarmada e chamou a esposa, aflitiva​mente. Sua mãe, afagando-o brandamente, acalmou-o, esclarecendo: "Ouça, Dimas: A porta pela qual você se comunicava com o plano carnal, somático, cerrou-se com seus olhos físicos. Tenha serenidade, con​fiança, porque a existência, no corpo físico, terminou".  O desencar​nado não dissimulou a penosa impressão de angústia e fitou a genitora com amargurado espanto, identificando-a pela voz, um tanto vagamente. "Não me reconhece, filho?" Bastou essa pergunta para que o desencar​nado a ela se abraçasse, gritando, num misto de júbilo e sofrimento: "Mãe! minha mãe!... será possível?" A anciã deteve-o ternamente nos braços e falou: "Escute! Refreie a emoção, que lhe será extremamente prejudicial. Sustente o equilíbrio, diante do fato consumado. Estamos, agora, juntos, numa vida mais feliz. Não tenha preocupações acerca dos que ficaram. Tudo será remediado, como convém, no momento oportuno". (Cap. 15, pp. 226 a 228) 

91. Dimas vê seu próprio cadáver - Como Dimas se mostrasse preocupado com a esposa e os filhos, a genitora foi incisiva: "Os laços terrenos, entre você e eles, foram interrompidos. Restitua-os a Deus, certo de que o Eterno Senhor da Vida, a quem de fato pertencemos, permitirá sempre que nos amemos uns aos outros". Em seguida, apresentou-lhe o Assistente Jerônimo, o amigo que o havia desligado das cadeias transi​tórias e conduziria o serviço de sua restauração. Pediu-lhe, por fim, confiança, prometendo ir vê-lo quantas vezes fosse possível, até que pudessem reunir-se noutro lar venturoso, sem as lágrimas da separação e sem as sombras da morte. Dimas avançou cambaleante para Jerônimo e osculou-lhe respeitosamente as mãos. O Assistente agradeceu o cari​nhoso preito de reconhecimento e, de olhos marejados, explicou que cumprira apenas o dever que ali o trouxe, pedindo que Dimas guardasse seu agradecimento para Jesus, nosso Benfeitor Divino. O momento era de muita emoção. Dimas trazia o olhar nevoado de pranto, entre a alegria e a dor, a saudade e a esperança. Sua posição era do convalescente, cheio de cicatrizes a exigirem cuidado. "Fale pouco e ore muito. Não se aflija, nem se lastime. Por hoje, não pergunte mais nada, meu filho", disse-lhe a genitora bondosa, que, na seqüência, levou o filho até à câmara mortuária, onde o corpo jazia imóvel, para ver o aparelho que o servira fielmente durante tantos anos. "Contemple-o com gratidão e respeito. Foi seu melhor amigo, companheiro de longa batalha reden​tora", concluiu a generosa amiga, que o advertiu a não se deixar en​volver com os sentimentos negativos que seus familiares emitiam ante o cadáver. Dimas procurou conter-se, ante a perturbação geral do am​biente doméstico, e, vacilante, debruçou-se sobre o ataúde, vertendo grossas lágrimas. Rente a ele, a viúva proferia frases de intensa amargura. Dimas tinha dificuldades para concatenar raciocínios, porque tentou em vão articular uma prece, em voz alta. Jerônimo veio em seu socorro, intuindo um dos amigos encarnados ali presentes, que, di​zendo-se inspirado, levantou-se e pediu permissão para pronunciar uma prece, no que foi acompanhado por todos. (Cap. 15, pp. 228 a 230)

7a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos XV a XVII.

Questões para debate

A. Que ambiente invisível deparou André no cemitério, por ocasião do enterro de Dimas? (Cap. 15, pp. 231 a 235. Veja também os itens 92 e 93 do texto para consulta.)
B. Por que André não pôde cortar o grilhão que prendia uma pobre mulher ao cadáver já apodrecido? (Cap. 15, pp. 236 e 239. Veja também os itens 94 e 95 do texto mencionado.)
C. Por que Dimas, mesmo depois da desencarnação, alternava bons e maus momentos? (Cap. 15 e 16, pp. 237 a 242. Veja também os itens 95 e 96 do texto mencionado.)
D. Por que a situação de Fábio, comparada à de Dimas, era espiritualmente mais equilibrada? (Cap. 16, pp. 242 a 246. Veja também os itens 97 e 98 do texto mencionado.)

E. Que medida socorrista se verificou no banho que precedeu o falecimento de Fábio? (Cap. 16, pp. 246 a 251. Veja também os itens 99 e 100 do texto mencionado.)

F. Como foi o despertamento de Fábio na vida espiritual? (Cap. 16 e 17, pp. 251 a 259. Veja também os itens 101 a 103 do texto mencionado.)
G. Por que motivo a desencarnação de Albina foi adiada? (Cap. 17, pp. 259 a 264. Veja também os itens 104 e 105 do texto mencionado.)
H. Quem foi o autor do pedido de moratória para Albina? (Cap. 17, pp. 264 a 266. Veja também o item 106 do texto mencionado.)

Texto para consulta

92. No cemitério - O cortejo foi seguido por mais de vinte entidades desencarnadas, inclusive Dimas, que ia abraçado à genitora, ouvindo-lhe discretas exortações e sábios conselhos. Se entre os amigos do círculo carnal havia profundo constrangimento, entre os Espíritos im​perava tranqüilidade efetiva e espontânea. Ao se aproximar o cortejo do cemitério, André teve estranha surpresa. As grades da necrópole es​tavam cheias de entidades desencarnadas, em gritaria ensurdecedora. Verdadeira concentração de vagabundos sem corpo físico apinhava-se à porta, endereçando ditérios e piadas à longa fila de amigos do morto. No entanto, ao perceberem a presença dos benfeitores espirituais, mos​traram carantonhas de enfado, e um deles, mais decidido, depois de fi​tar o grupo com desapontamento, bradou: "Não adianta! É protegido..."  O padre Hipólito acudiu André, esclarecendo: "Nossa função, acompa​nhando os despojos, não se verifica apenas no sentido de exercitar o desencarnado para os movimentos iniciais de libertação. Destina-se também à sua defesa. Nos cemitérios costuma congregar-se compacta fi​leira de malfeitores, atacando vísceras cadavéricas, para subtrair-lhes resíduos vitais". O ex-sacerdote lembrou então que o Evangelho já se referia aos Espíritos perturbados que habitam entre os sepulcros. Disse também que as igrejas dogmáticas da Terra possuem erradas noções acerca do diabo, mas, inegavelmente, os diabos existem. "Somos nós mesmos, quando, desviados dos divinos desígnios, pervertemos o coração e a inteligência, na satisfação de criminosos caprichos..." Logo de​pois, quando o ataúde foi momentaneamente aberto, antes da inumação, Jerônimo inclinou-se piedosamente sobre o cadáver e, através de passes magnéticos longitudinais, extraiu todos os resíduos de vitalidade, dispersando-os, em seguida, na atmosfera comum, através de processo indescritível na linguagem humana. O objetivo era impedir que entida​des inescrupulosas se apropriassem deles. (Cap. 15, pp. 231 e 232)

93. A gestante volúvel - Terminada a curiosa operação magnética, André teve sua atenção voltada para gemidos lancinantes, emitidos de zonas diversas do cemitério. Em sepulcro próximo, ele encontrou o Espírito de uma mulher que ignorava a própria morte e tinha o cordão fluídico, que lhe pendia da cabeça, ligado aos despojos, a penetrar chão aden​tro. A desventurada mulher, jovem ainda nos seus trinta e seis anos, sentia todos os fenômenos da decomposição cadavérica. Sua única lem​brança era ter sido internada numa casa de saúde... Depois disso, tudo era constante pesadelo, julgava ela, pois tentava erguer-se do chão e não conseguia. André sugeriu-lhe que orasse, mas ela protestou: "Quero um médico, depressa! só ouço padres!"  A jovem mulher parecia distan​ciada de qualquer noção de espiritualidade. Quando André ia exortá-la de novo à oração, uma entidade espiritual se aproximou. Pertencia ao posto de assistência espiritual à necrópole, que, juntamente com mais três companheiros, zelava pela solução dos problemas fundamentais existentes naquele campo. "Apesar de nosso cuidado – disse o amigo espiritual – não podemos esquecer o imperativo de sofrimento benéfico para todos aqueles que vêm dar até aqui, após deliberado desprezo pe​los sublimes patrimônios da vida humana". André entendeu a mensagem. O companheiro queria dizer, naturalmente, que a presença ali de malfei​tores e ociosos desencarnados se justificava em face do grande número de ociosos e malfeitores que se afastam diariamente da Crosta da Ter​ra. Aquela desventurada irmã permanecia sob alta desordem emocional, porque vivera trinta e poucos anos na carne, absolutamente distraída dos problemas espirituais que deveriam interessar a todos. "Gozou, à saciedade, na taça da vida física. Após feliz casamento, realizado sem qualquer preparo de ordem moral, contraiu gravidez, situação esta que lhe mereceu menosprezo integral", informou o atendente espiritual. Precipitando-se em extravagâncias e atitudes volúveis, sequiosa de no​vidades efêmeras, o resultado foi funesto. Findo o parto difícil, so​brevieram infecções e uma febre maligna, que a levaram ao túmulo, de forma inesperada, debaixo de um estado crônico de negação e inconformação. (Cap. 15, pp. 232 a 235)

94. Cada um colhe de acordo com a semeadura - O assistente espiritual da necrópole contou então que vários amigos visitadores tinham vindo à necrópole, tentando libertar a infeliz companheira. A pobrezinha, po​rém, após atravessar existências de sólido materialismo, não sabia as​sumir a menor atitude favorável ao estado receptivo do auxílio supe​rior. Exigia que o cadáver se reavivasse, supondo-se em atroz pesa​delo, o que só agravava a desesperação. Os benfeitores, desse modo, estavam à espera da manifestação de melhoras íntimas, porque seria pe​rigoso forçar a libertação, pela probabilidade de entregar-se a infe​liz aos malfeitores desencarnados. Condoído com o sofrimento da jovem mulher, André Luiz fez menção de cortar o grilhão que a prendia ao corpo em putrefação, mas o atendente prontamente objetou, surpreso, esclarecendo que sua equipe tinha ordens expressas no sentido de que ainda isso não poderia ser feito.  "Se desatássemos a algema benéfica, ela regressaria, intempestiva, à residência abandonada, como possessa de revolta, a destruir o que encontrasse. Não tem o direito, como mãe infiel ao dever, de flagelar com a sua paixão desvairada o corpinho tenro do filho pequenino e, como esposa desatenta às obrigações, não pode perturbar o serviço de recomposição psíquica do companheiro ho​nesto que lhe ofereceu no mundo o que possuía de melhor", disse o amigo espiritual. E ele mesmo ajuntou: "É da lei natural que o lavra​dor colha de conformidade com a semeadura. Quando acalmar as paixões vulcânicas que lhe consomem a alma, quando humilhar o coração volunta​rioso, de modo a respeitar a paz dos entes amados que deixou no mundo, então será libertada e dormirá sono reparador, em estância de paz que nunca falta ao necessitado reconhecido às bênçãos de Deus". A lição era dura, mas lógica. (Cap. 15, pp. 236 e 237)

95. Não há duas desencarnações rigorosamente iguais - Havia muitos in​felizes na necrópole, como um velhote desencarnado, de cócoras sobre a própria campa, que, igualmente em ligação com o fundo, dizia: "Ai, meu Deus! quem me guardará o dinheiro? Quem me guardará o dinheiro?" André endereçou-lhe palavras de consolo e coragem, mas ele nada ouviu, pois sua mente estava cheia de imagens de moedas, letras, cédulas e cifrões. "Vai demorar-se bastante na presente situação – disse o ben​feitor espiritual – e, como vê, não podemos em sã consciência facili​tar-lhe a retirada, porque iria castigar os herdeiros e zurzi-los dia​riamente". E ele mesmo comentou: "Segundo concluímos, se há alegria para todos os gostos, há também sofrimento para todas as necessida​des". Nesse ínterim, Jerônimo chamou André: o cemitério já estava va​zio de encarnados e chegara a hora de partir. Foi comovente o adeus entre Dimas e sua mãe, que prometeu visitá-lo sempre que possível. Au​torizado por Jerônimo, André pôde dirigir a Dimas algumas perguntas, necessárias ao próprio esclarecimento. Primeiramente, ele quis saber se Dimas ainda sentia dores físicas. "Guardo integral impressão do corpo que acabei de deixar – respondeu Dimas. – Noto, porém, que, ao desejar permanecer ao lado dos meus, e continuar onde sempre estive durante muitos anos, volto a experimentar os padecimentos que sofri; entretanto, ao conformar-me com os superiores desígnios, sinto-me logo mais leve e reconfortado". Em seguida, ele esclareceu que conservava os cinco sentidos perfeitamente. Quanto à sensação de fome, esclareceu Dimas: "Chego a notar o estômago vazio e ficaria satisfeito se rece​besse algo de comer, mas esse desejo não é incômodo ou torturante". Por fim, explicou que tinha sede, mas não sofria por isso. O Assis​tente Jerônimo, após essa breve entrevista, interveio para dizer a An​dré que "não se verificam duas desencarnações rigorosamente iguais. O plano impressivo depende da posição espiritual de cada um". (Cap. 15, pp. 237 a 239)

96. Inquietude dos parentes envolve Dimas - Na Casa Transitória de Fa​biano, Dimas mostrava-se em lastimável abatimento. Apesar da fé que lhe aquecia o espírito, as saudades do lar infundiam-lhe inexprimível angústia. Às vezes, finda a conversação serena em que se revelava calmo e seguro nas palavras, punha-se a gemer doridamente, chamando a esposa e os filhos, inquieto. Em tais momentos, tornava aos sintomas da moléstia que lhe vitimara o corpo denso e, com dificuldade, os ben​feitores espirituais conseguiam subtraí-lo à estranha psicose. Dimas tentava então desvencilhar-se da influência espiritual amiga, como se houvera enlouquecido de repente, no propósito de fugir sem rumo certo. Gritava, gesticulava, afligia-se, como sonâmbulo inconsciente. André estava surpreso com essa situação. Afinal, Dimas fora instrumento de​dicado do Espiritismo evangélico, consagrara sua existência às bendi​tas realizações da consoladora doutrina. De antemão, sabia na esfera carnal que seria submetido às lições da morte e que não lhe faltariam ricas possibilidades de continuar junto da parentela. Por que seme​lhantes distúrbios? Não recebera ele excepcional atenção de entidades superiores? Jerônimo, sem denotar pelo fato qualquer surpresa, respon​deu dizendo que cada pessoa é um mundo. Esclarecimentos e consolações são dádivas de Deus, Nosso Pai, mas convicções e realizações consti​tuem obra nossa. Cada assembléia de aprendizes recebe a mesma bagagem de ensinamentos, organizada de modo geral para todos os indivíduos que a integram. Diferenciam-se, porém, os alunos, na série do aproveita​mento particular. O mérito não é patrimônio comum, embora seja a gló​ria do cume, a desafiar todos os caminheiros da vida para a suprema elevação. Dimas foi destacado discípulo do Evangelho, principalmente no setor de assistência e difusão, mas, quanto a si mesmo, não fez aproveitamento integral das lições recebidas. "Espalhou as sementes da luz e da verdade, dedicou-se largamente à causa do bem, merecendo, por isso mesmo, socorro especialíssimo. Contudo, no campo particular, não se preparou suficientemente. Qual ocorre à maioria dos homens, pren​deu-se demasiadamente às teias domésticas, sem maior entendimento. Conferiu excessivo carinho à roda familiar, sem noção de equidade, no caminho terrestre", informou Jerônimo. E o Assistente concluiu dizendo que Dimas consagrou-se à companheira e aos filhos, mas, se lhes deu muita ternura, não lhes proporcionou todo o esclarecimento de que dis​punha, libertando-os da esfera pesada de incompreensão. Agora, muito naturalmente, sofria-lhes o assédio. "A inquietude dos parentes atinge-o, através dos fios invisíveis da sintonia magnética", resumiu Jerônimo. Dimas não se preparou interiormente, considerando-se as ne​cessidades do desapego construtivo. Seria preciso, portanto, algum tempo para edificar a resistência. (Cap. 16, pp. 240 a 242)

97. Fábio era um completista - O caso Dimas era esclarecedor. O dedi​cado médium, apesar de cercado da mais honrosa consideração por parte das autoridades espirituais, ali estava em porfiada luta consigo mesmo, para restaurar seu próprio equilíbrio. Viu-se então, mais uma vez, que o amor pode improvisar infinitos recursos de assistência e carinho, mas que a lei divina é sempre a mesma para todos. Cada homem se elevará ao céu ou descerá aos infernos transitórios, em obediência às disposições mentais em que se prende. Diferente era a situação de Fábio. Sua casinha singela encantava. Ali havia paz e silêncio, harmo​nia e bem-estar. À apreciação espiritual, parecia delicioso oásis em meio de vasto deserto. Três amigos espirituais recepcionaram Jerônimo e André. Um deles, Aristeu Fraga, velho conhecido do Assistente, apre​sentou-lhes o irmão Silveira, que fora pai de Fábio na Terra e dese​java colaborar em favor do filho querido. Silveira estava satisfeito, porque Fábio arregimentara todas as medidas relacionadas com a próxima libertação, submetendo-se, dócil, aos desígnios superiores. Tivera existência modesta; limitara o vôo das ambições mais nobres, no culto da espiritualidade redentora; esforçara-se suficientemente pela tran​qüilidade familiar; fora acicatado por dificuldades sem conta, no transcurso da experiência que terminava; deixava a esposa e dois fi​lhos amparados na fé viva, e, embora não lhes legasse facilidades eco​nômicas, afastava-se do corpo físico, jubiloso e confortado, com a glória de haver aproveitado todos os recursos que a esfera superior lhe havia concedido. Além de haver-se afeiçoado profundamente ao Evan​gelho do Cristo, vivendo-lhe os princípios renovadores, com todas as possibilidades ao seu alcance, Fábio conseguira iluminar a mente da companheira e construir bases sólidas no espírito dos filhinhos, orientando-os para o futuro. E, ademais, Fábio estava desencarnando na ocasião prevista, visto que  aproveitara todos os recursos que lhe fo​ram conferidos, malgrado o corpo franzino e doente desde a infância. André então considerou: "É lamentável tenha renascido em semelhante organismo quem sabe servir com tanto valor à causa do bem..." O geni​tor de Fábio disse que também pensara assim, quando encarnado, mas es​clareceu que a condição do filho tinha a sua razão de ser, à vista dos princípios que regem a vida do homem na Terra. (Cap. 16, pp. 242 a 244)

98. O caso Fábio - O pai de Fábio contou então que, na existência que ora findava, o filho foi atacado de pneumonia dupla, que quase o arre​batou de seu convívio. Contava então apenas doze anos. Médico amigo chamou-lhe a atenção para a debilidade do rapazinho, mas eles eram de​masiadamente pobres para tentar tratamentos caros em estâncias de re​pouso. Antes dos quatorze anos, terminado o curso primário, conduziu-o ao serviço, pela exigência imperiosa do ganha-pão. Sabia que Fábio de​sejava continuar estudando, para o aprimoramento das faculdades inte​lectuais, em face dos seus pendores para o desenho e a literatura, e não poucas vezes o vira namorando o educandário vizinho de casa, ra​lado de inveja ao reparar os colegiais em bandos festivos. As condições de vida da família, no entanto, reclamavam esforço ingente, e Fábio, atirado à luta desde muito cedo, não encontrou ensejo para as construções artísticas que idealizava. Trabalhando numa oficina mecâ​nica, em ambiente pesado demais para a sua constituição física, ele não suportou por muito tempo o esforço, contraindo com facilidade a tuberculose pulmonar. Ao desencarnar, o pai procurou saber a causa da debilidade orgânica do filho. E, passado algum tempo, foi devidamente esclarecido. Ele e Fábio foram destacados fazendeiros  na antiga no​breza rural fluminense. Nessa época, não muito recuada, foram também pai e filho. Educou-o com desvelado carinho e,  por mais de uma vez, enviou-o à Europa, ansioso por elevar-lhe o padrão intelectual e cioso de suas possibilidades financeiras. Ambos, porém, cometeram graves erros, sobretudo no trato direto com seus escravos. O filho era sensí​vel e generoso, mas excessivamente austero para com os servidores das tarefas mais duras. Congregava-os na senzala, com seve​ridade rigorosa, e muitos dos serviçais morreram, em virtude do ar vi​ciado pela construção deficiente que Fábio conservara inalterável, simplesmente para manter ponto de vista pessoal. O genitor se comoveu com a narrativa e pediu permissão para interrompê-la. No quarto ao lado, Fábio, funda​mente abatido, respirava com dificuldade, acusando infinito mal-estar. Junto dele, a esposa velava, atenta. (Cap. 16, pp. 244 a 246)

99. A água do banho é magnetizada - O pai de Fábio disse a Jerônimo que desejava auxiliar o filho no derradeiro culto doméstico que ele faria ao lado da família. "Regra geral – disse ele –, as últimas conversações dos moribundos são gravadas com mais carinho pela memória dos que ficam. Em razão disso, ser-me-ia sumamente agradável ajudá-lo a endereçar algumas palavras de aviso e estímulo à companheira". O As​sistente concordou com a proposta. Em seguida, ele e Aristeu passaram a aplicar passes longitudinais no enfermo, deixando, porém, as subs​tâncias nocivas à flor da epiderme, abstendo-se de maior esforço para alijá-las de vez. André quis saber dos motivos de semelhante medida. O Assistente explicou que Fábio estava muito enfraquecido e, por isso, não desejavam aumentar-lhe o cansaço. "As substâncias retidas nas pa​redes da pele serão absorvidas pela água magnetizada do banho, a ser usado em breves minutos", acrescentou Jerônimo. Dito e feito. Influen​ciado pelos benfeitores espirituais, Fábio expressou o desejo de tomar leve banho morno, no que foi atendido prontamente. Jerônimo e Aristeu ministraram à água pura certos agentes de absorção e ampararam a dedi​cada esposa, que, por sua vez, auxiliava marido a banhar-se. "Notei, admirado, que a operação se fizera acompanhar de salutaríssimos efei​tos – registrou André Luiz –, surpreendendo-me, mais uma vez, ante a capacidade absorvente da água comum. A matéria fluídica prejudicial fora integralmente retirada das glândulas sudoríparas". Findo o banho, Fábio voltou ao leito, em pijama, de fisionomia confortada e espírito bem disposto. Dentro em pouco, sua esposa, dona Mercedes, trouxe ambas as crianças, e teve início o culto do Evangelho no lar. Fábio, auxi​liado pelo pai desencarnado, abriu o Novo Testamento, na primeira epístola de Paulo aos Coríntios e leu o versículo 44 do capítulo 15: "Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Há corpo ani​mal, e há corpo espiritual". Em seguida, proferiu a prece inicial, di​rigida a Deus, em que reconhecia que a saúde é tesouro que o Senhor nos empresta, e não uma propriedade nossa, como o homem geralmente pensa. (Cap. 16, pp. 246 a 248)

100. Fábio despede-se da esposa - O genitor de Fábio colocou a destra em sua fronte, mantendo-se na atitude de quem ora com profunda devoção. Luminosa corrente se estabeleceu, então, no organismo do enfermo, desde a massa encefálica até o coração, inflamando as células nervo​sas, que pareciam minúsculos pontos de luz condensada e radiante. Os olhos de Fábio adquiriram, pouco a pouco, mais brilho e sua voz fez-se ouvir, de novo, com diferente inflexão. Dirigindo-se à esposa e aos filhos, ele comentou a passagem lida e disse palavras de despedida aos seus familiares, pressentindo que aquela seria a última noite em que se reuniria com eles, naquele corpo... Fábio referiu-se ao lar espiri​tual que ali fora construído, ponto indelével de referência à felici​dade imorredoura. Estimulou a esposa à busca de trabalho digno, sem medo dos obstáculos da sombra. Lembrou-lhe que a solidão torna-se aflitiva para a mulher jovem, e assim incentivou-a a aceitar, como se​gundo esposo, aquele que Jesus lhe enviasse no curso do tempo. "Se isso acontecer, querida, não recuse", disse-lhe o enfermo, assegurando que tudo faria para que ela não ficasse sozinha, visto que os filhos, ainda frágeis, necessitariam de amparo amigo na orientação da vida prática. Mercedes, enxugando os olhos cheios de lágrimas, ia protes​tar, mas Fábio não permitiu que ela falasse, adiantando-se: "Já sei o que dirá. Nunca duvidei de sua virtude incorruptível, de seu desvelado amor". E acrescentou: "Reconheça, porém, que temos vivido em profunda comunhão espiritual e devemos encarar, com sinceridade e lógica, minha partida próxima". Foram palavras de raro desprendimento e elevação, que mostravam perfeitamente o caráter do companheiro prestes a deixar seus familiares, em demanda dos páramos espirituais. (Cap. 16, pp. 248 a 251)

101. A desencarnação de Fábio - O genitor retirou a destra da fronte de Fábio, desaparecendo, de imediato, a corrente fluídico-luminosa que o ajudara a pronunciar aquela impressionante alocução de amor acriso​lado. Carlindo, um dos filhos do casal, fez a prece final. Fábio sen​tiu vontade de beijar os filhos, pedindo, para isso, que Mercedes lhe trouxesse um lenço novo. Emocionado, o enfermo aplicou o pano à cabe​leira das crianças e beijou o tecido, ao invés de oscular-lhes os ca​belos. Contudo, havia tanta alma, tanto fervor afetivo naquele gesto, que um jato de luz lhe saiu da boca, atingindo a mente dos pequeninos. O beijo saturava-se de magnetismo santificante. Jerônimo, presenciando a cena, comentou com André, baixinho: "Outros verão micróbios; nós ve​mos amor..." Logo depois, a família recolheu-se. As crianças foram, por Aristeu, conduzidas, fora do corpo físico, a uma paisagem de ale​gria, de modo a se entreterem, descuidadas... Foi realizado então o serviço de libertação. Enquanto Silveira amparava o filho, com enorme carinho, Jerônimo aplicou ao enfermo passes anestesiantes. Em seguida, o Assistente deteve-se em complicada operação magnética sobre os órgãos vitais da respiração e verificou-se a ruptura de importante vaso. O paciente tossiu e, num átimo, o sangue fluiu-lhe à boca aos borbotões. Mercedes levantou-se, assustada, mas Fábio, falando com difi​culdade, tranqüilizou-a: "Pode chamar o médico... entretanto, Merce​des... não se preocupe... é justamente o fim..." Alguém chamou o clí​nico, enquanto prosseguia a separação do corpo perispiritual do orga​nismo físico. Quando o médico chegou, nada mais podia ser feito. O sangue, em golfadas rubras, fluía sempre, sem parar. Jerônimo repetia em Fábio o mesmo processo de libertação praticado em Dimas, mas com espantosa facilidade. Depois da ação desenvolvida sobre o plexo solar, o coração e o cérebro, desatado o nó, Fábio fora completamente afas​tado do corpo físico. Por fim, brilhava o cordão fluídico-prateado, com formosa luz. Amparado pelo pai, o recém-liberto descansava, sono​lento, sem consciência exata da situação. Uma hora depois da desencarnação, Jerônimo cortou o apêndice luminoso. Fábio estava completamente livre. O pai beijou sua fronte e entregou-o a Jerônimo, dizendo: "Não desejo que ele me reconheça de pronto. Não seria aproveitável levá-lo agora a recordações do passado. Encontrá-lo-ei mais tarde, quando tenha de partir da instituição socorrista para as zonas mais altas". E acrescentou: "Pode conduzi-lo sem perda de tempo. Incumbir-me-ei de velar pelo cadáver, inutilizando os derradeiros resíduos vitais contra o abuso de qualquer entidade inconsciente e perversa". Jerônimo agra​deceu, emocionado, e partiu conduzindo, com André, o sagrado depósito que lhes fora confiado. Observando Fábio adormecido, enquanto viajavam em direção à Casa Transitória, André registrou: "tive a impressão de que gloriosos portos do Céu se iluminavam de sol para receber aquele homem, de sublime exemplo cristão, que subia vitorioso da Terra...". (Cap. 16, pp. 251 a 254)

102. Fábio encontra a esposa - Enquanto Dimas se restaurava paulatinamente, Fábio recobrava as forças de modo notavelmente rápido. Os longos e difíceis exercícios de espiritualidade superior, levados a efeito por ele na Crosta, frutificavam agora, em bênçãos de serenidade e compreensão. Ambos contavam, na Casa Transitória, com a simpatia geral e o amparo de Zenóbia. O exemplo de Fábio ajudou Dimas a criar novo ânimo. Este reagia agora com mais calor ante as exigências da família terrena e consolidava a serenidade própria, com a precisa eficiência. Fábio, por sua vez, experimentava tranqüilidade: embora não fosse um gênio das alturas, era servo distinto, em posição invejável pelos débitos pagos e pela venturosa possibilidade de prosseguir a caminho de altos e gloriosos cumes do conhecimento. Foi assim que, certa noite, Jerônimo tomou a iniciativa de trazer-lhe a esposa, em visita ligeira. Mercedes estava atônita, deslumbrada, extática, quando penetrou o pórtico do instituto. Conduzida à câmara de Fábio, ela ajoelhou-se instintivamente, sensibilizando a todos, com seu gesto de humildade espontânea. Fábio, adiantando-se, ergueu-a e abraçou com infinito carinho, dizendo-lhe que não se amedrontasse com a viuvez, pois eles estariam sempre juntos, como prometido no seu encontro derradeiro, antes da morte corpórea. Pediu-lhe depois notícias dos filhos. Mercedes fez um sinal mostrando que se lembrava da promessa. Fixou nele, com mais atenção, seus olhos meigos e brilhantes e disse, chorando de júbilo, que estava feliz por vê-lo... Lágrimas copiosas corriam-lhe das faces. Informou então que os meninos iam bem e que todas as noites reuniam-se em oração, implorando a Deus concedesse a ele alegria e paz na nova vida. Em seguida, após curta pausa em que tentou conter o pranto, Mercedes avisou-o de que já estava trabalhando. Carlindo cuidava do irmão menor, enquanto ela se ausentava do lar. Nada lhes faltava em sentido material, apenas saudades. "Não se zangará – disse Mercedes – se eu reclamar contra as saudades imensas? Em nossas refeições e preces, há um lugar vazio, que ‚é o seu. Creia, porém, que faço o possível por não feri-lo. Coloquei mentalmente a presença de Jesus, o nosso Mestre invisível, onde você sempre esteve. Desse modo, sua ausência em casa está  cheia da confiança fervorosa nesse Amigo Certo que você me ensinou a encontrar...". (Cap. 17, pp. 255 a 257)

103. A morte não opera milagres - Fábio fez visível esforço para não chorar, ante o carinho da esposa. Mas, otimista, disse-lhe: "Não apague a luz da esperança. Não me zango em sabê-los saudosos, pois também eu sinto falta de sua presença, de sua ternura, da carícia de nossos filhos, mas ficaria contrariado se soubesse que a tristeza absorveu nosso ninho alegre. Tenha coragem e não desfaleça. Logo que for possível, retomarei meu lugar, em espírito. Estarei com você no ganha-pão, assisti-la-ei nos exercícios da prece e respirarei a atmosfera de seu carinho". Contou-lhe então que estava cercado de bons amigos e que, em breve, teria ingresso em colônia de trabalho santificador, a fim de prosseguir em seus serviços de elevação. "Poderei talvez tecer diferente e mais belo ninho para aguarda-la", prometeu-lhe Fábio, que acrescentou: "Ouço dizer, Mercedes, que o Sol é muito mais lindo nessa paisagem de encantadora luz e que, à noite, as  árvores floridas assemelham-se a formosos lampadários, porque as flores maravilhosas retêm o luar divino..." André Luiz, que a tudo assistia, estava perplexo. Se Fábio tinha tantos amigos em "Nosso Lar", desde outro tempo, como se mostrava adventício a respeito da vida na Colônia, ignorando aspectos tão simples, como se fosse um iniciante na vida espiritual? Jerônimo o socorreu: "A morte não faz milagres. Retomar a lembrança ‚ também serviço gradual, como qualquer outro que envolva atividades divinas da Natureza". A conversa entre Fábio e sua esposa continuava. Ele falava agora da transitoriedade da vida carnal, dizendo que valia a pena sofrer, de algum modo, na Terra, para conseguir o sagrado patrimônio espiritual, que se avizinhava. Mercedes mostrava um semblante feliz e manteve-se, por alguns instantes, de mãos postas, como a agradecer a Deus o imenso júbilo daquela hora. Chegara ao fim o tempo da visita. Zenóbia tomou de uma flor semelhante a uma grande camélia dourada e deu-a a Fábio, para que presenteasse a companheira. Esta recebeu a dá diva, conchegando-a ao coração. Mercedes despediu-se e, em breve, foi reconduzida por André ao seu lar. Estranha felicidade a viúva sentiu, no dia seguinte, ao despertar com a perfeita impressão de guardar a delicada flor entre os dedos. (Cap. 17, pp. 257 a 259)

104. Um caso de moratória motivado por uma prece - Chamado à colônia, Jerônimo foi cientificado de que a irmã Albina fora autorizada a permanecer na Crosta Planetária por mais tempo, razão por que a desencarnação fora adiada "sine die". A decisão atendera a certa rogativa partida da própria Crosta. Assim, ao invés de auxílio para a liberação, a educadora receberia forças para demorar-se na Crosta. André‚ ardia de curiosidade. Quem possuía tanto poder na oração, para influenciar nas diretivas da colônia espiritual? Jerônimo esclareceu: "A medida não deve provocar admiração. Ninguém, senão Deus, detém poderes absolutos. Todos nós, no desenvolvimento das tarefas conferidas às nossas responsabilidades, experimentaremos limitações nos atributos ou no acréscimo de deveres, segundo os desígnios superiores. O futuro pode ser calculado em linhas gerais, mas não podemos prejulgar quanto ao setor da interferência divina". E acrescentou: "O Pai efetua a organização universal com independência ilimitada no campo da Sabedoria Infalível. Nós cooperamos com relativa liberdade na obra do mundo, sujeitos a necessária e esclarecedora interdependência, em virtude da imperfeição da nossa individualidade". Explicou em seguida que a desencarnação de Albina não seria adiada por muito tempo, porque seu organismo físico estava gasto, e a medida destinava-se apenas a remediar difícil situação, de modo a trazer benefícios para muita gente. "A prece, em qualquer ocasião, melhora, corrige, eleva e santifica. Mas somente quando estabelece modificação de roteiro, igual à de hoje, é que paira, acima das circunstâncias comuns, o interesse coletivo", aditou o Assistente, referindo-se à moratória concedida a Albina, que vigoraria por reduzido tempo, até que perdurasse a causa que a motivou. (Cap. 17, pp. 259 a 261)

105. Albina tem uma melhora súbita e inesperada - O ambiente no apartamento de Albina era de equilíbrio, e muito concorreu para isso o culto doméstico do Evangelho que um gracioso grupo de jovens fazia em derredor da enferma. O organismo de Albina preocupava e a zona perigosa do corpo abatido era justamente a que situava o aneurisma, provável portador da libertação. O tumor provocara a degenerescência do músculo cardíaco e ameaçava ruptura imediata. Jerônimo não perdeu tempo. Começou aplicando passes de restauração ao sistema de condução do estímulo, demorando-se, atencioso, sobre os nervos do tônus. Em seguida, forneceu certa quantidade de forças ao pericárdio, bem como às estrias tendinosas, assegurando a resistência do órgão. Logo após, magnetizou, longamente, a zona em que se localizava o tumor bastante desenvolvido, isolando certos complexos celulares, e esclareceu: "Poderemos confiar em grande melhora, que persistirá  por alguns meses". De fato; finda a complexa operação magnética, o coração doente funcionava com diferente equilíbrio. As válvulas cardíacas passaram a denotar regularidade. Cessou a aflição, o que foi atribuído ao efeito da prece. Quem assim pensava, tinha realmente razões ponderosas... Albina sentiu-se reconfortada, mais calma. Fitando, comovida, as discípulas que se achavam presentes em afetuosa homenagem a ela, falou, satisfeita: "Como me sinto melhor! motivos fortes possuía o apóstolo Tiago, recomendando a prece aos enfermos!" As alunas e filhas riram-se de contentamento e ergueram, em seguida, formosa oração de agradecimento ao Senhor, emocionando a André‚ e Jerônimo. Daí a pouco, contrariando a expectativa geral, Albina aceitou o oferecimento de um caldo confortante, o que prenunciava uma melhora sensível da enferma. Todos estavam alegres. Algum tempo mais tarde, as discípulas da educadora se retiraram e ficaram no quarto apenas mãe e filhas, junto de outros amigos espirituais que se dedicavam à tarefa de auxílio. (Cap. 17, pp. 262 a 264)

106. O caso Joãozinho - Processavam-se com extremado carinho os serviços de assistência, quando cavalheiro bem-posto deu entrada no recinto, conduzindo um menino miúdo de oito anos, aproximadamente. O pequeno cumprimentou as senhoras e voltou-se para Albina, beijando-lhe a destra com indescritível ternura. Era ele o autor da rogativa que modificara os planos da colônia espiritual, com relação a desencarnação de Albina. Joãozinho não era neto consangüíneo da doente, embora assim se considerasse. Era um menino órfão que fora abandonado à porta de Albina, logo que nasceu, e que Loide (filha da educadora) mantinha em seu lar, desde que a mãe se recolheu à cama. Apesar da prova, Joãozinho era grande e abnegado servo de Jesus, reencarnado em missão do Evangelho. Tinha largos créditos na retaguarda. Ligado à família de Albina há  alguns séculos, tornara ao seio de criaturas muito amadas, a caminho do serviço apostólico do porvir. André‚ passou a observar o diálogo entre a enferma e o menino. "Tenho passado mal, meu filho", desabafou a respeitável senhora. "Oh! vovó! – disse-lhe o menino – tenho rezado sempre para que a senhora fique boa, depressa". O diálogo era de encantadora suavidade. Albina disse a Joãozinho ter saudade de seus hinos na escola e pediu-lhe que cantasse para ela, indicando, a pedido dele, o hino "Jesus, sendo meu", antiga e delicada canção das igrejas evangélicas. O menino expressava-se em voz tão dorida que o hino parecia amarguroso lamento. Finda a primeira quadra, esforçou-se para continuar, mas não conseguiu. Profunda emoção sufocou-lhe a garganta, as lágrimas afloraram espontâneas, e ele, atirando-se nos braços da doente, gritou, com força:  "Não, vovó, não! a senhora não pode ir agora para o Céu!  não pode!  Deus não deixará!..." A enferma recolheu-o, carinhosa, feliz. "Que é isto, João?" – perguntou, buscando sorrir. André‚ Luiz, observando a si mesmo, reconheceu que ele também chorava, enquanto Jerônimo, rindo-se, bondoso, reafirmou:  "O menino tem razão. Albina não irá  mesmo desta vez..." (Cap. 17, pp. 264 a 266)

8a Reunião
Objeto do estudo: Capítulos XVII a XX.

Questões para debate

A. Qual foi, em verdade, a causa da moratória de Albina? (Cap. 17, pp. 266 e 267. Veja também o item 107 do texto para consulta.)

B. Que é que mais preocupava Cavalcante nos últimos momentos de sua existência? (Cap. 18, pp. 268 a 274. Veja também os itens 108 a 110 do texto mencionado.)
C. Como era o ambiente espiritual no hospital em que Cavalcante estava internado? (Cap. 18, pp. 274 a 277. Veja também o item 111 do texto mencionado.)

D. Como foi o encontro entre Cavalcante e sua esposa? (Cap. 18, pp. 277 a 281. Veja os itens 112 e 113 do texto mencionado.)
E. Que ensinamentos ensejou a eutanásia praticada em Cavalcante? (Cap. 19, pp. 282 a 286. Veja os itens 114 e 115 do texto mencionado.)
F. Qual é, segundo Zenóbia, o melhor antídoto da idolatria?  (Cap. 19, pp. 286 a 289. Veja o item 116 do texto mencionado.)

G. Que pedido fez Zenóbia aos colaboradores da instituição dirigida por Adelaide? (Cap. 19, pp. 289 a 294. Veja também os itens 117 e 118 do texto mencionado.)
H. Como se deu a desencarnação de Adelaide? (Cap. 19 e 20, pp. 294 a 304. Veja também os itens 119 a 121 do texto mencionado.)

Texto para consulta

107. Decifrado o mistério da moratória - Jerônimo perguntou a André se ele havia notado alguma coisa de particular em Loide (filha de Albina). André respondeu-lhe sem hesitar: "Reparo que aguarda alguém;  uma filhinha que já  entrevimos... Desde o primeiro encontro, verifiquei que está  em período ativo de maternidade, em vésperas da delivrança". O Assistente explicou então o mistério que tanta curiosidade despertara em André, mostrando a ligação que havia entre a prece de João e o bebê prestes a nascer. "A menina, em processo reencarnacionista, é-lhe abençoada companheira de muitos séculos. Ambos possuem – afirmou Jerônimo – admirável passado de serviço à Crosta Planetária e escolheram nova tarefa com plena consciência do dever a cumprir. Foram associados de Albina em várias missões e, muito cedo, ser-lhe-ão continuadores na obra de educação evangélica". O Assistente esclareceu que não se tratava de Espíritos purificados, redimidos, mas trabalhadores valiosos, com suficiente crédito moral para a obtenção de oportunidades mais altas. "Apesar da condição infantil, o servo reencarnado, pelas ricas percepções que o caracterizam fora da esfera física, recebeu conhecimento da morte próxima de nossa venerável irmã. Compreendeu, de antemão, que o fato repercutiria angustiosamente no organismo de Loide, compelindo-a talvez a claudicar no trabalho gestatório, em andamento", informou Jerônimo. "A carga de dor moral conduzi-la-ia efetivamente ao aborto, imprimindo profundas transformações no rumo do serviço de que João é feliz  portador. Socorreu-se, então, de todos os valores intercessórios, nos instantes em que sua alma lúcida pode operar na ausência da instrumentalidade grosseira, que triunfou com as súplicas insistentes, obtendo reduzida dilatação de prazo para a desencarnação de Albina" – concluiu o abnegado benfeitor espiritual. (Cap. 17, pp. 266 e 267)

108. Cavalcante pressente a morte próxima - O caso Cavalcante chegara ao seu processo final. A cirurgia no apêndice inflamado fora tardia. O enfermo perdia forças e, porque não conseguia alimentar-se como devia, não encontrava recursos para compensar as perdas vultosas. O intestino inspirava repugnância e compaixão. Trilhões de bacilos de variadas espécies ali se encontravam. Cavalcante não suportava nenhuma alimentação e seu estômago expulsava até a própria  água simples, deixando-o exausto, em vista do tremendo esforço despendido nos reiterados acessos de vômito. De fato, as condições orgânicas do enfermo mostravam o final de um processo, apesar da vontade de viver que a mente do enfermo assinalava. Passados mais de quatro dias de observação do moribundo, Jerônimo deliberou fossem desatados os laços que o prendiam à esfera física. Com a intuição da morte próxima, Cavalcante chamou o capelão, a fim de ouvi-lo em breve confissão. O enfermo pediu, também, a ajuda do padre para encontrar pela Última vez a esposa, que o abandonara por outro homem, havia muitos anos. Ele desejava pedir-lhe perdão, porque se sentia culpado direto pelo gesto dela. O padre, embora não parecesse intimamente interessado em ajudá-lo nesse propósito, prometeu-lhe prosseguir nas diligências para encontrar a esposa, e sugeriu-lhe descansasse. O mau cheiro que exalava do enfermo incomodava o sacerdote. Suas palavras em resposta às dúvidas de Cavalcante denotavam impaciência e mesmo irritação. O doente tinha evidente receio da morte. "Acha que me demorarei muito tempo no purgatório?", perguntou-lhe Cavalcante. "Que idéia! – resmungou o padre, entediado – falta-lhe suficiente confiança no poder de Deus?" Essas Últimas palavras foram pronunciadas com tamanha irritação, que o enfermo lhe percebeu o descontentamento, sorriu humilde e calou-se. (Cap. 18, pp. 268 a 271)

109. O tratamento frio da religiosa abate Cavalcante - Ao sair do quarto, o padre, aliviado, encontrou certo médico e indagou: "Afinal, que acontece ao Cavalcante? morre ou não morre? Estou cansado de tantos casos compridos". O clínico respondeu-lhe: "Tem sido gigante na reação. Considerando-lhe, porém, os males sem cura, venho examinando a possibilidade da eutanásia". "Parece-me caridade – redargüiu o religioso – porque o infeliz apodrece em vida..." O médico abafou o riso e despediram-se. A cena chocava pelo desrespeito. Ambos os profissionais, o da Religião e o da Ciência, notavam situações meramente superficiais, incapazes de penetração nos sagrados mistérios da alma. Cavalcante recebia, porém, a assistência carinhosa de Jerônimo e Bonifácio. O Assistente comentou então: "O pobre sacerdote ainda não possui olhos de ver. Cavalcante foi, antes de tudo, perseverante trabalhador do bem". O enfermo chorava copiosamente. A atitude do padre advertira-o do seu deplorável estado e ele passou a sentir também o cheiro desagradável das próprias vísceras, agravando-se-lhe o mal-estar. Pediu, assim, o comparecimento de determinada religiosa, dentre as muitas que atendiam a casa. Experimentava funda sede de consolo, necessitava de coragem que lhe viesse do exterior. Quem sabe encontraria no coração feminino o reconforto que o confessor não lhe soubera dar? A "irmã de caridade" não trazia, porém, melhor humor. Fez questão de escutá-lo, alçando desinfetante enérgico ao nariz, o que lhe infundiu surpresa ainda mais dolorosa. Cavalcante chorou, queixou-se. Não desejava partir sem a reconciliação conjugal. Precisava viver mais alguns dias. A "irmã de caridade", depois de ouvi-lo, com impassível frieza, foi mais sucinta: "Meu amigo – disse, áspera – tenha fé.  A casa está  repleta de enfermos, alguns em piores condições". Como o doente insistisse nas solicitações, concluiu ríspida e secamente: "Não tenho tempo". (Cap. 18, pp. 271 e 272)

110. O temor da morte prejudica o enfermo - Cavalcante deu curso a pranto silencioso, recordando, de alma oprimida por angustiosa saudade, a infância e a juventude. Percorrera as estradas terrenas, de coração aberto à prática do bem. Não compreendia Jesus encerrado nos templos de pedra, à distância dos famintos e sofredores que choravam por fora. Valera-se de toda oportunidade para testemunhar entendimento cristão e, porque amara o exercício do bem, constante e fiel, era aborrecido aos sacerdotes e familiares em geral. A parentela, inclusive a esposa, considerava-o fanático, desequilibrado e imprestável. Ele perseverara mesmo assim. No entanto, embora as condições elevadas em que desenvolvera a fé, ignorava as lições do Além-Túmulo e receava a morte. Estimaria obter a certeza do destino a seguir. A visão mental do enfermo, segundo as concepções católicas, punha-lhe arrepios no espírito exausto e a probabilidade dos sofrimentos purgatoriais enchia-o de temor. Desejava algo de melhor, de mais belo que o velho mundo em que vivera até então... Suspirava por ingressar em coletividade diferente, em que pudesse encontrar corações a pulsarem sintonizados com o dele. Sentia fome e sede de compreensão, de profunda compreensão, mas, prejudicado pelos princípios dogmáticos da escola religiosa a que se filiara, repelia a ação dos benfeitores espirituais. Jerônimo tentou propiciar-lhe sono brando, para subtrair-lhe os temores em socorro direto, fora do corpo físico. O enfermo lutava, contudo, por manter-se vigilante. Temia dormir e não despertar. Seu desejo era ver a esposa, antes do fim, dizia de si para consigo. Compreendia perfeitamente a atitude da esposa. Provavelmente, ele faltara com a necessária demonstração de amor dentro do próprio lar, e queria pedir a ela perdão pelo seu descaso... Apesar de pensamentos tão elevados, o que mostrava um coração generoso, Cavalcante permanecia cego para o chamado "outro lado da vida", de onde Jerônimo e seus amigos tentavam ajudá-lo, sem êxito. Evidentemente, o Assistente poderia aplicar-lhe recursos extremos, mas absteve-se. Inquirido por André acerca de seus infindos cuidados, ele explicou, muito calmo: "Ninguém corte, onde possa desatar..." (Cap. 18, pp. 272 a 274)

111. Entidades desencarnadas perturbam o recinto - Cavalcante insistia mentalmente, em suas orações, na presença da esposa que o abandonara, sem saber, porém,  que ela já havia desencarnado há  mais de um ano, num catre, vítima de uma infecção decorrente de sífilis. Jerônimo decidiu então agir, precipitando o fim do processo, ao abrir pequenos vasos do intestino para que a hemorragia se fizesse ininterrupta, até à noite, quando seria efetuada a liberação. Pediu então a Bonifácio que trouxesse ao recinto a companheira desencarnada. O enfraquecimento físico do enfermo em poucas horas ampliaria as percepções visuais de Cavalcante e, desse modo, ele poderia ver a esposa antes do decesso que se aproximava, dormindo menos inquieto. O relógio assinalava poucos minutos além do meio-dia, quando André e o Assistente se ausentaram do hospital, para ali retornar mais tarde. A enfermaria estava repleta de cenas deploráveis. Entidades inferiores, retidas pelos próprios enfermos, em grande viciação da mente, postavam-se em leitos diversos, infligindo-lhes padecimentos atrozes, sugando-lhes vampirescamente preciosas forças, bem como atormentando-os e perseguindo-os. Desde o início do atendimento de Cavalcante, André pensara em melhorar o ambiente e chegou mesmo a consultar Jerônimo quanto a isso. O Assistente dissera-lhe, contudo, que era inútil qualquer esforço extraordinário, pois os próprios enfermos, em face da ausência de educação mental, se incumbiriam de chamar novamente os verdugos, atraindo-os para a suas mazelas orgânicas. André revelou ter experimentado enorme dificuldade para desempenhar os deveres que ali o retinham, porquanto as interpelações dos desencarnados infelizes o atingiam intensamente. Eles pediam toda a sorte de benefícios, reclamavam melhoras, explodiam em lamúrias sem fim. Sereno e forte, Jerônimo conseguia trabalhar de mente centralizada na tarefa, inacessível às perturbações exteriores, mas  André não alcançara ainda semelhante poder. "Os pedidos, os lamentos, os impropérios feriam-me a observação, impedindo-me de conservar a paz íntima", anotou André Luiz. (Cap. 18, pp. 274 a 277)

112. Cavalcante reencontra a esposa - Ao cair da noite, os benfeitores espirituais voltaram ao hospital. Cavalcante avizinhava-se do coma. O sangue alagava lençóis, que eram trocados repetidamente. O agonizante inspirava dó. Abriram-se-lhe certos centros psíquicos, no avançado abatimento do corpo, e o infeliz passou a enxergar os desencarnados que ali se encontravam, sem ver, porém, os seus benfeitores. A cena que ele presenciou era terrível. "Estarei no inferno ou vivemos em casa de loucos? – bradou Cavalcante – Oh! os demônios! os demônios!... Vejam o `espírito mau' roendo chagas!..." E, de facies contraída, apontava mísero ancião de pernas varicosas. A entidade desencarnada lhe dizia não ser o diabo e, sim, que o doente lhe devia... Os vizinhos de enfermaria pensaram que Cavalcante delirava. Doentes e enfermeiros, alarmados, optavam pela  remoção do moribundo. Tinham medo. Cavalcante desvairava. Consolavam-se, porém, na expectativa de que a hemorragia abundante prenunciasse o fim próximo. Jerônimo ministrou-lhe, então recursos de reconforto e o enfermo aquietou-se devagarinho. Pouco tempo depois, Bonifácio entrou conduzindo verdadeiro fantasma. A ex-esposa, convocada à cena, semelhava-se, em tudo, a sombra espectral. Ela não via Bonifácio, mas obedecia-lhe à ordem. Quando viu o leito do ex-marido, fitou-o com intraduzível impressão de horror e gritou, longamente, perturbando-lhe a hora de alívio. O moribundo voltou-se e viu-a. Alegre sorriso estampou-se-lhe no rosto: "Pois és  tu, Bela? Graças a Deus, não morrerei sem pedir-te desculpas!..." A ternura com que se dirigia à ex-esposa causava compaixão. Ela abeirou-se do leito, tentando ajoelhar-se, e disse, aflita: "Joaquim, perdoa-me, perdoa-me!...". O enfermo replicou, carinhoso: "Perdoar-te de quê? Eu, sim, fui injusto contigo, abandonando-te ao léu da sorte... Por favor, não me queiras mal. Não te pude compreender noutro tempo e facilitei-te o passo em falso, colaborando, impensadamente, para que te precipitasses em escuro despenhadeiro". E Cavalcante continuou: "Não entendi o problema doméstico tanto quanto devia... Hoje, porém, que a morte me busca, desejo a paz da consciência. Confesso minha culpa e rogo-te perdão... Desculpa-me...". O moribundo falava com enorme dificuldade, mas aquilo lhe fazia imenso bem. Sua mente apaziguara-se. Ele contemplava a esposa, reconhecido, quase feliz. (Cap. 18, pp. 277 a 279)

113. A eutanásia - A ex-companheira de Cavalcante lhe disse, por fim: "O' Joaquim! perdoa-me! Nada tenho contra ti. O tempo ensinou-me a verdade. Sempre foste meu leal amigo e dedicado marido!" O moribundo escutou-a, esboçando expressão de intensa alegria, e murmurou: "Agora, estou satisfeito, graças a Deus!...". Nesse instante, o mesmo médico que ali estivera pela manhã avizinhou-se do leito para a inspeção noturna, acompanhado de diligente enfermeira. Cavalcante chamou-o e lhe disse: "Veja, doutor, minha esposa chegou, enfim! Estou contente, conformado... Mas minha pobre Bela parece enferma, abatida... Ajude-a por amor de Deus!" Em seguida, relanceando o olhar pela extensa enfermaria, onde se misturavam encarnados e desencarnados, ele indagou ao médico: "Por que motivo tantos loucos foram internados aqui? Olhem,  olhem  aquele! Parece sufocar o infeliz..." E indicava certa entidade desencarnada que assediava pobre doente atacado de asma cardíaca. O médico não teve dúvida: era o fim. Jerônimo, a essa altura, pediu a Bonifácio levasse a ex-consorte de Cavalcante, acentuando não ser mais conveniente a presença dela ali. A desventurada mulher reagiu, pois queria ficar, mas Bonifácio empregou força magnética mais ativa para alcançar o objetivo. Reparando que Bela se afastava aos gritos, o moribundo pôs-se a bradar, alucinado: "Volta, Bela! Volta!" O clínico pensou que seria impossível continuar assim e decidiu aliviá-lo. Jerônimo penetrou-lhe o íntimo. O doutor pretendia praticar a eutanásia e não havia tempo a perder. André segurou a fronte de Cavalcante e Jerônimo lhe aplicou passes longitudinais, preparando o desenlace. Mas Cavalcante continuava reagindo. "Não, não posso morrer! tenho medo! tenho medo!", exclamava. O clínico não se demorou muito e, como o enfermo lutava, desesperado, em oposição ao auxílio espiritual, não foi possível aplicar-lhe o golpe extremo, que liberaria sua alma. O clínico ministrou-lhe, então, a chamada "injeção compassiva", ante o gesto de profunda desaprovação do Assistente. Em poucos instantes, Cavalcante calou-se. Seus membros enrijeceram, vagarosamente. Imobilizou-se a máscara facial. Cavalcante estava morto. No entanto, sua alma continuava presa ao corpo inerte, em plena inconsciência e incapaz de qualquer reação. "A carga fulminante da medicação de descanso, – explicou Jerônimo– por atuar diretamente em todo o sistema nervoso, interessa os centros do organismo perispiritual. Cavalcante permanece, agora, colado a trilhões de células neutralizadas, dormentes, invadido, ele mesmo, de estranho torpor que o impossibilita de dar qualquer resposta ao nosso esforço". Somente vinte horas depois é que foi possível a libertação do recém-desencarnado, após serviço muito laborioso para Jerônimo e André,  e mesmo assim Cavalcante não se retirou em condições favoráveis. Apático, sonolento, desmemoriado, foi conduzido à Casa Transitória de Fabiano, demonstrando necessitar de maiores cuidados. (Cap. 18, pp. 279 a 281)

114. Efeitos da droga no perispírito - O caso Cavalcante ofereceu a André amplo ensejo a infatigáveis pesquisas. A injeção sedativa, veiculando anestésicos em dose alta, afetara-lhe o corpo perispirítico, como se fora choque elétrico. Devido a isso, ele permanecia quase inerte, ignorando-se a si mesmo. Jerônimo esclareceu: "Qualquer droga, no campo infinitesimal dos núcleos celulares, se faz sentir pelas propriedades elétricas específicas. Combinar aplicações químicas com as verdadeiras necessidades fisiológicas, constituirá, efetivamente, o escopo da Medicina no porvir. O médico do futuro aprender  que todo remédio está  saturado de energias eletromagnéticas em seu raio de ação. É por isso que o veneno destrói as vísceras e o entorpecente modifica a natureza das células em si, impondo-lhes incapacidade temporária". E o Assistente continuou: "A gota medicamentosa tem princípios elétricos, como também acontece às associações atômicas que vão recebê-la. Segundo sabemos, em plano algum a Natureza age aos saltos. O perispírito, formado à base de matéria rarefeita, mobiliza igualmente trilhões de unidades unicelulares da nossa esfera de ação, que abandonam o corpo físico saturadas da vitalidade que lhe é peculiar. Daí os sofrimentos e angústias de determinadas criaturas, além do decesso. Os suicidas costumam sentir, durante longo tempo, a aflição das células violentamente aniquiladas, enquanto os viciados experimentam tremenda inquietação pelo desejo insatisfeito". André foi compreendendo, pouco a pouco, a importância do desapego às emoções inferiores para os homens e mulheres encarnados na Crosta. Matéria e espírito, vaso e conteúdo, forma e essência, confundiam-se aos seus olhos como a chama da vela e o material incandescente. Integrados um no outro, produziam a luz necessária aos objetivos da vida. O Espírito, eterno nos fundamentos, vale-se da matéria, transitória nas associações, como material didático, sempre mais elevado, no curso incessante da experiência para a integração com a Divindade Suprema. Prejudicando a matéria, complicaremos o quadro de serviços que nos é indispensável e estacionaremos, em qualquer situação, a fim de restaurar o patrimônio sublime posto à nossa disposição pela Divindade. Ninguém se colocará vitorioso no cume da vida eterna, sem aprender o equilíbrio com que deve elevar-se. Daí as atividades complexas do caminho evolutivo, as diferenciações inumeráveis, a multiplicidade das posições, as escalas da possibilidade e os graus da inteligência, nos variados planos da vida. (Cap. 19, pp. 282 e 283)

115. Cavalcante indaga se é possível uma audiência com Deus - Padre Hipólito fora designado por Jerônimo para orientar Cavalcante em seu processo de renovação. O convalescente fixava os Espíritos, receoso, crendo-se vítima de pesadelo, em hospital diferente. Dizia-se interessado em continuar no corpo terrestre e chamava a esposa insistentemente, repetindo descrições do passado com admirável expressão emotiva. Ao lado de Hipólito, porém, ele se aquietava, humilde. Influíam nele o respeito e a confiança que se habituara a consagrar aos sacerdotes, e Hipólito possuía sobre ele importante ascendente espiritual. Cavalcante ia despertando devagarinho. Seus colóquios com padre Hipólito eram impressionantes, porque ele fazia interrogações intempestivas. Queria saber onde se localizavam o céu e o inferno. Pedia notícias dos santos. Rogava explicações sobre o limbo e, por aí afora, chegando um dia ao cúmulo de perguntar se não lhe seria possível obter uma audiência com Deus, na Corte Celeste. Hipólito precisou mobilizar infinita boa-vontade para tratar com respeito e proveito tamanha boa-fé, ao que um dia, vendo esses surpreendentes diálogos, irmã Zenóbia comentou: "Nossa antiga Igreja Romana, tão venerável pelas tradições de cultura e serviço ao progresso humano, é, de fato, na atualidade, grande especialista em crianças espirituais...". André e Jerônimo tinham agora pela frente o caso Adelaide e vinte e cinco dias já  haviam transcorrido desde o início da tarefa. Adelaide, devido ao avançado enfraquecimento do corpo físico, abandonava-o com a maior facilidade, ao primeiro sinal da presença de André e Jerônimo. Na antevéspera do desenlace, o abnegado doutor Bezerra de Menezes veio visitá-la, como fazia freqüentemente. Ele lhe disse, então, que morrer é muito mais fácil que nascer, pois em ocasiões como esta a resolução é quase tudo. "Ajude a você mesma, libertando a mente dos elos que a imantam a pessoas, acontecimentos, coisas e situações da vida terrena. Não se detenha. Quando for chamada, não olhe para trás" – aconselhou-lhe o venerável benfeitor espiritual. (Cap. 19, pp. 284 a 286)

116. A morte é o melhor antídoto da idolatria - Adelaide revelou ao doutor Bezerra de Menezes que sentia o socorro dos amigos, mas tinha medo de si mesma. Bezerra disse-lhe compreender sua ansiedade: "Também passei por aí. Creia, entretanto, que a lembrança de Jesus, ao pé de Lázaro, foi ajuda certa ao meu coração, em transe igual. Busquei insular-me, cerrar ouvidos aos chamamentos do sangue, fechar os olhos à visão dos interesses terrenos, e a libertação, afinal, deu-se em poucos segundos. Pensei nos ensinamentos do Mestre, ao chamar Lázaro, de novo, à existência, e recordei-lhe as palavras: – Lázaro, sai para fora! Centralizando a atenção na passagem evangélica, afastei-me do corpo grosseiro sem obstáculo algum". A simplicidade de doutor Bezerra encantava. Adelaide sorriu, sem no entanto disfarçar a preocupação íntima. Jerônimo destacou para André as condições excepcionais em que Adelaide partia da Crosta, dizendo que os semeadores do bem, os que se consagram à preparação do futuro com a vida eterna, através de manifestações de espiritualidade superior, instintivamente aprendem todos os dias a morrer para a existência inferior. Pouco tempo depois, Adelaide foi conduzida por Jerônimo a breve excursão na Casa Transitória, onde Zenóbia desejava vê-la, antes do desenlace. No instituto, Adelaide era alvo do carinho geral. E depois revelou a Zenóbia que, quanto menos se via presa ao corpo, mais se ampliava a exigência de parentes e amigos...Como portar-se ante essa situação? como fazer-lhes sentir a realidade? Ela enlaçara-se em vastos compromissos, tornando-se, involuntariamente, a escora espiritual de muitos. Zenóbia escutou-a, atenta, e observou: "Reconheço os obstáculos, mas não se amofine. A morte é o melhor antídoto da idolatria. Com a sua vinda operar-se-á  a necessária descentralização do trabalho, porque se dará  a imposição natural de novo esforço a cada um. Alegre-se, minha amiga, pela transformação que ocorrerá  dentro em pouco. Reanime-se, sobretudo, para que a sua situação se reajuste naturalmente sem qualquer ponto de interrogação ao término da experiência atual". Zenóbia silenciou alguns momentos e avisou: "Temos ainda a noite de amanhã. Aproveitá-la-ei  para dirigir-me aos seus colaboradores, em apelo à compreensão geral. Amigos nossos contribuirão para que se reúnam em assembléia, como se faz indispensável". (Cap. 19, pp. 286 a 289)

117. Colaboradores de Adelaide se reúnem para ouvir Zenóbia - Após a conversa com Zenóbia, Adelaide tornou ao corpo, bem disposta e reanimada. No decurso do dia, Jerônimo e a diretora da Casa Transitória combinaram medidas relativas à reunião da noite. Mais tarde, através de reiterados passes magnéticos sobre os órgãos da circulação, aplicados por Jerônimo, Adelaide entrou em fase de inesperada calma, tranqüilizando o campo das afeições terrenas. Renovaram-se de súbito as esperanças. Multiplicaram-se as vibrações de paz e as preces de reconhecimento. Em vista disso, iniciou-se com grande facilidade, após a meia-noite, o trabalho preparatório da grande reunião. Colaboradores diversos trouxeram os companheiros da instituição, provisoriamente desenfaixados do corpo físico pela atuação do sono. A maior percentagem de recém-chegados se constituía de mulheres e todos traziam a mente polarizada na prece, em favor da benfeitora doente. A reunião seria realizada no extenso salão de estudos e preces públicas, devidamente preparado. A enorme dependência fora submetida a rigoroso serviço de limpeza. Os componentes da reunião podiam descansar tranqüilos, sem o assédio de correntes mentais inferiores. Zenóbia entrou no recinto acompanhada de beneméritos amigos da casa, conduzindo Adelaide. Sua mão despedia raios de claridade safirina, com tanta prodigalidade, que proporcionava a todos a idéia de estar em comunicação com extenso e oculto reservatório de luz. Finda a saudação, feita com formosa ternura, a diretora da Casa de Fabiano dirigiu-se aos ouvintes, com visível energia. Tinha início o seu apelo. (Cap. 19, pp. 289 a 291)

118. O apelo de Zenóbia aos amigos de Adelaide - A diretora da Casa de Fabiano disse que seria breve e que ali comparecia apenas para fazer-lhes pequeno apelo. Aludiu então às condições orgânicas de Adelaide, que, depois de muito cooperar nas obras do bem, necessitava agora de passagem livre a caminho da espiritualidade superior. "Por que a detendes?", indagou Zenóbia. Não havia qualquer sentido nos pensamentos de angústia que, partindo dos seus colaboradores, a envolviam. Todos deveriam pensar na necessidade de ação individual, no campo do bem. Não era possível manter-se na ociosidade, à distância do desenvolvimento de suas possibilidades infinitas. A aflição com que eles intentavam reter a missionária do bem, era filha do egoísmo e do medo. Alguns se apoiavam na confiança de que Adelaide se tornou depositária fiel; outros pretextavam orfandade espiritual, simplesmente pelo receio de enfrentar, por si mesmos, as dores e os riscos, as adversidades e os testemunhos inerentes à iluminação do caminho para a vida eterna. Zenóbia falava com serenidade, mas era objetiva: "Criais semideuses e gastais o incenso de infindáveis referências pessoais, estabelecendo problemas complexos que lhes reduzem a capacidade de serviço, olvidando as sementes divinas de que sois portadores". "Se o ídolo não vos corresponde à expectativa, alimentais a discórdia, a irritação, a exigência; se falha, após o início da excursão para o conhecimento superior, senti-vos desarvorados; se rola do pedestal de cera, experimentais o frio pavor do desconhecido pelo auto-relaxamento na renovação própria", acrescentou Zenóbia, que foi conscientizando a todos da necessidade de não reter, com suas lamúrias, a companheira prestes a regressar à verdadeira pátria. "Não somos infensos às manifestações de carinho. A saudade e o reconhecimento caminham juntos. Todavia, no âmbito das relações amistosas, toda imprudência resulta em desastre", advertiu a generosa diretora da Casa Transitória. (Cap. 19, pp. 291 a 294)

119. A desencarnação de Adelaide - Zenóbia fez breve interrupção em sua palestra e, nesse instante, como se lhe atendessem, de muito alto, os apelos silenciosos, começaram a cair no recinto raios de luz balsamizante, acentuando-lhes a sensação de felicidade e contentamento. Depois de longo silêncio, Zenóbia continuou: "Afirmais mentalmente que Adelaide é a viga mestra deste pouso de amor, que surgirão dificuldades talvez invencíveis para que seja substituída no leme da orientação geral; entretanto, sabeis que vossa irmã, não obstante os valores incontestáveis que lhe exornam a personalidade, foi apenas instrumento digno e fiel desta criação de benemerência, sem ter sido, porém, sua fundadora". Relatou então que Adelaide afeiçoou-se ao espírito cristão, ao qual todos poderiam adaptar-se por sua vez. Pouco tempo depois, a assembléia se desfez. Adelaide, ao retornar à matéria, respirava, radiante, todavia seu corpo perispiritual ganhara tamanha energia, que o regresso às células de carne foi complicado e doloroso. Depois da palavra de Zenóbia extinguiram-se as correntes mentais de retenção que se mantinham antes, pelo entendimento fraterno da comunidade reconhecida. O corpo carnal privou-se do permanente socorro magnético, que o afluxo daquelas correntes alimentava, atenuando-lhe a resistência e precipitando a queda do tono vital. Além disso, o contentamento daquela hora robusteceu-lhe de tal maneira os centros perispirituais, que seria impossível evitar a sensação angustiosa no contacto com os órgãos doentios. A desencarnação era questão de horas. Adelaide rogou a Jerônimo lhe fosse concedido o obséquio de tentar, ela própria, a sós, a desencarnação. E assim se fez. André e Jerônimo se mantiveram em câmara próxima, em vigilância, durante as longas horas que a benfeitora consumiu no trabalho complexo e persistente da própria liberação. Jerônimo esclareceu que a cooperação do plano espiritual ‚ indispensável no ato conclusivo da liberação, mas o serviço preliminar do desenlace, no plexo solar e mesmo no coração, pode, em vários casos, ser levado a efeito pelo próprio interessado, quando este haja adquirido o preciso treinamento com a vida espiritual mais elevada. Realmente. No caso de Adelaide, o Assistente interveio apenas no derradeiro minuto, para desatar o apêndice prateado. A agonizante estava livre, enfim!... A casa foi aberta à visitação geral e pôde-se observar discreta atitude de respeito, serenidade e conformação na mente dos cooperadores encarnados do instituto, evangelizados pelo verbo construtivo de Zenóbia. Adelaide ficou até a inumação dos despojos, consolando amigos e recebendo consolações. Só mais tarde, depois de orar, fervorosamente, no último pouso de seu corpo físico, é que ela, serena e confiante, cercada de numerosos amigos, partiu em direção da Casa Transitória, em companhia de André e Jerônimo. (Cap. 19, pp. 294 a 297)

120. Pranto e emoção na prece final de Adelaide - Congregados todos no instituto socorrista de Fabiano, o grupo preparava-se para a ditosa viagem de regresso. As saudades da vida harmoniosa e bela que usufruíam na colônia eram muito grandes. O serviço nas regiões inferiores proporcionava-lhes experiência e sabedoria, acentuava-lhes o equilíbrio, enriquecia-lhes o quadro de aquisições eternas; todavia, nada disso impedia a sede da paz que os aguardava, no lar tépido e suave das afinidades mais puras. A tarefa estava cumprida e todos demonstravam júbilo por isso. Marcada a reunião derradeira na Casa Transitória, rodeavam-se os recém-libertos  – Dimas,  Fábio, Cavalcante e Adelaide – de vários amigos que lhes traziam alegres notícias e boas-vindas confortadoras. Dimas e Cavalcante, agora renovados em espírito, ignoravam como exprimir o reconhecimento que lhes vibrava n'alma, enquanto Adelaide e Fábio, mais evolvidos na senda de luz divina, comentavam problemas transcendentes do destino e do ser, através de observações formosas e surpreendentes, recolhidas na vasta esfera de experiências individuais. Notas de alegria e otimismo transpareciam de todas as palestras, projetos e recordações. Zenóbia foi até à câmara consagrada à prece, para despedir-se do grupo, e pediu a Adelaide que pronunciasse a oração de graças, que seria acompanhada de um comovente hino que ela, Zenóbia, lhes ofereceria, como sinal de afetuoso apreço. A oração de Adelaide foi fervorosa e comovente, e iniciou-se assim: "A ti, Senhor, nossos agradecimentos por esta hora de paz intraduzível e de infinita luz. Agora, que cessou a nossa oportunidade de trabalho nos círculos da carne, nós te agradecemos os benefícios recolhidos, as aquisições realizadas, os serviços levados a efeito... Mais que nunca, reconhecemos hoje a tua magnanimidade indefinível que nos utilizou o deficiente instrumento na concretização de sublimes desígnios! Vacilantes e frágeis, como as aves que mal ensaiam o primeiro vôo longe do ninho, encontramo-nos aqui, venturosos e confiantes, ao pé de teus desvelados emissários que nos ampararam até o fim!..." A oração, voltada até‚ o fim para o agradecimento ao Senhor, foi comovedora, e Adelaide teve de enxugar o pranto para poder conclui-la. (Cap. 20, pp. 298 a 301)

121. O regresso à colônia - Finda a prece, a irmã Zenóbia abraçou Adelaide e, reassumindo o seu lugar, recomendou aos auxiliares que a ajudassem no formoso cântico de agradecimento ao círculo terreno que os irmãos libertos acabavam de deixar. Foi um dilúvio de vibrações cariciosas, que arrancou lágrimas de todos: o hino, de indefinível beleza, era composto de oito estrofes com oito versos cada uma, e reverenciava a "mãe Terra", assinalando a importância da experiência terrestre no processo de evolução da criatura humana. Quando soou a derradeira nota do hino, com os olhos nevoados de lágrimas, o grupo despediu-se de Zenóbia com carinhoso abraço de adeus. André, Jerônimo, Luciana e Hipólito tomaram as mãos dos recém-libertos, imprimindo-lhes energia para a subida prodigiosa, cercados de amigos que os seguiam, alegres e venturosos, a caminho da colônia espiritual. Indefinível júbilo vibrava no peito de todos, empolgados de vigorosa esperança, e, depois de atravessar os círculos de baixo padrão vibratório, em que se localizava a Casa Transitória de Fabiano, o grupo ganhou região brilhante e formosa, coberta pelo céu faiscante de estrelas!... (Cap. 20, pp. 301 a 304)

- Fim -

              Londrina, setembro de 2003

    Astolfo Olegário de Oliveira Filho

                     GEEAG/Obreiros da Vida Eterna

� Segundo a concepção freudiana, quase todas as perturbações psíquicas se radicam no sexo desviado, pensamento esse que foi modificado por al�guns discípulos do grande médico austríaco. Freud centralizou seu ensino no impulso sexual, a que conferiu caráter absoluto, enquanto duas correntes de psicologistas, inicialmente filiadas a ele, se diferenciaram na interpretação. A primeira delas estuda o anseio congênito da criatura no que se refere ao relevo pessoal, enquanto a segunda proclama que, além da satisfação do sexo e da importância individualista, existe o im�pulso da vida superior que tortura o homem terrestre mais feliz. An�gústia sexual, aquisição de poder e idéia de superioridade, eis as três vertentes, que têm, todas elas, certa dose de razão, embora lhes falte o conhecimento básico do reen�carnacionismo. "Não podemos afirmar que tudo, nos círculos carnais, constitua sexo, desejo de importância e aspiração superior; no entanto, chegados à compreensão de agora, po�demos assegurar que tudo, na vida, é impulso criador”, asseverou um dos Instrutores espirituais mencionados por André Luiz em seu livro No Mundo Maior, cap. 11, pp. 164 e 165, o qual acrescentou que mais da metade dos milhões de Espíritos encarnados na Terra, de mente fixa na região dos movimentos instintivos, concentram suas faculdades no sexo, do qual se derivam naturalmente os mais vastos e freqüentes distúrbios nervosos. 





� André Luiz absteve-se de fazer qualquer tradução incompleta e imperfeita da palestra feita pelo elevado Instrutor espiritual, atendendo a imperativos de consciência.


� André Luiz reporta-se aos anos finais da 2a Guerra Mundial, que seria encerrada em agosto de 1945 com a explosão de duas bombas atômicas lançadas sobre as cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki. 


� Viático é o nome que se dá ao sacramento da Eucaristia administrado aos enfermos impossibilitados de sair de casa.


� Nervo vago ou pneumogástrico, diz-se do nervo de natureza mista (sensitivo-motor), o décimo dos chamados cranianos, que inerva órgãos do pescoço, do tórax e do abdome





